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As freguesias de Carnaxide, Linda-a-Velha e Queijas serão, já a partir de 
Junho, as três primeiras do concelho onde vai ser possível ver a circular 
os Oeiras Combus, os novos mini-autocarros vocacionados para peque-
nas deslocações urbanas. 

Oeiras Combus
Para ir onde é preciso

Plano de reconversão avança na Quinta da Gandarela
Passeio de automóveis antigos com a maior participação de sempre
Sociedade Recreativa 1.º de Dezembro - Projecto prevê valorização da colectividade
Porto de Recreio de Oeiras distinguido como Marina do Ano
Autarquia investe na requalificação da iluminação

Oeiras reforça aposta em potencialidades turísticas
Delegação de competências viabiliza concretização de projectos

Jardineiros actuam em pinheiros jovens 
Bandeira Azul no Porto de Recreio
Utilização racional da energia em debate
Autarquia promove reciclagem
Bombeiros apostam nas energias renováveis
Programa de Educação Ambiental encerrou em clima de festa
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No Centro de Saúde de Oeiras 
- Unidade de Saúde Familiar já em funcionamento
Em Queijas - Maio foi o mês da Saúde
Rastreios no Passeio Marítimo
Universidade Atlântica - Número de alunos duplicou em cinco anos
Na Escola Val do Rio - Nova oferta formativa
Projecto envolve professores e alunos - Viver o Património

Triatlo do Ambiente
Marginal à Noite
Mexa-se na Marginal
‘Corvos’ e Coro de Santo Amaro juntos em palco - Um espectáculo memorável
O Meu 1.º Festival
Semana da Juventude e Semana Académica - Milhares divertiram-se em Oeiras
Feira do Livro atraiu leitores a Algés

30
Filarmónica Gil, Quim Barreiros e GNR são alguns dos nomes cuja pre-
sença nas Festas de Oeiras’07 está confirmada e que vão subir ao palco 
do Jardim Municipal de Oeiras, nos primeiros dias do mês de Junho. 

Festas de Oeiras’07
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Caro Munícipe,

Não resisto, neste boletim, em lhe antecipar já o que vai ser o próximo mês de Junho em Oeiras.

Por ordem estritamente etária, destaco o “Meu Primeiro Festival”. Para quem tem filhos pequenos, nomes como 
o do Ruca, do Noddy e do Bob o Construtor, dizem tudo. É diversão garantida! O “Meu Primeiro Festival”, a reali-
zar no espaço privilegiado do Parque dos Poetas, de 28 de Junho a 1 de Julho, será o sonho de qualquer criança. 
Trata-se de uma iniciativa privada, à qual a Câmara tem o prazer de estar associada.

O facto de não ser um evento camarário não lhe retira impacto ou importância. Aliás, penso exactamente o con-
trário. É a prova de que o nosso concelho está a conseguir atrair os melhores investimentos em inúmeras áreas, 
designadamente nestas, ligadas ao lazer e à diversão. Oeiras mostra ser, assim, uma referência nacional em 
matéria de grandes espectáculos, trazendo pessoas de fora, mas dando também oportunidade aos oeirenses de 
tomarem contacto com o melhor dos nossos tempos.

Aproveito e faço já a ponte para o “Oeiras Alive”, de que, concerteza, já ouviu falar. O nome diz tudo. Em animação 
e oferta cultural, Oeiras está bem viva e recomenda-se. Alguns dos maiores nomes da música internacional, do 
rock ao pop, passando pelo hip-hop (de onde destaco os nossos Da Weasel e Sam The Kid), vão estar cá, a actuar 
nos palcos do “Oeiras Alive”. Pela primeira vez e, espero, em muitas outras daqui para a frente. Mais uma vez, a 
iniciativa privada traz para Oeiras os melhores dos melhores, o que é bem sinal da nossa crescente capacidade 
de atracção.

Mas nós também sabemos fazer. E queremos provar isso nas nossas festas concelhias que se realizarão entre 
2 e 16 de Junho. Mais uma vez sob o lema de Entre no Ritmo, Oeiras tem para oferecer muita música, dança, 
desporto, teatro, marchas populares e muitas mais actividades à disposição de todos. Aqui, o ritmo somos nós 
que o fazemos e por isso não queremos que falte.

O entusiasmo é grande e queremos partilhá-lo consigo. Não falte.

Esta é a nossa OEIRASACTUAL.

Mais uma vez, a iniciativa privada traz para Oeiras os melhores dos melhores, 

o que é bem sinal da nossa crescente capacidade de atracção.

Mas nós também sabemos fazer. E queremos provar isso nas nossas festas 

concelhias que se realizarão entre 2 e 16 de Junho

I  EDITORIAL  I

O Presidente da Câmara 

Isaltino Morais
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O plano contemplou, numa primei-
ra fase, o levantamento de todas as 
construções existentes no bairro 
– localizado numa área designada 
pelo Plano Director Municipal de 
Semi-rural –, registo que permitiu 
aceder a um conhecimento profun-
do, tanto do conjunto do edificado, 
como dos casos mais particulares e 
suas carências.
Neste âmbito, foram detectadas uma 
série de edificações de deficiente 
qualidade construtiva em alvenaria 
e cimento (três destes imóveis ser-
vem de habitação a seis famílias), e 
outras em madeira e materiais le-

OEIRAS TEM  I  PROJECTOS  I

Plano de reconversão 
avança na Quinta da Gandarela
Melhorar as condições de vida dos residentes é o principal objectivo do Plano de Reabilitação e Reconversão 
em curso na Área Urbana de Génese Ilegal da Quinta da Gandarela. 

Cerca de cem carros, de 1910 a 1982, e 30 motos, de 1937 a 1985, par-
ticiparam no 4.º Passeio/Exposição de Automóveis Antigos promovido 
pela Câmara Municipal de Oeiras no dia 12 de Maio, no âmbito das ac-
ções de dinamização dos centros históricos do concelho. 
Esta foi, assinale-se, a maior participação de sempre neste evento, ao 
qual se associou também o presidente da Autarquia, ao volante de um 
Ford A de 1930. 
O passeio iniciou-se no vizinho concelho de Cascais, tendo os ‘bólides’ 
seguido pela Marginal, na direcção de Lisboa, até à Curva dos Pinheiros. 
Ali, inverteram a marcha, entrando depois no centro histórico de Paço 
de Arcos, junto ao Palácio dos Arcos, em direcção ao centro histórico de 
Oeiras, pela Rua Costa Pinto. Durante toda a tarde automóveis e motos 
permaneceram em exposição nos largos 5 de Outubro e Marquês de 
Pombal, para delícia de todos os transeuntes, oeirenses e visitantes.

Dinamização dos centros históricos de Oeiras e Paço de Arcos

Passeio de automóveis antigos
com a maior participação de sempre

ves, situadas em leito de cheia do rio 
Jamor e foram classificadas de não 
legalizáveis.

O mês de Fevereiro passado 
marcou o início das demolições 
e consequente remoção de es-
combros, relativamente a antigas 
construções que se encontravam 
abandonadas, intervenção que 

deve prolongar-se até ao final do 
corrente ano. 
Paralelamente, a Câmara Muni-
cipal está a desenvolver o pro-
jecto de criação de um acesso 
alternativo ao bairro, uma vez 
que o existente não garante as 

necessárias condições de segu-
rança, nem para os residentes, 
nem para os utilizadores da mo-
vimentada Estrada de Queluz.



OEIRASACTUAL  | MAIO 2007  |  5

OEIRAS TEM  |  PROJECTOS  |

A proposta de restauro do imóvel assenta, essencialmente, na reabi-
litação e valorização do edifício principal, cujo traçado remonta aos 
primórdios do século XX, e na demolição/reconstrução do acrescento 
existente, cuja edificação remonta a 1970. 
No que respeita à construção mais recente, em avançado estado de de-
gradação, a intervenção pressupõe uma profunda remodelação e reor-
ganização funcional. 
Deverá ser, assim, erguer-se no local um novo edifício, assumidamente 
contemporâneo, de forma a realçar, de forma coerente, as épocas dis-
tintas em que os dois foram construídos, sem retirar protagonismo ao 
edifício principal.
O edifício “novo” desenvolver-se-á, desta forma, anexado à primitiva 
sede, em três pisos, sendo que a frente de rua onde se insere apresen-
tará apenas dois pisos. 

Relativamente ao edifício mais antigo, a remodelação da cobertura pre-
vê a manutenção do seu carácter, garantindo-se apenas o espaço ne-
cessário no interior para a existência de áreas de convívio e serviços, 
com a entrada de luz natural no interior da cobertura e no interior do 
“novo” edifício a ser garantida através da criação de um pátio. 
O edifício principal ficará, deste modo, unicamente vocacionado para o 
convívio social, graças à existência de um espaço de restauração e de 
uma sala de jogos, com o pátio interior a garantir a ligação entre a área 
social e a área técnica. 
Quanto ao edifício “novo”, acolherá a área da recepção/secretaria, a 
área administrativa, salas da direcção, de reuniões e de acompanha-
mento escolar e ocupação de tempos livres. 
A ligação entre os dois edifícios, que assumem funções distintas, pro-
cessar-se-á pelo exterior. 

Sociedade Recreativa 1.º de Dezembro

Projecto prevê 
valorização da colectividade
Devolver dignidade e importância à sede da colectividade é o principal objectivo da empreitada da qual será 
objecto a Sociedade Recreativa 1.º de Dezembro, localizada no núcleo histórico de Queijas. 
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Autarquia investe 
na requalificação da iluminação

Rede executada através da CM Oeiras

Rede executada no âmbito das urbanizações

Rede proposta para ser executada em 2007

Rede proposta para ser executada em 2008

Rede proposta para ser executada em 2009

Rede proposta para ser executada em 2010

Elemento determinante para o sentimento de segurança dos cidadãos 
nas vias públicas, a iluminação pública tem vindo a ser, ao longo dos 
anos, remodelada e reforçada pelos serviços municipais. 
O trabalho desenvolvido visa, por um lado, substituir a iluminação 
rural – já residual – e, por outro, actuar ao nível das zonas onde a 
iluminação pública não existe ou se revela insuficiente.

Para lá dos pedidos pontuais, que 
muitas vezes são efectuados pe-
los próprios munícipes, a Câmara 
Municipal define e calendariza in-
tervenções a curto, médio e longo 
prazo, no âmbito de um Plano de 
Iluminação alargado a todo o con-
celho. 
Nesse sentido, estão já agendadas 
intervenções para os próximos 
anos, em cada uma das dez fre-
guesias do concelho. 
Ao longo das próximas edições 
do ‘Oeiras Actual’ continuaremos 
a dar conta dessas intervenções, 
destacando-se, este mês, as fre-
guesias de Cruz Quebrada-Dafun-
do e de Linda-a-Velha.

Cruz Quebrada-Dafundo
Para este ano e para o próximo es-
tão previstas, na freguesia da Cruz 
Quebrada-Dafundo, as remode-
lações da iluminação pública na 
Rua Archer de Lima (45 mil euros) 
e na Rua Casal dos Netos (75 mil 
euros). 
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Linda-a-Velha
A Rua Alfredo Keil será a única artéria objecto de intervenção a este 
nível durante o ano em curso no território da freguesia de Linda-a-Ve-
lha. A remodelação da iluminação pública naquele arruamento terá um 
custo estimado de 35 mil euros. 
Seguir-se-ão, em 2008, o Largo Professor João Cid Santos (30 mil eu-
ros) e a Rua Rodrigues Sampaio (50 mil euros). 

Para 2009 está prevista a remodelação de iluminação pública na Rua 
João da Nova (30 mil euros). 

Nota: Os valores indicados reportam a estimativas de custos.

Plano contempla intervenções até 2010
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A sessão solene no âmbito da qual decorreram as referidas homena-
gens contou com as intervenções dos representantes das diversas for-
ças políticas com assento na Assembleia Municipal de Oeiras, a saber, 
Bloco de Esquerda, Coligação Democrática Unitária, Partido Socialista, 
Partido Social Democrata e Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, 
e dos presidentes da Câmara e da Assembleia Municipal de Oeiras, res-
pectivamente Isaltino Morais e José Tavares Salgado.
A preceder esta homenagem realizou-se o tradicional hastear das ban-
deiras, frente ao edifício dos Paços do Concelho.

Transparência e descentralização
A pretexto da efeméride assinalada, Ana Gomes, do Bloco de Esquerda, 
aludiu a acontecimentos recentes relacionados com atitudes xenófobas, 
a violência contra estrangeiros e a ideia de expatriar emigrantes. 
Contrapôs, a esse cenário, defendendo a necessidade de promover a 
multi-culturalidade, a igualdade entre nacionais e estrangeiros e a “li-
berdade de coexistência pacífica entre homens e mulheres, indepen-
dentemente da sua nacionalidade, credo ou convicções”. 
“Cidadãs e cidadãos que vivem em Portugal devem ser, disse, “olhados 
como iguais, com os mesmos direitos e com os mesmos deveres”, tanto 
pela sociedade como pelo Estado. 
A representante do Bloco de Esquerda fez ainda referência a questões 
relacionadas com a justiça social e com a nova lei do financiamento 
local, que descreveu como uma lei que “subverte todos os princípios de 
descentralização política consagrados pelo 25 de Abril”. 
Neste sentido, apontou a “falta de transparência” com que tem sido, na 
sua opinião, exercida a gestão autárquica, preconizando a necessidade 
de um “maior controlo sobre os agentes autárquicos”. 
Tal controlo deve ser, declarou, exercido com recurso a políticas que 
promovam a descentralização, como os “orçamentos participativos, re-
metendo o controlo para quem pode, tem e o deve exercer, dentro do 
espírito de Abril: a população”. 

Trinta e três anos de transformações
Em representação da Coligação Democrática Unitária (CDU), Daniel 
Branco salientou o papel desempenhado pelo poder local democrático 
– “uma das mais sólidas conquistas de Abril” – na operação das enormes 
transformações registadas em Portugal de há 33 anos a esta parte. 
Nesse sentido, fez questão de saudar “todos os autarcas portugueses, 
actuais e do passado, a quem o nosso país muito deve”. 
Referindo-se ao município de Oeiras, o autarca analisou o panorama 
relativo aos cuidados de saúde, considerando que a situação da maioria 
das unidades do Serviço Nacional de Saúde é “deplorável ou inexisten-
te”, afiançando que a CDU não desistirá de “insistir na justíssima exi-
gência de novas e melhores unidades”. 
Prosseguiu reportando-se ao ensino, matéria relativamente à qual pre-
conizou a defesa do “ensino público como um efectivo eixo prioritário de 
desenvolvimento”. 
Finalmente, aludiu à participação da população, defendendo a fomenta-
ção, pelo Município, da participação dos cidadãos na vida colectiva.  

Desconcentração de poder e regionalização
O socialista Emanuel Martins dedicou grande parte do seu discurso 
evocativo aos jovens, e foi a eles que dirigiu um convite, “para que se 
juntem a mim, a nós, em convicção, na comemoração do Dia da Liber-
dade”. 
Nesse sentido lembrou a responsabilidade que no seu entender cabe 
a todos, “de não deixar que este marco histórico fique confinado a uma 
data de feriado, numa permissividade que a voragem dos tempos uti-
lizará para menosprezar, em benefício das forças mais retrógradas e 
conservadoras da nossa sociedade”. 
O autarca fez, por outro lado, referência ao importante papel desempe-
nhado pelas mulheres na sociedade actual, aludindo às recém aprova-
das leis da paridade e da interrupção voluntária da gravidez. 
Reportando-se às virtudes da desconcentração do poder, Emanuel Mar-
tins apontou Oeiras, “com o seu desenvolvimento”, como bom exemplo 
de como “uma boa administração, participada que foi por todos, pode 
satisfazer mais depressa e melhor os interesses dos cidadãos”. 
“O poder local que o Estado democrático desenhou com a participação 
alargada de todas as forças políticas, tem neste concelho sido disso ex-
poente”, disse. 

Liberdade de criticar e ser informados
Pelo Partido Social Democrata, Jorge Pracana optou por convidar a as-
sistência a “reflectir em conjunto sobre algo que a todos deve preocu-
par: o controlo da vida privada, a limitação da liberdade, a vigilância 
selectiva ao nível da informação”. 
A esse propósito, lembrou que o 25 de Abril nos deu a liberdade “de cri-
ticar, de nos informarmos e sermos informados. E perante os quadros 
sociais, económicos e políticos que se nos deparam, é vital que a im-
prensa, rádio e televisão exerçam cabalmente o seu papel, denunciando 
o que está mal”. 
“Com a liberdade, o 25 de Abril trouxe-nos e aos nossos representantes 
a responsabilidade, o rigor, a credibilidade e o direito a exigirmos des-
tes o cumprimento das suas promessas constantes do pacto celebrado 
e nas quais a maioria em determinado momento acreditou”, concluiu. 

Poder local forte, competente e dinâmico
O presidente da Assembleia Municipal, José Tavares Salgado, conside-
rou, na oportunidade, oportuno abordar o tema Poder Local.
Em defesa de um poder local “forte, competente, dinâmico, constituin-

Comemorações do 25 de Abril
A Câmara Municipal de Oeiras comemorou o 33.º aniversário do 25 de Abril de 1974 homenageando personalidades 
que se distinguiram na vida autárquica do concelho. A cerimónia teve lugar no Auditório da Biblioteca Municipal, em 
Oeiras.

OEIRAS TEM  I  MEMÓRIA I
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do a alavanca essencial do desenvolvimento sustentável”, Tavares Sal-
gado defendeu uma “urgente tomada de providências, nomeadamente 
de carácter legislativo”, de forma a devolver “prestígio” ao poder local. 
No momento em que a Assembleia da República debate a forma de elei-
ção e constituição da Câmara Municipal, o autarca disse esperar uma 
“solução inovadora, que permita uma concepção mais aberta e flexível 
das Câmaras Municipais, dando-lhes mais responsabilidades em áreas 
como a educação, a saúde, a acção social, o ambiente e o ordenamento 
do território, uma maior autonomia, mais meios e recursos que via-
bilizem essa autonomia, mas também uma maior responsabilização, 
perante a Assembleia Municipal que deverá ser dotada de poderes mais 
amplos, de acompanhamento e de fiscalização”.
Sublinhou, ainda, ser importante “aperfeiçoar e reformular quadros de 
referência política que contribuam efectivamente para consolidar e dar 
expressão a um forte Poder Local, capaz de responder às exigências do 
Século XXI”.

Concelho moderno e dinâmico
O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, defendeu 
que “Oeiras é um concelho especial, também na defesa do espírito do 
25 de Abril”. 
Educação, saúde, ambiente, transportes e vias de comunicação foram 
temas focados pelo autarca ao longo da sua intervenção. O presidente 
da Câmara assinalou, por exemplo, o facto de Oeiras continuar a atrair 
“novas e maiores empresas, dando real dimensão ao nosso parque 
tecnológico”, reafirmando a intenção de transformar o concelho num 
“centro internacional de biotecnologias”. 
Manifestou, assim, o desejo um “concelho moderno e dinâmico onde to-
dos se identifiquem com o seu progresso e sintam orgulho em cá viver” 
e, fazendo a ponte com o 25 de Abril, lembrou que “foi para isto que tão 
arduamente conquistámos a liberdade e a democracia”. 
Referindo-se em particular aos antigos autarcas homenageados na 
oportunidade, Isaltino Morais reiterou um “agradecimento sincero pela 
herança e pelo exemplo de abnegação e empenho que deixaram”, afir-
mando que “foi do labor de todos eles e de todos vós, das lutas e difi-
culdades superadas, das vitórias alcançadas, que se construiu o Poder 
Local em Portugal e, muito particularmente, em Oeiras”. 

Homenagem a antigos autarcas
À semelhança de anos anteriores foram, de seguida, homenageados, 
por decisão da Câmara Municipal e de forma simbólica, antigos autar-
cas do Município que se distinguiram na acção que desenvolveram em 
prol das populações que serviram. 
Em reconhecimento pelos bons serviços prestados e pelo contributo 
para o desenvolvimento do concelho foram, assim, agraciados Emílio 
da Silva Garcia (a título póstumo), Maria Josefina dos Santos Cigarra, 
Fernando Afonso Pedrosa de Sousa, Daniel Martins Pires Vieito, Carlos 
Fernando Santos André e Henrique Pinto Gonçalves. 

Fugindo ao tom mais formal das intervenções de cariz político, Salva-
dor Martins, em representação da bancada do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente na Assembleia Municipal, leu um poema de sua 
autoria intitulado “Mensagem da Esperança” e que aqui transcreve-
mos. 

“Mesmo que te sintas perdido
Em caminhos estreitos e pe-
dregosos
Mesmo que te sintas oprimi-
do 
Por montanhas agrestes e al-
terosas
Mesmo que as chuvas torren-
ciais
Perpassem o teu corpo frágil
Mesmo que ao teu redor
Aqueles que chamas de ami-
gos
Te pareçam lobos esfaimados
Prontos a atacar

Mesmo que as nuvens negras
Te façam mergulhar na escu-
ridão
Mesmo que de repente
Todos te pareçam inimigos
Aguardando a tua destruição
Não te deixes abater
Reage a tudo com firmeza
Estende a todos as tuas mãos
Acredita em ti e na vida
Nunca percas a esperança
Porque amanhã meu amigo!
Amanhã!!!
O sol vai voltar a brilhar”

Salvador Martins
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Oeiras reforça aposta
em potencialidades turísticas

O Plano Estratégico Nacional de 
Turismo (PENT) foi apresentado 
pelo Governo português em 2006, 
definindo uma estratégia de de-
senvolvimento turístico e identifi-
cando dez produtos considerados 
determinantes para Portugal, os 
quais deverão ser implementados 
e requalificados até 2015, abra-
çando toda a potencialidade e di-
versidade natural, histórica e cul-
tural do país. 
O PENT aposta ainda num cres-
cimento do contributo do turismo 
para o PIB, no aumento do empre-
go e no aceleramento do desenvol-
vimento turístico, desenvolvendo 
novos pólos/destinos de atracção, 
para lá dos mais conhecidos.
Assim, os dez produtos turísticos 
considerados estratégicos para 
Portugal são o “Golfe”, “Sol e 
Mar”, “Short-breaks”, “MICE-me-
etings”, “Incentives”, “Exhibitions” 
e “Conventions”, “Touring cultural 
e paisagístico”, “Gastronomia e 
Vinhos”, “Turismo residencial”, 
“Turismo náutico”, “Saúde e bem-
estar” e “Turismo de Natureza”.
Destes dez produtos, Oeiras en-
contra na “Gastronomia e Vinhos”, 

no “MICE-meetings”, “Incenti-
ves”, “Conventions e Exhibitions”, 
“Turismo náutico” e “Touring cul-
tural e paisagístico”, uma série de 
oportunidades pela concentração 
de referências, em destaque no 
panorama nacional.
Olhando para cada um dos seg-
mentos em particular é impor-
tante analisar a sua relativa im-
portância e o papel que podem 
desempenhar em termos de di-
versificação da oferta turística de 
Oeiras. 

Turismo de Negócios (MICE)
Este é um produto turístico em 
franca expansão, dada a estraté-
gia delineada pelo Município em 
se converter num pólo económico 
e tecnológico, onde se vive, traba-
lha e desfruta do ambiente criado, 
a que se acrescenta localização 
estratégica face a Lisboa e a Cas-
cais /Estoril. 
Para tanto, Oeiras conta com uni-
dades de alojamento localizadas 
nos centros empresariais ou nas 
proximidades, vocacionadas para 
o turismo de negócios e realiza-
ção de congressos, para além de 

outros equipamentos e serviços 
complementares. Para o futuro, 
2011, a edilidade tem projectado 
um Centro de Congressos para 
3000 pessoas e um Pavilhão Mul-
tiusos com 7000 lugares.

Turismo Náutico e Desportivo
Oeiras dispõe de uma frente ribei-
rinha com uma extensão de nove 
quilómetros e beneficia de um 
clima temperado por ventos de 
noroeste que sopram por vezes 
fortes, durante parte da Prima-
vera e Verão, o que proporciona 
excelentes condições para a prá-
tica de alguns desportos náuticos 
como a vela e o windsurf.
São estes desportos que benefi-
ciam da requalificação da fren-
te ribeirinha, nomeadamente do 
Porto de Recreio, situado na con-
tinuidade da Praia da Torre, do 
Forte de São Julião da Barra e da 
Piscina Oceânica e cruzando-se 
com o Passeio Marítimo. 
O Porto de Recreio de Oeiras con-
ta com um cais de honra, 274 lu-
gares de amarração a nado para 
embarcações de seis metros a 15 
e 20 metros. Outros 100 lugares 

são disponibilizados a seco, con-
tando-se com rampa e serviço 
de grua para movimentação das 
embarcações, entre outros ser-
viços técnicos. Na zona nascente 
está instalada toda a área lúdica, 
social e comercial: restaurantes, 
bares e lojas diversas, que são 
mais um convite ao lazer e eva-
são.
Ao longo do ano, desenvolvem-se 
uma série de eventos e activida-
des no Porto de Recreio de Oei-
ras, destacando-se, em 2007, o 
Campeonato Nacional de Jetski e 
o Rali de Portugal.
O Complexo Desportivo do Jamor 
oferece diversas oportunidades 
dentro deste segmento turístico, 
até porque aqui se realizam anu-
almente o Estoril Open de Ténis e 
o final da Taça de Portugal de fu-
tebol, entre outros grandes even-
tos desportivos de periodicidade 
variável. 
Refira-se ainda que o concelho 
atrai uma grande variedade de 
equipas de desporto profissionais 
que aqui se alojam, para estágios 
desportivos, ao longo de todo o 
ano.

OEIRAS TEM  I  ESTRATÉGIA I
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Em breve estará disponível a prática do golfe no concelho, nomeada-
mente em Cabanas Golfe, campo de 18 buracos, localizado entre o Ta-
guspark e a Fábrica da Pólvora de Barcarena.

Turismo Cultural (Touring e Gastronomia/Vinhos)
O património histórico e cultural de Oeiras é outra das potencialidades 
turísticas do concelho, tendo-se apostado, nos últimos anos, na rea-
bilitação de edifícios classificados que pontuam o território concelhio, 
desde igrejas a palácios, passando pelos centros históricos, nomeada-
mente de Oeiras e Paço de Arcos e por conjuntos cujo mais impressivo 
é a Fábrica da Pólvora de Barcarena.
Actualmente, encontra-se em recuperação o emblemático Palácio do 
Egipto, edifício setecentista localizado no centro histórico de Oeiras, 
que albergará um centro cultural composto por ateliers, galeria, livra-
ria, restaurante, lojas e esplanada.
Em qualquer caso, o ex libris do património do concelho é o conjunto do 
Palácio e dos Jardins do Marquês de Pombal, que atraem numerosos 
grupos e centenas visitantes ao longo do ano: em 2006 foram contabili-
zados 15 070 visitantes e organizadas 53 vistas guiadas.
O Palácio e os Jardins, projecto de Carlos Mardel, construídos no sé-
culo XVIII, integram a Quinta de Recreio de Sebastião José Carvalho e 
Mello, Conde de Oeiras, Marquês de Pombal e Primeiro-Ministro do Rei 
D. José I. Actualmente, realizam-se neste espaço importantes eventos 
culturais: espectáculos musicais, dança e recriações históricas alusi-
vas ao século XVIII.
Nesta quinta, e por iniciativa do Marquês de Pombal, desenvolveu-se o 
afamado vinho de Carcavelos. Graças à sua qualidade e particularida-
des, este vinho iniciou, logo em 1752, o seu percurso além fronteiras, 
tendo sido enviado à corte de Pequim como presente do Rei D. José I.
Trata-se de um vinho generoso (VLQPRD), bem marcado pelas carac-
terísticas naturais da região: terrenos calcários com exposição a Sul, 
beneficiando de temperaturas amenas e ventos de norte que empurram 
a humidade marítima.
Hoje em dia, dada a sua raridade, o vinho de Carcavelos é considera-
do uma relíquia a saborear como um excelente aperitivo mas também 
como um valioso digestivo.
A Câmara Municipal de Oeiras celebrou, em 1997, um protocolo de coo-
peração com a Estação Agronómica Nacional (EAN), no qual estabelece 
uma série de directrizes para, entre outras, a preservação da vinha do 
vinho de Carcavelos existente na EAN e a recuperação do próprio vi-
nho.

Desta parceria resultou, por exemplo, a instalação de uma adega no 
valor aproximado de 200.000€. A vinha ocupa um total de 5.5 hectares, 
plantados em 1984, e que originaram, no ano da instalação da adega, 
3500 litros de vinho (castas brancas).
Actualmente, estão plantados 7.5 hectares de vinha, que originou as 
seguintes colheitas:

Ano 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Colheita 
anual

Casta 
branca: 
3.500L

Casta 
branca: 
3.700L

Casta 
branca: 
3.500L

Casta 
branca: 
9.000L

Casta tinta:
3.000L

Casta 
branca: 
8.800L
Casta 
tinta: 

3.500L

Casta 
branca:
7000L
Tinto:
1125L

Em 2005, a Câmara Municipal registou a marca “Conde de Oeiras”, para 
cumprir o objectivo de melhor divulgar e comercializar o vinho produzi-
do em Oeiras, inserido numa região demarcada em vias de extinção, o 
que também por isso faz dele um vinho precioso e muito procurado.
Associado ao vinho temos a doçaria local, onde os Cacetes e Sticks de 
Paço de Arcos, as Queijadas de Oeiras e os Mimosos fazem as honras 
da casa. Trata-se de um conjunto de doces tradicionais e populares de 
Oeiras que complementam e enriquecem o panorama cultural e gas-
tronómico do concelho, verificando-se que o roteiro gastronómico de 
Oeiras tem evoluído ao longo dos anos. 
Nos últimos anos o sector de restauração no concelho tem vindo pro-
gressivamente a qualificar-se, existindo algumas zonas cuja concen-
tração e diversidade permitem ao visitante um bom leque de escolhas, 
nomeadamente em Paço de Arcos.
Foi no reconhecimento da importância da gastronomia enquanto factor 
de diferenciação e, por consequência, de atracção turística, que se têm 
implementado alguns projectos tendentes a apoiar a iniciativa privada 
ao nível da restauração, como é o caso da Mostra Gastronómica e do 
Prémio da Qualidade.

Turismo Sol e Mar/lazer
A frente ribeirinha de Oeiras é recortada numa série de enseadas onde 
se abrigam praias e areais. As praias da Torre, Santo Amaro de Oeiras 
e Paço de Arcos dispõem de bons acessos e apoios, apresentando as 
respectivas áreas envolventes boa qualidade, com disponibilidade de 
estacionamento, estabelecimentos de restauração para além da proxi-
midade e acesso ao Porto de Recreio, à Piscina Oceânica e ao Passeio 
Marítimo cujo actual troço conta com cerca de 2.2 km, desde a Praia 
da Torre até ao final da Praia de Santo Amaro, estando prevista a sua 
extensão até Paço de Arcos.

Porto de Recreio de Oeiras distinguido como Marina do Ano
O Porto de Recreio de Oeiras foi galardoado com o Prémio Vellis 2007 na categoria de Marina do Ano. 
Trata-se de uma iniciativa da Revista da Vela que conta com os apoios e patrocínio de empresas e entidades representativas das actividades 
náuticas.  O anúncio da atribuição do prémio ocorreu no decurso da gala anual da revista, realizada em meados do passado mês de Abril. 
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2006 1.º Trim. 2.º Trim. 3.º Trim. 4.º Trim. Total 

Algés 34.037,33 55.294,73 55.796,78 40.591,59 185.720,43

Colocação de pinos na Avenida dos Bombeiros Voluntários, em Algés

2006 1.º Trim. 2.º Trim. 3.º Trim. 4.º Trim. Total 

Barcarena 17.886,00 26.141,61 21.776,95 27.538,04 93.342,60

Intervenção na EB 1 Manuel Vaz, em Barcarena: colocação de estrutura 
de alumínio

Delegação de competências
viabiliza concretização de projectos
A colocação de mobiliário urbano e de sinalização representa apenas 
uma das vertentes do trabalho desenvolvido pelas juntas de fregue-
sia ao abrigo do protocolo de delegação de competências firmado 
com a Câmara Municipal. 
O investimento financeiro realizado durante os quatro trimestres do 
ano passado pode ser ilustrado com exemplos que dão visibilidade 
ao esforço de actuação que resulta da colaboração entre a Câmara 
Municipal e as juntas de freguesia.
As imagens, meramente exemplificativas, reflectem o conjunto 
de possibilidades de intervenção que podem ser assumidas pelas 
juntas. 
Conservação e reparação de calcetamento em ruas e passeios, pas-

sadeiras de peões, traçados horizontais de trânsito e parqueamento 
auto, colocação de separadores centrais, escadas públicas, gradea-
mentos, pilaretes, muros e caminhos pedonais têm merecido a maior 
fatia de atenção por parte dos presidentes de junta. 
Disso mesmo dão conta as imagens que ilustram as intervenções 
levadas a cabo pelas juntas de freguesia de Algés, Barcarena, Car-
naxide e Caxias. 
Actividades como a lavagem de ruas, a colocação de mobiliário ur-
bano e de sinalização e outras relacionadas com a manutenção de 
equipamentos desportivos, espaços verdes, centros de apoio à ter-
ceira idade, escolas da rede pública, jardins-de-infância e creches 
ficam também patentes nos exemplos recolhidos.

2006 1.º Trim. 2.º Trim. 3.º Trim. 4.º Trim. Total 

Carnaxide 10.819,20 30.528,53 39.931,53 30.579,00 111.858,26

Creche e Jardim-de-infância 1.º de Maio, em Carnaxide

2006 1.º Trim. 2.º Trim. 3.º Trim. 4.º Trim. Total 

Caxias 9.269,24 42.966,66 101.347,59 70.202,38 223.785,87

Recuperação de escadas e colocação de corrimão na R. Pêro de Alen-
quer, no Alto do Lagoal, em Caxias
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Depois de cinco sessões abertas à participação da população, está 
agendada para o dia 21 de Junho a reunião que servirá para apresentar 
a proposta de estratégia no âmbito da criação da nova Agenda 21 Local 
de Oeiras, bem como os dez projectos motores para o desenvolvimento 
sustentável do concelho nos próximos anos. 
Recorde-se que a Câmara Municipal promoveu, entre Novembro do ano 
passado e Março deste ano, cinco sessões de debate que contaram com 
a participação de mais de 300 pessoas. 
Os contributos dos cidadãos foram, posteriormente, compilados e or-

ganizados para, em articulação com a análise da informação disponível 
sobre as dinâmicas do concelho e dos planos e projectos camarários, se 
dar corpo à proposta da nova Agenda 21 Local de Oeiras: Oeiras XXI + .
Através desta iniciativa a Câmara Municipal visou fomentar a discus-
são e a troca de ideias sobre o futuro do concelho, nomeadamente no 
que respeita ao seu desenvolvimento sustentável. A primeira versão da 
Agenda 21 Local de Oeiras data de 2001. 
Informações: Tel: 214 408 585 | E-mail: revisão.oeirasxxi@cm-oeiras.pt 
| Na Internet em www.cm-oeiras.pt/revoeirasxxi

Agenda 21 Local de Oeiras

Processo de revisão na recta final

Podas de formação começaram em Oeiras

Jardineiros actuam 
em pinheiros jovens 

Iniciaram-se, no passado mês de Abril, as podas de formação em pinheiros jovens, a cargo dos jardineiros ao serviço da Autarquia.  
O presidente da Câmara acompanhou, durante uma manhã, as brigadas de podas, inteirando-se, dessa forma, do decurso dos trabalhos. 
Refira-se que as podas em pinheiros jovens se iniciaram na freguesia de Oeiras e serão efectuadas em todo o território do concelho. 

OEIRAS TEM  I  VERDE I
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Autarquia 
promove reciclagem
Promover a reciclagem e a reutilização é o objectivo da iniciativa pro-
movida pela Câmara Municipal de Oeiras, em articulação com Insti-
tuições Particulares de Solidariedade Social do concelho, e que visa 
a decoração das entradas dos mercados municipais em épocas fes-
tivas.
Aderiram a esta actividade, no período da Páscoa, as instituições 
Projecto Família Global, de Carnaxide, e o Centro de Dia APOIO – As-
sociação de Solidariedade Social (Centro de Outurela). 

A qualidade ambiental do Porto de Recreio de Oeiras foi recentemente 
reconhecida mediante a atribuição da Bandeira Azul, que será hasteada 
já no próximo dia 15 de Junho. 
O facto de o Porto de Recreio de Oeiras ter sido o único da costa atlânti-
ca a receber este galardão justificou a escolha de Oeiras para a realiza-
ção da cerimónia que marcará, a nível nacional, o hastear da Bandeira 
Azul para portos de recreio. 
Recorde-se que a campanha da Bandeira Azul da Europa se iniciou em 
1987, integrada no programa do Ano Europeu do Ambiente. Tratou-se 
de uma iniciativa da Fundação para a Educação Ambiental com o apoio 
da Comissão Europeia que tem, ainda hoje, como objectivo elevar o grau 
de consciencialização dos cidadãos em geral, e dos decisores em parti-
cular, para a necessidade de proteger o ambiente marinho e costeiro. 
A campanha apresenta três vertentes: praias, portos de recreio e em-
barcações de recreio, tendo como instrumento o galardão Bandeira Azul 
da Europa, anualmente atribuído às praias e portos de recreio que cum-
pram um conjunto de critérios de natureza ambiental, de segurança e 
conforto dos utentes e de informação e sensibilização ambiental.
O Júri Nacional para os Portos de Recreio e Marinas foi constituído no 
ano 2000, devido à crescente necessidade de um acompanhamento per-
sonalizado dos gestores e administrações dos portos de recreio e ma-
rinas.

Bandeira Azul no Porto de Recreio

Aproveitando a necessidade de aumentar a capacidade de aquecimento 
de águas sanitárias, a Associação dos Bombeiros Voluntários de Lin-
da-a-Pastora, com o apoio da Câmara Municipal de Oeiras, procedeu à 
instalação de um sistema de aquecimento por energia solar. 
Os responsáveis pela associação justificam o investimento, na ordem 
dos cinco mil euros, com critérios de índole ambiental e com a poupan-
ça que esperam alcançar ao nível do consumo de energia eléctrica.

Utilização racional 
da energia em debate
“Troca de Experiências de Utilização Racional de Energia” é o tema que 
serve de mote à realização do seminário que a Oeinerge promove no dia 
30 de Maio, no Auditório da Biblioteca Municipal de Oeiras. 
Edifícios, transportes e iluminação pública são algumas das temáticas 
a abordar no âmbito de um encontro que contará com a participação de 
representantes de uma série de autarquias da Área Metropolitana de 
Lisboa. 
A iniciativa insere-se no programa da Quinzena da Energia e do Ambien-
te organizada pela Câmara Municipal de Oeiras. 
Entrada livre, sujeita a inscrição.

Informações: Tel. 214 214 010 | E-mail: pedro.pereira@oeinerge.pt

Em Linda-a-Pastora

Bombeiros apostam 
nas energias renováveis

OEIRAS TEM  |  VERDE  |
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À semelhança do que acontece no final de cada ano lectivo, a Fábrica da 
Pólvora de Barcarena voltou a ser, no passado dia 17 de Maio, o cenário 
escolhido para a realização da sessão de encerramento do Programa de 
Educação Ambiental. 
Os alunos dos jardins-de-infância e das escolas básicas 1 tiveram opor-
tunidade de assistir à peça de teatro “Estórias da Bicharada”, enquanto 
os mais velhos, dos 2.º e 3.º ciclos e secundárias, participavam num 
animado peddy-paper.  
No final, todos receberam certificados de participação e houve prémios 
para os vencedores dos concursos. 
Recorde-se que este programa é desenvolvido desde o ano lectivo de 
1994/95 por diversos serviços da Câmara Municipal de Oeiras e dos 
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento (SMAS) de Oeiras e 
Amadora, com o objectivo de sensibilizar a população escolar para as 
questões relacionadas com a protecção do Ambiente.
Até ao próximo dia 5 de Junho poderá ser visitada, na Fábrica da Pól-
vora, a exposição final do Programa de Educação Ambiental 2006/07, 
incluindo os trabalhos realizados pelos alunos do concelho no âmbito 
das diversas actividades realizadas nas escolas. Patente de segunda 
a sexta-feira, das 14.30h. às 17.30h. e aos fins-de-semana, entre as 
10.30h. e as 19.00h.

O ruído é um problema de saúde pública que diz respeito a todos, assim 
como a sua resolução.
É um facto que o número de queixas sobre ruído tem aumentado nos 
últimos anos, evidenciando uma maior sensibilidade para esta questão 
por parte dos cidadãos.
No concelho de Oeiras, o Serviço de Polícia Municipal (SPM) através do 
seu Sector de Ambiente e Património Municipal, realiza avaliações de 
incomodidade sonora decorrente do funcionamento de estabelecimen-
tos comerciais que tenham sido objecto de reclamações.
No âmbito do Programa de Educação Ambiental, o SPM desenvolve ac-

ções de sensibilização sobre o ruído – “Incomodidade e ruído de vizi-
nhança” – dando a conhecer aos mais novos as consequências da ex-
posição ao ruído para a saúde e sensibilizando para a importância de 
todos colaborarmos para a formação de comportamentos cívicos com 
influência no meio em que nos movimentamos.
Durante a acção de sensibilização os técnicos do SPM recorrem a 
uma fonte de ruído para exemplificar a incomodidade provocada. 
Para além disso, dão a conhecer alguma legislação em vigor, bem 
como o sonómetro, aparelho com o qual é possível proceder à me-
dição do ruído. 

Ruído, um problema de todos 

Polícia Municipal realiza acções de sensibilização

Programa de Educação Ambiental
encerrou em clima de festa

Sensibilizar os mais novos para 
as questões relacionados com o 
consumo responsável, através da 
realização de actividades lúdico-
pedagógicas, foi o objectivo das 
comemorações do Dia Mundial do 
Consumidor, promovidas pela Câ-
mara Municipal no passado dia 15 
de Março. 
Os alunos do 3.º e 4.º ano da Es-
cola Básica 1/Jardim-de-infância 
Nossa Senhora do Vale, em Ca-
xias, foram alertados, entre ou-

tras questões, para a importância 
de reutilizar os sacos nas idas às 
compras e para a utilização de pa-
pel reciclado, em detrimento do 
papel branco.
Registe-se que ao longo de todo o 
ano lectivo decorrem, nas escolas 
do concelho, acções de sensibili-
zação sobre o Eco-Consumo, no 
âmbito do programa municipal de 
Educação Ambiental.

Consumo responsável 
celebrado em Oeiras

Vencedores dos concursos
A sessão de encerramento do programa foi a oportunidade escolhida 
para a apresentação do hino do programa, da autoria de alunos da EBI 
Joaquim de Barros.  No mesmo dia foram divulgados os vencedores dos 
Troféus da Reciclagem, atribuídos às escolas mais participativas na se-
paração de cartão, embalagens de plástico e papel para reciclagem. 
O Colégio ‘Os Filhotes’, ‘A Mafalda – Recanto Infantil’, o Jardim-de-infân-
cia ‘A Nossa Arca’ (nível dos jardins-de-infância), a ‘APOIO – Associação 
de Solidariedade Social’, a EB1 Manuel Vaz, a EB1 Visconde de Leceia 
(nível das EB1), a EBI Dr. Joaquim de Barros, a EB 2,3 S. Bruno, a EB 
2,3 Conde de Oeiras (nível das EB 2,3), a ES/2,3 Aquilino Ribeiro, a ES/3 
de Linda-a-Velha e a ES/3 de Miraflores (nível das escolas secundárias) 
foram os vencedores. 
O Centro de Orientação e Ocupação de Tempos Livres (nível das EB1), a 
EB 2,3 Prof. Noronha Feio, a ES/3 Camilo Castelo Branco (nível das EB 
2,3) e a ES Sebastião e Silva (nível das escolas secundárias) foram os 
premiados no âmbito do Concurso “Diverte-te com…Energia” – Maqueta 
de Cidade Renovável”, elaborada a partir da reutilização de materiais. 
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Em Queijas

Maio foi o mês da Saúde
A saúde esteve em destaque, no decurso do mês de Maio, na freguesia 
de Queijas. 
Logo no primeiro fim-de-semana, dias 5 e 6, o Mercado Municipal aco-
lheu o evento “Expo Saúde – Prevenção em Exposição”, visando a pro-
moção de estilos de vida saudáveis, através da educação para a saúde e 
do despiste de diversas doenças comuns.
No local foi possível fazer testes de avaliação do colesterol total, da gli-
cemia, da tensão arterial, de endurance física, medição da percentagem 
de gordura corporal, acuidade visual e tensão intra-ocular, entre ou-
tros, tudo de forma gratuita. 
A “Depressão” serviu de mote à realização de uma conferência, promo-
vida no mesmo âmbito. 
Nas semanas seguintes foi a vez de se realizaram as terceira e quarta 
sessões de esclarecimento sobre dependência e incapacidade subordi-
nadas ao tema “Saber Cuidar”, promovidas pela Junta de Freguesia de 
Queijas e pela Equipa de Cuidados Continuados do Centro de Saúde de 
Carnaxide
“A alimentação e a administração terapêutica” e “Cuidados de higiene” 
foram os temas em foco. 
Finalmente, realizou-se, também no Mercado de Queijas, um rastreio 
acústico. 

No Centro de Saúde de Oeiras

Unidade de Saúde Familiar 
já em funcionamento

Oito enfermeiros, seis assistentes administrativos e oito médicos de fa-
mília, especializados em Medicina Geral e Familiar, constituem a equi-
pa que participará activamente no Núcleo de Vacinação da Sub-Região 
de Saúde de Lisboa e no projecto “Cantinho da Amamentação”.
Promover o aleitamento materno é o principal objectivo daquele pro-
jecto, que prevê ainda a ajuda na resolução das dificuldades associadas 
contribuindo, desse modo, para a saúde mental dos pais e para a con-
solidação dos factores de resiliência das crianças. 
A equipa terá ainda a seu cargo a formação e orientação de internos de 
Clínica Geral e de Pediatria, bem como de alunos de enfermagem. 
A Unidade de Saúde Familiar está instalada na ala esquerda do segundo 
piso do edifício do Centro de Saúde de Oeiras e funciona entre as 8.00h. 
e as 20.00h., de segunda a sexta-feira.
Recorde-se que a criação das Unidades de Saúde Familiar surgiu no 
âmbito da Reforma dos Cuidados de Saúde Primários implementada 
pelo Governo, tendo a Unidade de Saúde Familiar do Dafundo sido uma 
das dez primeiras do País a entrar em funcionamento, em Setembro do 
ano passado.
Esta reforma passa essencialmente pela reconfiguração dos actuais 
centros de saúde. Minimizar ou mesmo debelar os aspectos negativos 

do seu funcionamento, como seja o défice de acessibilidade, e, parale-
lamente, generalizar e dar visibilidade aos aspectos positivos são al-
guns dos seus principais objectivos.  
Em última análise, visa melhorar a qualidade e a continuidade dos cui-
dados prestados nos centros de saúde, aumentando a satisfação dos 
profissionais de saúde e dos utilizadores dos serviços e melhorando a 
eficiência. 

Estruturas de proximidade
As Unidades de Saúde Familiar são, neste contexto, pequenas organi-
zações compostas por médicos, enfermeiros e administrativos que, de 
forma voluntária, se agrupam, organizam o seu trabalho e respondem 
às necessidades dos doentes com base em princípios de solidariedade 
e inter-substituição.
Enquanto estruturas de proximidade, flexíveis, mais pequenas, mais per-
sonalizadas e com maior capacidade de resposta, deverão atrair os cida-
dãos em detrimento do recurso a serviços de urgência ou similares. 
Deverão funcionar como exemplo de boas práticas, sendo intenção do 
Governo que, no futuro, esta seja a forma corrente de organização e 
prestação dos cuidados de saúde primários.

Mais de 13 mil utentes das freguesias de Oeiras e São Julião da Barra, Porto Salvo e Paço de Arcos estão já 
abrangidos pela Unidade de Saúde Familiar de São Julião, inaugurada oficialmente no Centro de Saúde de Oei-
ras no passado dia 19 de Abril. 

Rastreios 
no Passeio Marítimo

A Junta de Freguesia de Oeiras e S. Julião da Barra, com o apoio da Clí-
nica Sacoor, promoveu, no início do mês de Maio, no Passeio Marítimo, 
rastreios de diabetes e de tensão arterial. 
Esta iniciativa, inserida no programa de comemorações do Dia da Fre-
guesia, teve como principal objectivo prevenir aquele tipo de doenças e 
contou com grande adesão por parte da população. 
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I  DELIBERAÇÕES E REGULAMENTOS  I

E D I T A L
Nº. 212/2007
ISALTINO AFONSO MORAIS, LICENCIADO EM 
DIREITO, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICI-
PAL DE OEIRAS

FAZ PÚBLICO que, esta Câmara Municipal, em 
reunião ordinária realizada em 11 de Abril de 
2007, deliberou, no uso das competências fi-
xadas na alínea a), do n.º 7 do artigo 64.º da 
Lei 169/99, de 18 de Setembro, com as alte-
rações introduzidas pela Lei n.º 5-A/02, de 11 
de Janeiro, aprovar e submeter à Assembleia 
Municipal, após apreciação pública, o Projecto 
de Regulamento da ligação pedonal entre os 
artigos 431, 420, 422, 423, 424 e 120 do Casal 
da Choca, que seguidamente se transcreve: 
REGULAMENTO DA LIGAÇÃO PEDONAL EN-
TRE OS ARTIGOS 431, 420, 422, 423, 424 E 120 
DO CASAL DA CHOCA
1.Introdução
A presente proposta de regulamento tem como 
principal intenção a criação de um documento 
que funcione como instrumento básico de ges-
tão integrada com vista á criação de um cor-
redor “Non aedificandi” para posterior imple-
mentação de um percurso que vai proporcionar 
a ligação entre um Equipamento a propor para 
este bairro e a Ribeira da Ancha, abrangendo os 
artigos cadastrais 431, 420, 422, 423, 424 e 120. 
A construção deste percurso fica a cargo dos 
proprietários dos diversos artigos. 

2. Conteúdo do Regulamento
1. Planta de localização
2. Plano geral de implantação do caminho
3. Regulamento
3. Enquadramento Urbano
O Bairro do Casal da Choca está localizado en-
tre o Bairro da Autoconstrução, a nascente, e o 
limite do concelho de Cascais, a poente. Este 
Bairro possui uma insuficiência ao nível de es-
paços verdes, equipamentos e acessibilidades 
que permitam o aumento da qualidade de vida 
da população local. A mobilidade da população 
encontra-se condicionada pela ausência de es-
truturas que permitam a fluida circulação den-
tro do bairro e deste para fora. Esta realidade 
poderá ser contrariada através da criação de 
percursos pedonais, caminhos e/ou ciclovias 
que influenciem a população as pequenas des-
locações, sem recorrência ao automóvel.
4. Rede Pedestre Existente
Actualmente não existe no Bairro uma rede de 
percursos pedestres/cicláveis bem definida e 
hierarquizada, constatando-se que em alguns 
arruamentos não existe sequer passeio para 
circulação segura dos peões. 
No âmbito da gestão integrada do Bairro estas 
situações têm vindo a ser levantadas, procu-
rando-se encontrar soluções com vista a po-
der ser implementada uma rede de percursos 
pedonais, cicláveis ou multifuncionais, prevista 
nos planos estratégicos, cujo objectivo se pren-
de com a melhoria da qualidade de vida da po-
pulação local, estruturação e consolidação do 
desenho urbano, incentivo à mobilidade saudá-
vel reduzindo a emissão de CO2 para a atmos-
fera, salvaguarda de estruturas fundamentais 
da paisagem através de estratégias de gestão 
e ordenamento do território.

5. Objectivos
1 - Mobilidade saudável
Promover a mobilidade saudável e sustenta-
da através de medidas concretas que passam 
pela criação de zonas “Non edificandii” com 
vista à criação de uma rede de caminhos pedo-
nais e/ou cicláveis, aproveitando estruturas da 
paisagem que podem servir de suporte físico 
para a rede. O referido suporte pode assumir 
inúmeras formas, como por exemplo, áreas de 
cedência para o domínio público, faixas de pro-
tecção a linhas de água, faixas de protecção a 
vias, entre outras.
A alternativa às energias poluentes é urgen-
te na medida em que se torna cada vez mais 
imperativa a diminuição das emissões de dió-
xido de carbono para a atmosfera, com vista ao 
cumprimento do protocolo de Quioto.
A criação de redes de circulação pedonal e ci-
clável ao nível do bairro, constituí uma solução 
concreta e objectiva para o incentivo à mobili-
dade da população que mais facilmente poderá 
aceder a locais de interesse, tais como às zonas 
de práticas desportivas, espaços culturais e de 
recreio, rede de transportes públicos.
2 - Valorização Paisagística e Ambiental
As redes de percursos pedestres assumem-se 
como caminhos marcados e bem definidos, as-
sentes em estruturas da paisagem já existen-
tes, constituindo uma importante ferramenta 
de defesa e salvaguarda da paisagem. Estes 
caminhos tornam-se parte integrante da Es-

trutura Ecológica, promovendo o “continnum” 
de uma série de fluxos que garantam a susten-
tabilidade do território através da protecção de 
áreas em risco de erosão ou de máxima infil-
tração, linhas de água, solos de elevado valor 
ecológico, maciços de vegetação com impor-
tância fitoecológica , etc.

A Estrutura da Paisagem que suporta estes 
caminhos é constituída, na sua essência, como 
um sistema de sistemas, situados em diferen-
tes “layers” contendo informação, tanto de na-
tureza funcional (incluindo a ecológica), como 
simbólica, onde actuam factores de ordem 
biológica e antrópica. A importância cultural de 
cada lugar é também determinante no desenho 
destas redes, que não só servem para orien-
tar o utilizador para áreas onde a capacidade 
de carga é adequada ao tipo de utilização, em 
detrimento de outras mais sensíveis.
6. Considerações para o desenvolvimento dos 
projectos que abrangem os artigos onde se in-
sere o caminho pedestre
Tipo de pavimento do caminho 
O percurso deve-se servir de um tipo de pavi-
mento que se insira na filosofia de revestimen-
tos de espaços públicos adoptados pelo bairro 
(blocos de betão pré-fabricados). A drenagem 
superficial deste caminho é de estrema im-
portância, uma vez que se situa numa zona 
particularmente importante para a infiltração 
de água (sobre um braço da ribeira da Ancha). 
Num bairro onde impera a construção algo 
descuidada, este percurso salvaguarda alguma 
dignidade para um corredor ecológico que ser-
virá a população e contribuirá para a sustenta-
bilidade deste território.
Perfil tipo do Pavimento
O passeio deverá ter a largura de 6m, com cal-
deiras para colocação de árvores com dimen-
sões 1x1 metros, tal como disposto no Plano 
Geral. O material a 
utilizar deverá ser 
em blocos de betão 
tipo Soplacas, à se-
melhança do que já 
existe no bairro.
Material vegetal a 
utilizar em todo o 
passeio
Árvores propostas – 
Cercis siliquastrum 
(Olaia)

Mobiliário Urbano a 
utilizar
Bancos 
Papeleiras
Candeeiros
Atravessamentos de 
vias automóveis
O atravessamento 
destas vias deverá 
ser feito com lom-
bas-passadeira, com 
vista à redução de 
velocidade nestes lo-
cais específicos.
7. Descrição das vá-
rias zonas de acção
Zona 1 – Artigo 431
Operação de lotea-
mento aprovada.
Composição do tro-
ço:
a) Pavimento em 
blocos de betão tipo 
Soplacas vermelho 
na zona destinada a 
tráfego automóvel 
e amarelo na zona 
destinada a peões;
b) Existência de uma 
pequena praça com 
árvores, bancos tipo 
AMOP Ref. EUAP. 01, 
iluminação também 
com candeeiros Jú-
piter IJP com aca-
bamento em negro 
texturado, papelei-
ras tipo AMOP Ref. 
EUAP.06 e uma ilha 
ecológica de modelo 
semelhante ao utili-
zado no concelho;
c) Candeeiros tipo 
Júpiter IJP com aca-
bamento em negro 
texturado, colocados 
de 7 em 7 metros dos 
dois lados da via, em 
compasso alternado;
Zona 2 – Artigo 420 

(Cooperativa Unioeiras)
Operação de loteamento em fase de reformu-
lação.
Composição do troço:
a) Pavimento em blocos de betão tipo Sopla-
cas;
b) Caldeiras com 1 metro de lado;
c) Bancos tipo AMOP Ref. EUAP. 05;
d) Papeleiras tipo AMOP Ref. EUAP.06;
e) Candeeiros tipo Jupiter IJP com acabamento 
em negro texturado
f) Lomba-passadeira e colocação de semáforos 
para atravessamento de peões na Alameda da 
Zona C
Zona 3 – Artigo 422
Operação de loteamento em elaboração.
Composição do troço:
a) Pavimento em blocos de betão tipo Sopla-
cas;
b) Caldeiras com 1 metro de lado;
c) Bancos tipo AMOP Ref. EUAP. 05;
d) Papeleiras tipo AMOP Ref. EUAP.06;
e) Candeeiros tipo Jupiter IJP com acabamento 
em negro texturado, colocados de 9 em 9 me-
tros, alternadamente dos dois lados do pas-
seio;
f) Lomba-passadeira para atravessamento da 
Rua Terras da Eira;
Zona 4 – Artigo 423
Não existe operação de loteamento em curso.
Composição do troço:
a) Pavimento em blocos de betão tipo Sopla-
cas;
b) Caldeiras com 1 metro de lado;
c) Bancos tipo AMOP Ref. EUAP. 05;
d) Papeleiras tipo AMOP Ref. EUAP.06;
e) Candeeiros tipo Júpiter IJP com acabamento 
em negro texturado, colocados de 9 em 9 me-
tros, alternadamente dos dois lados do pas-
seio;

Zona 5 – Artigo 424
Operação de loteamento em fase de elabora-
ção.
Composição do troço:
a) Pavimento em blocos de betão tipo Sopla-
cas;
b) Caldeiras com 1 metro de lado;
c) Bancos tipo AMOP Ref. EUAP. 05;
d) Papeleiras tipo AMOP Ref. EUAP.06;
e) Candeeiros tipo Júpiter IJP com acabamento 
em negro texturado, colocados de 9 em 9 me-
tros, alternadamente dos dois lados do pas-
seio;
f) Lomba-passadeira para atravessamento da 
Rua da Casa da Rosa;
Zona 6 – Artigo 120
Não existe operação de loteamento em curso.
Composição do troço:
a) Pavimento em blocos de betão tipo Sopla-
cas;
b) Caldeiras com 1 metro de lado;
c) Bancos tipo AMOP Ref. EUAP. 05;
d) Papeleiras tipo AMOP Ref. EUAP.06;
e) Candeeiros tipo Júpiter IJP com acabamento 
em negro texturado, colocados de 9 em 9 me-
tros, alternadamente dos dois lados do pas-
seio;
MAIS FAZ PÚBLICO que os mencionados Regu-
lamentos se encontram em apreciação pública, 
durante 30 dias, a contar da publicação deste 
edital, nos termos do artigo 117.º e 118.º do Có-
digo do Procedimento Administrativo.

E para constar se passou o presente e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume.

Oeiras, 3 de Maio de 2007
O Presidente,

Isaltino Afonso Morais
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E D I T A L
Nº. 246/2007
ISALTINO AFONSO MORAIS, 
LICENCIADO EM DIREITO, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS
FAZ PÚBLICO que, esta Câmara Municipal, em 
reunião ordinária realizada em 9 de Maio de 
2007, deliberou, no uso das competências fixa-
das na alínea a), do n.º 7 do artigo 64.º da Lei 
169/99, de 18 de Setembro, com as alterações 
introduzidas pela Lei n.º 5-A/02, de 11 de Janei-
ro, aprovar e submeter à Assembleia Municipal, 
após apreciação pública, o Projecto de Regula-
mento da Oficina de Artes, que seguidamente 
se transcreve: 

PROJECTO DE REGULAMENTO 
DA OFICINA DAS ARTES
A promoção do desenvolvimento do Concelho 
de Oeiras, é um dos objectivos que o Município 
pretende alcançar através da adopção de me-
didas, procedimentos e políticas que sirvam de 
incentivo á realização das atribuições que lhe 
são legalmente cometidas. 
Nesta conformidade, a Câmara de Oeiras tem 
vindo a desenvolver, nos últimos anos, acções 
de formação em parceria com o Instituto de 
Emprego e Formação Profissional (IEFP), no 
sentido de colaborar e incrementar as suas 
competências no âmbito do desenvolvimento de 
actividades de formação profissional e apoio a 
iniciativas locais de emprego. 
De entre as diversas formações realizadas en-
contram-se aquelas que estão vocacionadas 
para o desenvolvimento de capacidades artesa-
nais nos formandos.
Concluídas tais acções de formação, esta Au-
tarquia tem recepcionado diversas solicitações 
dos artesãos do Concelho, com o objectivo de 
serem criadas condições de apoio à sua activi-
dade pós-formação. 
Sensível a estes pedidos, a Câmara Municipal 
de Oeiras entende que estão reunidas as con-
dições físicas e materiais para acolher as so-
licitações que lhe são dirigidas pelos artesãos 
do Concelho, designadamente aqueles que se 
encontram na situação de desemprego. Desta 
forma a Autarquia cumpre as suas competên-
cias na dupla vertente de promoção e apoio ao 
desenvolvimento de actividades artesanais e 
apoio a iniciativas locais de emprego. 
Assim, são aprovadas nos termos conjugados 
da alínea c) do n.º 1 do artigo 28.º da Lei n.º 
159/99, de 14 de Setembro, alínea l) do n.º 2 do 
artigo 64.º e alínea a) do n.º 7 do artigo 64.º, 
ambos da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, na 
redacção que lhe foi dada pela Lei n.º 5-A/2002, 
de 11 de Janeiro, as seguintes normas regula-
mentares do Projecto “Oficina das Artes”:

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES GERAIS
Artigo 1.º
Objectivo
O presente Regulamento tem como objectivo 
estabelecer as normas de funcionamento do 
Projecto “Oficina das Artes” promovido pela 
Câmara Municipal de Oeiras, adiante designado 
abreviadamente por Oficina.

Artigo 2.º
Instalações
1 - As instalações do Projecto da Oficina loca-
lizam-se na Rua Thomaz de Mello, n.º 4B, 6A e 
6B, Alto da Loba, em Oeiras.
2 - O alargamento a outras instalações do pro-
jecto referido no número que antecede depende 
de prévia aprovação da Câmara Municipal de 
Oeiras.

Artigo 3.º
Destinatários
1 - O projecto da Oficina destina-se a todos os 
artesãos do Concelho de Oeiras, que cumpram 
os seguintes requisitos:
a) Residam na área do Concelho de Oeiras;
b) Se encontrem na situação de desemprego há 
mais de 6 meses;
c) Tenham frequentado curso de formação pro-
fissional, com aprovação, na área do artesa-
nato, entendido nos termos do artigo seguinte 
ou tenham experiência comprovada na área do 
artesanato;
2 - Para efeitos de comprovação de experiência 
na área do artesanato, prevista na alínea c) do 
n.º anterior, os candidatos deverão apresentar 
curriculum vitae detalhado e acompanhado de 
documentos que atestem tal experiência. 
3 - Existindo vaga para outros artesãos, poderá 
a Câmara Municipal de Oeiras aceitar candida-
turas de outros interessados que não tenham 
residência na área do Concelho de Oeiras.

Artigo 4.º
Noção
1 - Para efeitos do presente Regulamento en-
tendem-se como artesanais as seguintes acti-
vidades:
a) Cerâmica;
b) Azulejaria;

c)Restauro de móveis;
d)Reciclagem.
2 - Para além das actividades enunciadas no 
número que antecede a Câmara Municipal de 
Oeiras poderá considerar outras actividades 
como artesanais, mediante solicitação expressa 
do artesão interessado.

CAPÍTULO II
UTILIZAÇÃO 
Artigo 5.º
Uso e utilização
1 - Sem prejuízo de outras instalações que ve-
nham a ser utilizadas para o desenvolvimento 
do projecto Oficina, as instalações descritas no 
artigo 2.º do presente Regulamento destinam-
se ao exercício de actividades artesanais, com-
patíveis com os usos e capacidades projectadas 
para os espaços.
2 - A utilização dos espaços referidos no núme-
ro que antecede é colectiva a todos os artesãos, 
ainda que sujeita a utilização horária individual.
3 - Faz parte integrante dos referidos espaços 
um forno cerâmico (mufla), que poderá ser uti-
lizado pelos interessados de acordo com a sua 
capacidade.
4 - A utilização do espaço designado por Sala 6A 
destina-se, igualmente, ao acolhimento de ac-
ções de formação de curta direcção de iniciativa 
individual ou camarária.

Artigo 6.º
Proibição
É expressamente proibida a utilização dos es-
paços descritos no artigo 2.º do presente Re-
gulamento para comércio, nomeadamente é 
proibida a venda de qualquer tipo de material 
nos referidos espaços.

Artigo 7.º
Marcação horária
1 - A utilização dos espaços destinados ao Pro-
jecto da Oficina está sujeita a marcação horária, 
efectuada pelos competentes serviços cama-
rários, nos termos do artigo 11.º do presente 
Regulamento.
2 - A utilização dos espaços pelos artesãos não 
poderá exceder o horário de funcionamento da 
Oficina, fixado pela Câmara Municipal de Oei-
ras, o qual deverá ser afixado em local visível 
ao público.
3 - Sem prejuízo do referido no número que an-
tecede, o horário de funcionamento da Oficina, 
bem como as marcações horárias efectuadas 
poderão sofrer alterações sempre que a Câ-
mara Municipal de Oeiras necessite do espaço 
para a realização de eventos ou iniciativas ca-
marárias, nomeadamente acções de formação 
na sala 6A, alterações essas que serão devida-
mente comunicadas e afixadas em local bem 
visível ao público.
4 - A alteração de marcação horária prevista no 
número que antecede ficam sujeita a nova mar-
cação horária, estabelecida de acordo com o in-
teresse do artesão e a disponibilidade do mapa 
de utilização dos referidos espaços.

Artigo 8.º
Preços
1 - A utilização da Sala 6A para a realização de 
acções de formação de iniciativa individual, bem 
como a utilização do forno cerâmico (mufla) pe-
los artesãos, fica sujeito ao prévio pagamento 
dos montantes previstos no Regulamento e 
Tabela de Taxas e Outras Receitas Municipais 
em vigor, actualizável anualmente nos termos 
previstos no citado Regulamento.
2 - A desistência da utilização ou o não com-
parecimento do artesão na data marcada, não 
conferem ao mesmo direito a ser ressarcido do 
pagamento efectuado nos termos que antece-
dem.
3 - Sem prejuízo do atrás exposto, e caso exista 
horário livre para a utilização solicitada, poderá 
a Câmara Municipal, mediante pedido do inte-
ressado, considerar nova data para a realização 
da actividade previamente paga e não realiza-
da.
4 - Os montantes obtidos constituem receita da 
Câmara Municipal de Oeiras. 
5 - A Câmara Municipal de Oeiras dá quitação 
dos valores cobrados, nos termos da legislação 
aplicável.

Artigo 9.º
Despesas correntes e obras
1 - A Câmara Municipal de Oeiras é responsável 
pelas despesas correntes dos espaços descri-
tos no artigo 2.º do presente Regulamento, de-
signadamente luz, água e saneamento.
2 - A Câmara Municipal de Oeiras, na qualidade 
de proprietária dos referidos espaços, é ainda 
responsável pela realização de obras de con-
servação, ordinária e extraordinária, bem como 
pela realização de benfeitorias, realizadas sem-
pre que a Câmara as considere necessárias.

CAPÍTULO III
CANDIDATURAS
Artigo 10.º

Candidaturas
1 - Poderão candidatar-se à utilização dos es-
paços que fazem parte do projecto da Oficina 
de Artes, todos os artesãos que preencham os 
requisitos constantes do artigo 3.º do presente 
Regulamento.
2 - As candidaturas deverão ser entregues na 
Câmara Municipal de Oeiras, anualmente du-
rante o mês de Fevereiro, mediante o preen-
chimento de formulário próprio para o efeito, 
disponibilizado pelos competentes serviços 
camarários 

Artigo 11.º
Selecção e marcação
1- A Câmara Municipal de Oeiras analisará as 
candidaturas dos artesãos entregues, dentro 
do prazo estabelecido para o efeito, nos termos 
do n.º 2 do artigo 8.º do presente Regulamen-
to, seleccionando aqueles que preencham os 
requisitos constantes do artigo 3.º do presente 
Regulamento.
2- Feita a selecção dos artesãos a Câmara Mu-
nicipal de Oeiras procederá à marcação dos ho-
rários de utilização dos espaços, que constituirá 
o mapa de utilização, de acordo com o número 
de registo de entrada do formulário nos compe-
tentes serviços camarários.
3- A selecção e marcação de horários de utili-
zação, bem como a respectiva autorização ex-
pressa da Câmara Municipal serão objecto de 
comunicação ao interessado através de carta 
simples, para a morada indicada no formulário 
de inscrição/afixadas no sítio de Internet da Câ-
mara Municipal

Artigo 12.º
Conduta e responsabilidade
1 - Os espaços agregados ao funcionamento do 
projecto da Oficina são de utilização colectiva, 
pelo que todos os utilizadores devem zelar pela 
manutenção das instalações e respectivo equi-
pamento, pelas necessárias condições de salu-
bridade, designadamente limpeza e arrumação 
dos espaços e material utilizado, bem como 
devem tratar com urbanidade, cordialidade e 
respeito, os restantes artesãos e demais utili-
zadores da Oficina, assim como os responsáveis 
camarários destacados para exercer funções no 
local.
2 - Todos os artesãos que solicitem a utiliza-
ção dos espaços afectos ao Projecto da Oficina 
das Artes ficam obrigados ao cumprimento das 
normas do presente Regulamento, o qual será 
sujeito às necessárias publicações legais, sen-
do sempre facultada a sua consulta a todos os 
interessados que assim o solicitem.
3 - A utilização dos espaços pelos artesãos, in-
cluindo a Sala 6A para a realização de acções 
de formação de iniciativa individual, constitui 
responsabilidade dos interessados que a solici-
taram, não assumindo esta Câmara Municipal 
qualquer tipo de encargo ou responsabilidade 
perante terceiros.
4 - O Câmara Municipal de Oeiras não se res-
ponsabiliza pelos danos físicos ou materiais que 
possam ocorrer aos artesãos e demais utiliza-
dores da Oficina no decurso da realização das 
suas actividades, salvo nas situações que tais 
danos lhe sejam imputáveis, devendo, contudo, 
os referidos utilizadores respeitar as legítimas 
orientações e indicações do pessoal destacado 
pela autarquia para exercer funções no local.

Artigo13.º
Material e danos
1 - Todo o material que for entregue ou dispo-
nibilizado pela Câmara Municipal aos artesãos 
deverá ser devolvido nas mesmas condições 
que lhe foi entregue, tornando-se o artesão, 
após a sua entrega pelos competentes serviços 
camarários, responsável pela sua correcta utili-
zação e devolução.
2 - Todo o material que for extraviado, incluindo 
chaves que forem entregues, ou danificado, de-
verá ser reposto pelo artesão responsável pela 
sua utilização e devolução.
3 - Os artesãos e demais utilizadores dos espa-
ços são responsáveis pelos danos que causa-
rem nas instalações da Oficina, incluindo o for-
no cerâmico, nos termos da responsabilidade 
civil, sendo-lhe imputados os custos pela repa-
ração dos danos causados, independentemente 
de procedimento judicial a que houver lugar.
4 - A efectivação da responsabilidade civil reali-
zar-se-á mediante a reposição natural do bem 
danificado, móvel ou imóvel, não sendo possível 
a reposição natural, o responsável pelos danos 
indemnizará o Município no justo valor actuali-
zado do bem, nos termos da legislação civil.

Capítulo IV
Penalizações
Artigo 14.º
Caducidade e penalizações
1 - Os artesãos e demais utilizadores das ins-
talações do Projecto da Oficina ficam obrigados 
ao cumprimento das presentes normas regula-
mentares, bem como às legítimas orientações 
verbais que lhe forem transmitidas pelos fun-

cionários camarários destacados para exercer 
funções no local.
2 - A violação do disposto nas normas previstas 
no artigo 6.º, n.º 4 do artigo 7.º, artigo 12.º e 
artigo 13.º todos do presente Regulamento, im-
plica a imediata caducidade da autorização da 
Câmara Municipal de Oeiras para utilização dos 
referidos espaços.
3 - Para além da caducidade imediata da auto-
rização prevista no número anterior, a Câmara 
Municipal de Oeiras pode, ainda, aplicar penali-
zações adicionais, proporcionais à gravidade do 
comportamento adoptado pelo artesão, nome-
adamente aquele ou aqueles comportamentos 
lesivos que tenham colocado em risco a segu-
rança dos demais artesãos e utilizadores, e à 
reincidência no incumprimento das normas do 
presente Regulamento.
4 - Constituem penalizações adicionais as se-
guintes:
a) Impedimento definitivo de participação no 
projecto Oficina das Artes e consequente im-
pedimento definitivo de utilização das instala-
ções;
b)  Impedimento temporário de participação no 
projecto Oficina das Artes e consequente im-
pedimento temporário de utilização das insta-
lações;
5 - A caducidade da autorização, assim como 
a aplicação das penalizações previstas no nú-
mero anterior deverá ser objecto de fundamen-
tação escrita por parte da Câmara Municipal e 
notificada ao infractor por carta registada, com 
aviso de recepção, para a morada constante do 
formulário de inscrição no projecto.
6 - Da fundamentação prevista no número ante-
rior deve constar, sumariamente, os seguintes 
elementos:
a) A identificação completa do artesão ou utili-
zador infractor;
b) A identificação da norma regulamentar vio-
lada;
c) A data, hora e local do incumprimento
d) A reincidência no incumprimento de normas, 
se a houver;
e) A identificação da(s) testemunha(s) dos fac-
tos;
f) A gravidade do incumprimento, com a indica-
ção resumida do comportamento lesivo adop-
tado pelo infractor e, eventual, colocação em 
risco da segurança e tranquilidade dos demais 
artesão e utilizadores;
g) A penalização aplicável, caducidade e ou pe-
nalização adicional;
h) Prazo de aplicação da penalização, no caso 
de se querer aplicar a penalização temporaria-
mente.
7 - A caducidade e demais penalizações adi-
cionais aplicáveis pela Câmara Municipal ao 
infractor são susceptíveis de defesa e recurso 
pelo mesmo, mediante exposição escrita diri-
gida à Câmara Municipal de Oeiras, no prazo 
máximo de 10 dias úteis, após recepção da noti-
ficação prevista no n.º 5 do presente artigo.
8 - A caducidade de autorizações, assim como 
a aplicação de penalizações nos termos que 
antecedem, não conferem ao infractor o ressar-
cimento dos valores entretanto pagos ou qual-
quer tipo de compensação ou indemnização.

CAPÍTULO V
DISPOSIÇÕES FINAIS
Artigo 15.º
Norma transitória
1 - Enquanto o presente Regulamento não en-
trar em vigor nos termos legais, os artesãos e 
demais utilizadores dos espaços referenciados 
no artigo 2.º do presente Regulamento poderão 
continuar a sua utilização, nos termos que lhe 
foram autorizados inicialmente, salvo comuni-
cação expressa em contrário da Câmara Muni-
cipal de Oeiras.
2 - Com a entrada em vigor do presente Regula-
mento todas as autorizações para utilização dos 
referidos espaços caducam automaticamente.

Artigo 16.º
Norma revogatória
Com a entrada em vigor do presente Regula-
mento ficam expressamente revogadas todos 
as normas que disponham de forma contrária 
ao teor do presente documento.

Artigo 17.º
Entrada em vigor
O presente Regulamento entra em vigor quinze 
dias após a sua publicação nos termos legais.
MAIS FAZ PÚBLICO que o mencionado Regu-
lamento se encontra em apreciação pública, 
durante trinta dias, a contar da publicação des-
te edital, nos termos dos artigos 117.º e 118.
º do Código do Procedimento Administrativo, 
aprovado pelo Decreto-Lei nº. 442/91, de 15 de 
Novembro.
E para constar se passou o presente e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume.
Oeiras, 18 de Maio de 2007
O Presidente,
Isaltino Afonso Morais
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CONTRATO-PROGRAMA Nº 107/2007
DE DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO

(Decreto-Lei Nº 432/91, de 6 de Novembro)

Introdução

1. Considerando que nos termos legais é atri-
buição do município a salvaguarda de interes-
ses próprios, comuns e específicos das popu-
lações respectivas e designadamente o direito 
a uma política desportiva consignada ao lema 
do “Desporto para Todos”;

2. Considerando que as autarquias são as en-
tidades melhor posicionadas para a definição 
das medidas adequadas a estimular e a apoiar 
o desenvolvimento das suas populações, pro-
movendo deste modo um verdadeiro acesso 
generalizado à prática desportiva, através de 
um quadro descentralizado de atribuições e 
competências;

3. Considerando que um dos factores fun-
damentais de desenvolvimento desportivo é 
traduzido, necessariamente, no apoio ao mo-
vimento associativo desportivo por entidades, 
com um cariz de utilidade social muito forte e 
catalisadoras da prática desportiva:

4. Considerando que o município de Oeiras 
ao longo dos anos tem assumido um papel 
destacado no apoio ao movimento associativo 
desportivo do Concelho, e que o trabalho das 
colectividades desportivas tem sido determi-
nante, prestando estas um papel de inestimá-
vel significado garantindo o progresso quanti-
tativo e a melhoria qualitativa do desporto no 
concelho;

Entende, o município de Oeiras, em consonân-
cia com o espírito da Lei de Bases da Activi-
dade Física e do Desporto, Lei nº 5/2007 de 16 
de Janeiro, desenvolver uma metodologia de 
apoios ao movimento associativo desportivo 
concelhio, promovendo o conceito de “Contra-
to-Programa de Desenvolvimento Desportivo”, 
com vista à efectivação de uma clara política 
de apoios.

Justificação

Considera o município de Oeiras que as co-
lectividades desportivas desempenham uma 
utilíssima função social, reconhecida pela 
Constituição da República, sendo de realçar a 
sua inestimável contribuição para o desenvol-
vimento do desporto, bem como para o lazer e 
ocupação dos tempos livres das populações, 
nomeadamente dos jovens;

Entende, o município de Oeiras, que a dotação 
das colectividades e clubes desportivos com 
meios e recursos que viabilizem a sua activi-
dade regular e permitam a concretização de 
iniciativas e projectos de interesse comunitá-
rio, constitui um requisito que responsabiliza 
não apenas os respectivos associados, mas 
também os poderes públicos: Administração 
Central e Autarquias Locais;

Consequentemente, o município de Oeiras 
tem vindo a conceder, às colectividades des-
portivas, associações desportivas e clubes 
de praticantes, mediante planos de acção e 
prioridades definidas, diversos apoios, no âm-
bito do Programa de Apoio ao Associativismo 
Desportivo do Concelho de Oeiras. O municí-
pio reconhece, deste modo, a importância e 
o trabalho dos dirigentes associativos, para o 
progresso e desenvolvimento desportivo inte-
grado do concelho;

Nesta conformidade, considera o município de 
Oeiras, que os apoios consignados no presen-
te contrato à entidade beneficiária lhe confe-
re responsabilidades acrescidas, não só para 
com os seus associados, mas também em re-
lação à comunidade desportiva concelhia, tra-
duzindo-se tais responsabilidades numa mais 
efectiva garantia do regular desenvolvimento 
das suas actividades e de um mais cabal de-
sempenho da sua função social. 

Articulado

Considerando que nos termos legais, é atri-
buição dos municípios a prossecução dos in-
teresses próprios, comuns e específicos das 
populações do concelho, designadamente, no 
que se refere à Educação, à Cultura, ao Des-
porto e Ocupação dos Tempos Livres;

É celebrado, nos termos da Lei nº 5/2007, de 
16 de Janeiro e do regime estabelecido pelo 
Decreto-Lei 432/91, de 6 de Novembro; 

Entre:

Município de Oeiras, pessoa colectiva de di-
reito público número 500745943, com sede no 
Largo Marquês de Pombal, em Oeiras, repre-
sentado por Isaltino Afonso Morais, Presiden-
te da Câmara Municipal de Oeiras, divorciado, 
natural de São Salvador, Concelho de Miran-
dela, com domicílio necessário neste edifício, 
cujos poderes lhe são conferidos pela alínea 
f) do número 2, do artigo 68.º da Lei número 
169/99, de 18 de Setembro, com redacção alte-
rada pela Lei número 5-A /02, de 11 de Janeiro, 
adiante designado por Primeiro Outorgante;

E

O NucleOeiras – Atletismo, Clube de Prati-
cantes, com sede na Rua da Constituição nº 
24 r/c Dtº., Barcarena, representada pelo pre-
sidente Paulo Dias, natural da freguesia de 
Cova da Piedade, Almada, residente na Rua 
da Constituição, nº 24 – R/C Dto., Barcarena, 
portador do bilhete de identidade n.º 7092201, 
emitido em 28 de Fevereiro de 2001, pelos 
Serviços de Identificação Civil de Oeiras, com 
o número de contribuinte 186203799, o vice-
presidente Hugo das Neves Ferreira, natural 
da freguesia de Campo Grande, Lisboa, por-
tador do bilhete de identidade n.º 10814162, 
emitido em 12 de Novembro de 2003, pelos 
Serviços de Identificação Civil de Lisboa, com 
o número de contribuinte 212576771, e o te-
soureiro Luís Barata, natural da freguesia de 
S. Jorge de Arroios, Lisboa, portador do bilhe-
te de identidade n.º 9849749, emitido em 2 de 
Julho de 2002, pelos Serviços de Identificação 
Civil de Lisboa, com o número de contribuinte 
201637065, com poderes para o acto confor-
me os estatutos do NucleOeiras – Atletismo, 
Clube de Praticantes, adiante designado por 
Segundo Outorgante;

O presente contrato-programa de desenvolvi-
mento desportivo, de acordo com a delibera-
ção de Câmara nº 412, de Abril de 2007, que 
se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1ª
(Objecto)

1 - O presente contrato-programa de desen-
volvimento desportivo tem por objecto apoiar 
a participação do NucleOeiras, nas seguintes 
iniciativas:

• Participação na “XXVII Corrida do Tejo”;
• Participação no “XXV Troféu C.M.O. – Corrida 
das Localidades”;
•Realização do evento desportivo “Grande 
Prémio de Atletismo NUCLEOEIRAS 2007”, 
englobado no “XXV Troféu C.M.O. – Corrida das 
Localidades”;
• Participação na Terceira Edição do Evento 
“Marginal à Noite”;
• Participação em outros eventos desportivos 
da modalidade neste Concelho e fora dele.

2 - O programa referido no número anterior 
será executado pelo 2º outorgante, de acordo 
com o plano de actividades para a época des-
portiva 2006/2007. 

3 - O regime de comparticipação e o acompa-
nhamento de execução do planeamento aqui 
previsto é definido pelo 1º outorgante.

Cláusula 2ª
(Comparticipação Financeira)

O montante da comparticipação financeira a 
suportar pelo 1º. Outorgante e objecto do pre-
sente contrato-programa é de € 2.800 (dois 

mil e oitocentos euros), sendo que € 1.200 (mil 
e duzentos euros) estão adstritos à organiza-
ção do evento desportivo “Grande Prémio de 
Atletismo NUCLEOEIRAS 2007”, englobado no 
“XXV Troféu C.M.O. – Corrida das Localidades”, 
sendo os restantes € 1.600 (mil e seiscentos 
euros) referentes ao apoio à actividade regular 
do 2º outorgante.

Cláusula 3ª
(Regime da Comparticipação)

1- Para prossecução do programa de desen-
volvimento desportivo definido na Cláusula 
1ª, a comparticipação do 1º Outorgante será 
realizada na sequência da outorga do contra-
to-programa.

2 – A comparticipação financeira resultante de 
uma eventual classificação no “Troféu C.M.O. 
– Corrida das Localidades”, em lugar elegível 
para tal, em conformidade com o Regulamen-
to do Troféu, será acumulada aos valores a re-
ceber pelo NucleOeiras, na época desportiva 
seguinte a esta.

3 - As comparticipações definidas no número 
anterior, não serão proporcionalmente au-
mentadas em função do custo real do progra-
ma desportivo do NucleOeiras para a época 
desportiva em questão.

Cláusula 4ª
(Revisão do Contrato-Programa)

1- É admitida a revisão do contrato quando, 
em virtude de alteração superveniente e im-
prevista das circunstâncias, a sua execução se 
torne excessiva para a entidade beneficiária 
da comparticipação financeira ou manifesta-
mente inadequada à realização do interesse 
público.

2 - Qualquer alteração ou adaptação dos ter-
mos ou dos resultados previstos neste contra-
to-programa, carece de prévio acordo escrito 
dos dois outorgantes, que a poderão condicio-
nar.

Cláusula 5ª
(Cessação do Contrato-Programa)

O presente contrato-programa cessa a sua vi-
gência quando:

a) Por falta não imputável às partes, se torne 
objectivamente impossível realizar o Progra-
ma de Desenvolvimento Desportivo que cons-
titui o seu objecto.

b) Quando esteja concluído o Programa de De-
senvolvimento Desportivo que constitui o seu 
objecto.

c) Quando o 1º Outorgante exerça o direito de 
resolver o contrato, nos termos do nº 2 e 3 do 
artº 17 do D.L. 432/91, de 6 de Novembro.

Cláusula 6ª
(Controlo Técnico)

1- O controlo técnico e acompanhamento se-
rão assegurados pelas partes outorgantes.

2- O 2º Outorgante obriga-se a colaborar e a 
fornecer, a qualquer momento, toda a infor-
mação e documentação solicitada pelo 1º Ou-
torgante, sempre que este julgue necessário 
conhecer o estado de execução do presente 
contrato-programa.

3- O 2º Outorgante obriga-se, aquando da 
apresentação do relatório final, a anexar os 
comprovativos de despesas da execução do 
presente contrato.

Cláusula 7ª
(Obrigações do 1º Outorgante)

O Município de Oeiras compromete-se a apoiar, 
na medida das suas possibilidades, planos de 
acção e prioridades definidas, a execução das 

acções mencionadas na Cláusula 1ª, mediante 
a disponibilização de meios técnicos e finan-
ceiros, destinados ao desenvolvimento do pro-
jecto, nos termos do presente contrato – pro-
grama e posterior acompanhamento do plano 
de actividades, até à sua concretização.

Cláusula 8ª
(Obrigações do 2º Outorgante)

O 2º Outorgante assume as seguintes obriga-
ções: 

a) Apresentar o relatório referente ao regime 
de comparticipação, previsto no presente con-
trato-programa.

b) Assegurar o cumprimento integral do pre-
sente contrato-programa, através da cabal 
execução do plano de actividades apresentado 
ao 1º Outorgante, em tempo oportuno.

Cláusula 9ª
(Entrada em Vigor do Contrato-Programa)

O presente contrato-programa entrará em vi-
gor e produzirá os seus efeitos a partir da data 
da sua publicação em Boletim Municipal.

Cláusula 10ª
(Prazo de Execução)

O presente contrato-programa deverá estar 
concluído até 30 de Junho de 2007, ressal-
vadas as prorrogações graciosas a conceder 
pelo 1º Outorgante.

Cláusula 11ª
(Foro)

Os litígios emergentes da execução do pre-
sente contrato–programa serão submetidos a 
arbitragem, nos termos do art.º 18.º do Decre-
to-Lei n.º 432/91, de 6 de Novembro.

E, para constar, se lavrou o presente contrato-
programa que vai ser assinado por ambos os 
outorgantes, perante mim, Olga Pinto Ferrão, 
na qualidade de Oficial Pública, nomeada por 
Despacho do Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras n.º 50/05 de vinte e seis de Outubro 
de dois mil e cinco, nos termos do disposto no 
artigo 68º n.º 2, alínea c) da Lei n.º 169/99, de 
18 de Setembro, que o fiz escrever e também 
assino. 

Oeiras, 2 de Maio de 2007.

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 
EM 20 DE SETEMBRO DE 2006
ACTA NÚMERO TRINTA E DOIS / DOIS MIL E SEIS
(RESUMO) (continuação)

- Proposta n.º 1162/06 - 3.ª Alteração ao Or-
çamento de 2006 - PPI, Orçamento das Des-
pesas Correntes e de Capital - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião de dois de Outubro de dois mil e seis, 
na qual foi aprovada a Terceira Alteração Orça-
mental ao Orçamento de dois mil e seis.

- Proposta n.º 1163 - Empreitada Destinada 
à Reposição de Pavimentos no Concelho da 
Amadora, no Ano de 2006 - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de dois de Outubro de dois 
mil e seis, na qual foi adjudicada a empreitada 
destinada à reposição de pavimentos no Con-
celho da Amadora, no ano de dois mil e seis, 
à empresa António Barata Micaelo, Limitada, 
pelo valor de setenta e sete mil setecentos e 
quarenta euros, acrescido de IVA à taxa legal 
em vigor, com celebração de contrato escrito.

- Proposta n.º 1164/06 - Empreitada Desti-
nada à Substituição de Colector Doméstico 
nas Ruas Padre Cruz e António Ferro, na Fre-
guesia da Buraca, no Concelho da Amadora 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de dois de Outubro de dois 
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mil e seis, na qual foram aprovados os traba-
lhos a mais referentes à empreitada destinada 
à substituição de colector doméstico nas Ruas 
Padre Cruz e António Ferro, na Freguesia da 
Buraca, no Concelho da Amadora, à empresa 
adjudicatária Manuel Martins Pereira dos San-
tos, Limitada, no valor global de dez mil qui-
nhentos e sessenta e cinco euros, acrescido 
de IVA, que corresponde a cerca de vinte por 
cento do valor adjudicado, com celebração de 
contrato adicional escrito.

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA
EM 11 DE OUTUBRO DE 2006
ACTA NÚMERO TRINTA E CINCO / DOIS MIL E SEIS
RESUMO

- Novas Carreiras Urbanas de Transporte 
Colectivo com Benefícios Sociais - Criação 
de Três Carreiras nas Localidades de Carna-
xide, Linda-a-Velha e Queijas - Aprovação de 
Protocolo a Celebrar entre a CMO e a Vimeca: 
- Rectificação:
Deliberado rectificar a data de entrada em vigor 
do protocolo referido em título e aprovado em 
reunião do dia vinte de Setembro (ponto doze), 
passando de “Este protocolo entra em vigor na 
data da sua assinatura” para “Este protocolo 
entra em vigor à data do início do serviço”.

- Proposta n.º 1159/06 - Aprovação do Prin-
cípio da Criação da AITEC-Oeiras - Agência 
para a Internacionalização, Promoção e De-
senvolvimento Empresarial e das Tecnolo-
gias de Oeiras - Estatutos Provisórios:
Deliberado aprovar o assunto mencionado em 
título.

- Proposta n.º 1166/06 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competências 
na Junta de Freguesia de Algés:
Deliberado aprovar a transferência de nove 
mil novecentos e sessenta e dois euros e qua-
renta cêntimos, para a Junta de Freguesia de 
Algés, no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a CMO e aquela 
Autarquia.

- Proposta n.º 1167/06 - Projecto “Jovens 
Eco-Conselheiros/2006” - Reforço de Verba:
Deliberado reforçar o projecto “Jovens Eco-
Conselheiros dois mil e seis”, com a inclusão 
de mais vinte mil euros, até ao final do ano.

- Proposta n.º 1168/06 - Transferência do 
Agregado Familiar de Paulo Renato da Silva 
Henriques, do Fogo sito na Rua Sidónio Pais, 
n.º 3, 2.º Esq.º, para o Fogo T2 sito na Rua 
António Macedo, n.º 9, R/C Frente, no B.º do 
Pombal, em Oeiras:
Deliberado aprovar a transferência do agre-
gado familiar de Paulo Renato da Silva Hen-
riques, residente no fogo sito na Rua Sidónio 
Pais, número três, segundo esquerdo, Bairro 
do Pombal, para o fogo T Dois, sito na Rua An-
tónio Macedo, número nove, rés-do-chão fren-
te, Bairro do Pombal, mediante a manutenção 
da renda apoiada no valor de três euros e ses-
senta e seis cêntimos.

- Proposta n.º 1169/06 - Anulação da Atribui-
ção do Fogo T2 sito na Rua António Macedo, 
n.º 7, R/C Esq.º, B.º do Pombal, em Oeiras, ao 
Agregado Familiar de Idalina Rosa Gonçalves 
- Revogação da Deliberação Tomada em Reu-
nião de 06/09/06 - Ponto 74:
Deliberado anular a atribuição do fogo T Dois 
sito na morada mencionada em epígrafe, ao 
agregado familiar de Idalina Rosa Gonçalves, 
residente na Rua Marquês de Pombal, núme-
ro cinco, Oeiras, aprovada, por unanimidade, a 
seis de Setembro de dois mil e seis.

- Proposta n.º 1170/06 - Atribuição de Fogo 
T2, sito no Largo António Soares, n.º 13, R/C 
Dt.º, B.º Quinta da Politeira, ao Agregado Fa-
miliar de Nila Indira Brito Pereira Vaz:
Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito na mora-
da mencionada em título, ao agregado familiar 
de Nila Indira Brito Pereira Vaz, com a fixação 
da renda mensal no valor de trinta e dois euros 
e dezoito cêntimos.

- Proposta n.º 1171/06 - P.º 263-Dim/Pro-
qual/04 - Execução do Viaduto na Outurela/
Portela e Arruamentos Adjacentes - Apro-
vação da Alteração do Projecto - Trabalhos 

Adicionais:
Deliberado aprovar a alteração do projecto e 
sua execução, bem como o agravamento do 
custo da empreitada no montante total de vinte 
e quatro mil cento e trinta euros e trinta e três 
cêntimos, sem IVA.

- Proposta n.º 1172/06 - P.º 255-Dim/Pro-
qual/04 - Reabilitação do Parque Anjos, em 
Algés - Aprovação da Alteração do Projecto 
- Trabalhos Adicionais:
Deliberado aprovar a alteração ao projecto, 
bem como o agravamento parcial do custo da 
empreitada no montante total de dois mil qua-
trocentos e cinquenta e sete euros, mais IVA.

- Proposta n.º 1173/06 - Mercado de Queijas, 
Loja n.º 8 - Cedência de Concessão e Mudan-
ça de Ramo:
Deliberado autorizar a cedência da concessão 
da loja número oito, do Mercado de Queijas, a 
favor de Francisco Bento Pereira Barbosa, me-
diante o pagamento do valor de compensação 
devido, bem como a mudança do ramo de loja 
de Informática, para Florista.

- Proposta n.º 1174/06 - Reqts. n.ºs 12854/06, 
13112/06 e 14262/06 Apensos ao Proc.º 1106-
Pl/92, (11.º Vol.) - Alteração do Alvará de Lo-
teamento n.º 11/01, São Julião da Barra, em 
Oeiras - Sogeplaco, Ld.ª e Outros:
Deliberado aprovar a alteração do alvará de lo-
teamento número onze, de dois mil e um, nas 
condições expressas na informação número 
mil e vinte e nove, de dois mil e seis, do Depar-
tamento de Planeamento e Gestão Urbanísti-
ca/Divisão de Planeamento.

- Proposta n.º 1175/06 - P.º 368-Dim/Pro-
qual/03 - Construção do Parque Urbano de 
Miraflores - Informações 463-Proqual/06 
e 1867-GCAJ/06 - Pedido de Indemnização 
Apresentado Por Armando Cunha, S.A.:
Deliberado aprovar a rejeição da indemnização 
solicitada pela Armando Cunha, Sociedade 
Anónima, e do facto, dar conhecimento à ad-
judicatária da obra em epígrafe.

- Proposta n.º 1176/06 - Projecto do Regula-
mento de Apoio ao Acesso a Carreiras Urba-
nas de Autocarros, em Oeiras:
Deliberado aprovar o projecto mencionado 
em título, bem como a publicitação do mes-
mo, mediante afixação de Edital Camarário e 
publicação, na íntegra, no Boletim Municipal, 
tendo por fim a apreciação pública e audiência 
dos interessados.

- Proposta n.º 1177/06 - Atribuição de Sub-
sídio à Associação de Surdos da Linha de 
Cascais:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
dois mil e seiscentos euros, à Associação de 
Surdos da Linha de Cascais para apoio à ma-
nutenção das actividades desenvolvidas pelo 
seu Núcleo de Oeiras.

- Proposta n.º 1178/06 - Normas de Partici-
pação da XIII Mostra de Graffiti - Festival Hip 
Hop/2006:
Deliberado aprovar as normas mencionadas 
em título, no âmbito do Festival Hip Hop/dois 
mil e seis, a realizar no dia quatro de Novem-
bro de dois mil e seis.

- Proposta n.º 1179/06 - Implementação do 
Programa de Actividades de Enriquecimento 
Curricular no 1.º Ciclo do Ensino Básico - Ano 
Lectivo de 2006/2007 - Estabelecimento de 
Acordo de Colaboração com o Centro Social e 
Paroquial S. Romão de Carnaxide:
Deliberado aprovar a minuta do acordo de co-
laboração a estabelecer com o Centro Social 
e Paroquial São Romão de Carnaxide, para a 
organização das actividades de enriquecimen-
to curricular de oitenta alunos da EB Um Sylvia 
Philips.

- Proposta n.º 1180/06 - Minuta de Protocolo 
de Colaboração entre o Município de Oeiras e 
a Mota-Engil, Engenharia e Construção, S.A., 
no Âmbito do Projecto “Oeiras Sem Barrei-
ras”:
Deliberado aprovar a minuta de protocolo 
mencionada em título.

- Proposta n.º 1181/06 - Pedido à Assembleia 

Municipal para Autorização do Encargo Total 
e Repartição do Mesmo Relativo ao Contrato 
de Prestação de Serviços n.º 217/06 - “Pro-
jecto de Execução da 2.ª Fase do Parque dos 
Poetas”:
Deliberado solicitar autorização antecipada à 
Assembleia Municipal no sentido de aprovar 
o encargo total da adjudicação de um milhão 
treze euros e sessenta e dois cêntimos, bem 
como repartir a referida verba de acordo com 
o cronograma financeiro da prestação de ser-
viço, isto é, que conste para o ano de dois mil e 
seis o montante de duzentos mil euros e para o 
ano de dois mil e sete o montante de oitocentos 
mil treze euros e sessenta e dois cêntimos.

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 
EM 18 DE OUTUBRO DE 2006
ACTA NÚMERO TRINTA E SEIS / DOIS MIL E SEIS
RESUMO

- Proposta n.º 1182/06 - Despejo Administra-
tivo da Arrecadação Afecta ao 5.º Esq.º Fte., 
do n.º 10 da Rua de Porto Alegre, em Oeiras 
- Processo de Notificação n.º 234/96:
Deliberado aprovar o despejo administrativo da 
arrecadação afecta à fracção autónoma cor-
respondente ao quinto esquerdo frente, da Rua 
de Porto Alegre, número dez, em Oeiras e de 
seguida promover a reposição da arrecadação 
de acordo com o projecto aprovado a expensas 
do notificado.

- Proposta n.º 1183/06 - Anulação de Receita 
Correspondente a Cheque Sem Provisão:
Deliberado anular a receita de duzentos e ses-
senta e cinco euros e setenta cêntimos, cor-
respondente ao cheque sem provisão número 
cinco biliões cento e quarenta e nove milhões 
setecentos e trinta e nove mil novecentos e 
cinquenta e três, do Millennium BCP, corres-
pondente à guia zero um-onze mil novecentos 
e cinquenta e três, paga por Lisandro Pires 
Machado e em nome do mesmo.

- Proposta n.º 1185/06 - Oferta do Roteiro 
Gastronómico às Empresas do Concelho:
Deliberado enviar gratuitamente, a segunda 
edição do Roteiro Gastronómico de Oeiras, às 
empresas do Concelho antes da época nata-
lícia, procurando captar pequenos eventos 
- almoços e jantares de empresas e fazendo 
promoção aos estabelecimentos.

- Proposta n.º 1186/06 - Atribuição de Subsí-
dio à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Oeiras para Aquisição de Ma-
terial Diverso:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
dez mil, oitocentos e dezasseis euros e setenta 
e três cêntimos, à Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Oeiras.

- Proposta n.º 1187/06 - Atribuição de Subsí-
dio à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Algés para Reparações em 
Viaturas e Equipamento:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
mil, cento e dezanove euros e um cêntimo, à 
Associação dos Bombeiros Voluntários de Al-
gés.

- Proposta n.º 1188/06 - Atribuição de Subsí-
dio à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Barcarena para Grandes Re-
parações em Viaturas e Equipamento:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
sete mil, cento e quarenta e dois euros e oiten-
ta e seis cêntimos, à Associação dos Bombei-
ros Voluntários de Barcarena.

- Proposta n.º 1189/06 - Aprovação das Nor-
mas de Atribuição do Prémio Municipal de 
Mérito Juvenil - Prémio Jovens de Oeiras:
Deliberado aprovar as normas de atribuição 
mencionadas em título.

- Proposta n.º 1191/06 - Atribuição de Com-
participação Financeira à Fábrica da Paró-
quia de São Miguel Arcanjo:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira no valor de oitocentos e trinta euros, 
à Fábrica da Paróquia de São Miguel Arcanjo.

- Proposta n.º 1192/06 - Anulação de Livros 
de Recibos do Posto de Turismo do Porto de 
Recreio:

Deliberado anular os seguintes livros de reci-
bos:
- Um livro de recibos inutilizado de dois mil e 
seis (número quinze a número cem, de dois 
mil e seis);
- Um livro de recibos inutilizado de dois mil e 
seis (número cento e um a número duzentos, 
de dois mil e seis).

- Proposta n.º 1193/06 - Abate de Bens Mó-
veis Obsoletos para Resíduos:
Deliberado aprovar o abate dos bens móveis, 
que se encontram no armazém afecto à Divi-
são de Património no Alto dos Barronhos e são 
provenientes de diferentes serviços da CMO e 
das Escolas Básicas do Concelho e se encon-
tram obsoletos e sem qualquer utilidade.

- Proposta n.º 1194/06 - Veículos Abandona-
dos:
Deliberado considerar abandonados os veícu-
los entregues e/ou não reclamados, para se 
proceder à venda dos mesmos para recicla-
gem à firma Baptistas - Reciclagem de Suca-
tas, Sociedade Anónima, revertendo o produto 
da venda para este Município.

- Proposta n.º 1195/06 - Aprovação do Re-
gulamento do Programa de Reabilitação de 
Edifícios Degradados - P.R.E.D.:
Deliberado aprovar o regulamento menciona-
do em título e subsequente envio à Assembleia 
Municipal, para posterior publicação em Diário 
da Republica.

- Proposta n.º 1196/06 - Plano de Urbaniza-
ção do Alto dos Barronhos - Lotes 32 a 65 do 
Alvará de Loteamento n.º 2/99, Carnaxide:
Deliberado aprovar o normativo proposto nos 
termos da informação mil e noventa e oito, de 
dois mil e seis, do Departamento de Planea-
mento e Gestão Urbanística.

- Proposta n.º 1190/06 - Reqt.º 9094/06 e 
6660/06 Apensos ao Proc.º 377/05 e Livro de 
Opiniões - Termo do Período de Discussão 
Pública e Junção de Elementos - Operação 
de Loteamento - Mestre Maco, Titulado por 
Guedol, Engenharia, S.A.:
Deliberado aprovar a operação de loteamento 
- Mestre Maco, nas condições expressas da in-
formação técnica número mil e oitenta, de dois 
mil e seis, da Divisão de Planeamento.

- Proposta n.º 1197/06 - Reqts.º 15067/05 e 
9543/06 Apensos ao Proc.º 309/99 (7.º e 8.º 
Vol.) - Alvará de Loteamento n.º 10/99, em 
Paço de Arcos, em Nome de Meag Munich E. 
K. Mbh e Outros:
Deliberado aprovar a alteração do alvará de lo-
teamento número dez, de noventa e nove, nas 
condições expressas na informação número 
mil e trinta e quatro, de dois mil e seis, da Divi-
são de Planeamento.

- Proposta n.º 1198/06 - Reqts.º 994 e 
8393/06 Apensos ao Proc.º 23/06 - Termo da 
Discussão Pública do Projecto de Loteamen-
to dos Terrenos Municipais na Propriedade 1 
do Plano de Pormenor do Almarjão; Titulado 
pela Gerium, S.A.:
Deliberado aprovar a operação de loteamento 
dos terrenos municipais inseridos na proprie-
dade um do Plano PP do Almarjão titulada pela 
GERIUM Promoção e Construção Imobiliária, 
Sociedade Anónima, em Algés, Almarjão, nas 
condições expressas da informação técnica 
número mil e sessenta, de dois mil e seis, do 
Departamento de Planeamento e Gestão Ur-
banística/Divisão de Planeamento.

- Proposta n.º 1199/06 - Reqt.º 14257/04 e 
7602/05 Apensos ao Proc.º 425-Pb/54 - (2.º, 
3.º, 4.º e 5.ºVols.) - Cedência de Uma Parce-
la de Terreno para o Domínio Público com a 
Área de 47,11 M2, em Algés:
Deliberado aceitar para integração no domínio 
público da Câmara, a parcela de terreno com 
a área de quarenta e sete vírgula onze metros 
quadrados a destacar do prédio sito em Algés, 
na Rua Rodrigues de Freitas número um e 
da Rua Ernesto da Silva números quarenta e 
quatro e quarenta e seis, descrito na Primei-
ra Conservatória do Registo Predial de Oeiras 
para a Rua Rodrigues de Freitas número um 
sob a ficha quatro mil seiscentos e oitenta e 
matriz número duzentos e trinta e um e para a 
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Rua Ernesto da Silva número quarenta e qua-
tro sob a ficha trezentos e quarenta e quatro e 
matriz número cento e trinta e sete e para o 
número quarenta e seis sob a ficha trezentos e 
trinta e quatro e matriz número cento e trinta e 
seis, todas da freguesia de Algés.

- Proposta n.º 1200/06 - Reqts.º 3115 e 
19277/06 Apensos ao Proc.º 237/00 (4.ºVol.) 
- Alteração do Alvará de Loteamento n.º 6/05 
- Outurela/Portela em Nome de Qualihab 
- Compra e Venda de Imóveis, Construção, 
Ld.ª:
Deliberado rejeitar a proposta mencionada em 
título.

- Proposta n.º 1201/06 - 7.ª Alteração ao 
P.P.I. - Plano Plurianual de Investimento e 7.ª 
Alteração Orçamental:
Deliberado aprovar a Sétima Alteração ao Pla-
no Plurianual de Investimento e Sétima Altera-
ção Orçamental no valor de um milhão, nove-
centos e oitenta e seis mil duzentos e sessenta 
e quatro euros e setenta e cinco cêntimos.

- Proposta n.º 1202/06 - Alteração do Regu-
lamento e Tabela de Taxas e Outras Receitas 
do Município de Oeiras:
Deliberado aprovar os assuntos mencionados 
em título e submeter o projecto de Regula-
mento a apreciação pública, pelo prazo míni-
mo de trinta dias úteis.

- Proposta n.º 1203/06 - Participação no Ca-
pital Social da Empresa “ISQ - Centro de In-
cubação de Empresas, Ld.ª” - Rectificação da 
Proposta de Deliberação n.º 862/06 Aprovada 
em Reunião de 12/07/06:
Deliberado rectificar a proposta de deliberação 
mencionada em título, onde no seu primeiro 
ponto, por lapso, foi proposto a participação no 
capital social da Empresa “ISQ - Sociedade de 
Capital de Risco, Sociedade Anónima” e não da 
“ISQ - Centro de Incubação de Empresas, Li-
mitada”. O referido ponto é rectificado para:
- Que seja integrado nas GOP’s para dois mil 
e sete e dois mil e oito da Câmara Municipal 
de Oeiras uma acção que vise a participação 
no Capital Social da Empresa “ISQ - Centro de 
Incubação de Empresas, Limitada”, no valor 
total de trezentos e setenta e um mil duzentos 
e cinquenta euros, ou seja dezasseis vírgula 
cinco por cento do capital social da referida 
empresa.

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 
EM 25 DE OUTUBRO DE 2006
ACTA NÚMERO TRINTA E SETE / DOIS MIL E SEIS
RESUMO

- Voto de Pesar - Escultor José Núncio:
Deliberado aprovar o voto de pesar do Muni-
cípio de Oeiras pelo falecimento do Escultor 
José António Núncio e uma palavra, singela 
mas sentida, de homenagem, extensiva à sua 
família, nomeadamente, à sua viúva, a Violon-
celista Teresa Núncio, e aos filhos, o Arquitecto 
Sérgio Núncio e a Diplomata Lúcia Núncio.

- Proposta n.º 1184/06 - Arranjo da Praia 
Velha de Paço de Arcos e Zona Envolvente 
- Armação de Pescadores - Aprovação do 
Relatório Final de Análise das Proposta - Ad-
judicação:
Deliberado aprovar a adjudicação da emprei-
tada de obra de “Arranjo da Praia Velha e Zona 
Envolvente - Armação de Pescadores” à em-
presa “Soenvil - Sociedade de Empreiteiros 
Vilarinhos, Sociedade Anónima”, com prazo de 
execução de dezoito meses, pelo valor total de 
setecentos e sessenta e oito mil quinhentos e 
quarenta e um euros e oitenta cêntimos (IVA 
à taxa legal de cinco por cento incluído), bem 
como aprovar a minuta de contrato de emprei-
tada.

- Proposta n.º 1237/06 - Protocolo de Inten-
ções - Doação e Transmissão de Direitos de 
Autor - Colecção Neves e Sousa:
Deliberado aprovar o protocolo de intenção 
mencionado em epígrafe. 

- Proposta n.º 1204/06 - Procedimento de 
Consulta Prévia para Fornecimento de Farda-
mentos - Rescisão de Contrato com a Empre-
sa Confenor Industria de Confecções, S.A.:
Deliberada a rescisão do contrato menciona-

do em título, por incumprimento contratual 
do adjudicatário, sem prejuízo de lhe serem 
aplicadas as correspondentes indemnizações 
legais.

- Proposta n.º 1205/06 - Protocolo de Cedên-
cia em Regime de Comodato entre a CMO e a 
Oikos - Cooperação e Desenvolvimento:
Deliberado aprovar a minuta do protocolo de 
cedência à Oikos - Cooperação e Desenvolvi-
mento, em regime de comodato do imóvel sito 
na Travessa do Carambola, número seis, em 
Queijas, para instalação da sua sede social.

- Proposta n.º 1206/06 - Preço de Venda ao 
Público do Catálogo Edmundo Cruz, Hans Va-
rela e Ana Teresa Silva:
Deliberado aprovar o preço de oito euros, para 
o catálogo mencionado em título, usufruindo 
os funcionários da CMO, dos SMAS, portadores 
de cartão jovem, de estudante e terceira idade, 
de um desconto de quinze por cento e nos dias 
vinte e um e vinte e oito de Outubro (inaugura-
ção e encontro cultural) o catálogo ser vendido 
com um desconto de cinquenta por cento.

- Proposta n.º 1207/06 - Aditamento ao Con-
trato-Programa Celebrado entre a CMO e o 
Clube Recreativo Leões de Porto Salvo:
Deliberado aprovar a minuta e subsequente 
formalização do Segundo Aditamento ao Con-
trato-Programa número cento e quarenta, de 
dois mil e cinco, celebrado entre a CMO e o 
Clube Recreativo Leões de Porto Salvo, tendo 
em vista a assunção por parte do Município de 
Oeiras de uma comparticipação global de um 
milhão oitocentos e trinta e três mil oitenta e 
sete euros e vinte e cinco cêntimos, repartin-
do-se da seguinte forma:
- Setecentos e oitenta e oito mil oitocentos e 
trinta e cinco euros e quarenta e sete cênti-
mos, já disponibilizados em dois mil e cinco;
- Um milhão quarenta e quatro mil duzentos 
e cinquenta e um euros e setenta e oito cênti-
mos, no decurso do ano de dois mil e seis.

- Proposta n.º 1208/06 - Atribuição de Subsí-
dio ao Clube Recreativo Leões de Porto Salvo 
para Comparticipação de Despesas Inerentes 
à Execução da Empreitada do Pavilhão Des-
portivo:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
catorze mil, quinhentos e trinta e dois euros e 
oitenta e cinco cêntimos, ao Clube Recreativo 
Leões de Porto Salvo para os efeitos mencio-
nados em título.

- Proposta n.º 1210/06 - Devolução de Valor 
Pago Pela Firma “Tabacaria 1111”:
Deliberado aprovar a devolução do valor de 
quarenta e um euros e noventa e três cênti-
mos, pago em vinte e dois de Abril de dois mil e 
cinco pelas guias dezoito mil e quarenta e nove 
e dezoito mil e cinquenta e sete, em virtude de 
ter sido indevidamente cobrada.

- Proposta n.º 1211/06 - Atribuição de Com-
participações Financeiras à Associação de 
Pais da EB1 José Canas para Apoio e Funcio-
namento ao CTL:
Deliberado atribuir um subsídio de arranque 
no valor de quinhentos euros, bem como um 
subsídio mensal de seiscentos euros, para o 
período Outubro, Novembro e Dezembro que 
totaliza mil e oitocentos euros, para apoio e 
funcionamento à gestão do refeitório escolar, 
importando o encargo financeiro em dois mil e 
trezentos euros.

- Proposta n.º 1212/06 - Atribuição de Sub-
sídio à Associação Juvenil Artística Colorida 
para Apoiar a Realização do Festival Hi-
phop/2006:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
três mil, duzentos e vinte euros, à Associação 
Juvenil Artística Colorida, para apoio ao Fes-
tival HipHop/dois mil e seis, a realizar no dia 
quatro de Novembro.

- Proposta n.º 1213/06 - Atribuição de Com-
participação Financeira à Associação de Bas-
quetebol de Lisboa:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira à Associação de Basquetebol de Lis-
boa, no valor de dois mil e quinhentos euros.

- Proposta n.º 1214/06 - Atribuição de Com-

participação Financeira ao Coro de Santo 
Amaro de Oeiras:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira no valor de três mil e quinhentos eu-
ros, ao Coro de Santo Amaro de Oeiras.

- Proposta n.º 1215/06 - Extinção do Concurso 
Nacional de Poesia - Prémio Cesário Verde:
Deliberado aprovar a extinção do Concurso 
Nacional de Poesia - Prémio Cesário Verde.

- Proposta n.º 1216/06 - Empreitada de Cons-
trução do Centro de Dia do B.º Bento de Jesus 
Caraça - Aprovação de Trabalhos a Mais e a 
Menos:
Deliberado aprovar os trabalhos a mais e a 
menos referentes à obra em epígrafe, apre-
sentados pela empresa Poliobra, Limitada, no 
valor de dez mil, duzentos e cinquenta e dois 
euros e setenta cêntimos, mais IVA.

- Proposta n.º 1217/06 - Anulação da Propos-
ta de Deliberação n.º 477/06 Aprovada em 
Reunião de 19/04/06 - Atribuição de Fogo, em 
Regime de Venda a Ana Cristina Costa Lopes 
Furtado:
Deliberado anular a proposta de deliberação 
mencionada em epígrafe.

- Proposta n.º 1218/06 - Anulação da Propos-
ta de Deliberação n.º 479/06 Aprovada em 
Reunião de 19/04/06 - Atribuição de Fogo, 
em Regime de Venda a Gisela Elisa Andrade 
Pina:
Deliberado anular a proposta de deliberação 
mencionada em epígrafe.

- Proposta n.º 1219/06 - Anulação da Propos-
ta de Deliberação n.º 480/06 Aprovada em 
Reunião de 19/04/06 - Atribuição de Fogo, 
em Regime de Venda a Hélio Ruben Morais 
da Silva:
Deliberado aprovar a anulação da proposta de 
deliberação mencionada em epígrafe.

- Proposta n.º 1220/06 - Anulação da Propos-
ta de Deliberação n.º 482/06 Aprovada em 
Reunião de 19/04/06 - Atribuição de Fogo, 
em Regime de Venda a Lúcia Marta Coelho 
Vicente:
Deliberado anular a proposta de deliberação 
mencionada em epígrafe.

- Proposta n.º 1221/06 - Anulação da Propos-
ta de Deliberação n.º 484/06 Aprovada em 
Reunião de 19/04/06 - Atribuição de Fogo, 
em Regime de Venda a Águeda Fernandes 
Ramos:
Deliberado anular a proposta de deliberação 
mencionada em epígrafe.

- Proposta n.º 1222/06 - Anulação da Propos-
ta de Deliberação n.º 485/06 Aprovada em 
Reunião de 19/04/06 - Atribuição de Fogo, 
em Regime de Venda a Mónica Alexandre 
Rosa Ramos:
Deliberado anular a proposta de deliberação 
mencionada em epígrafe.

- Proposta n.º 1223/06 - Regime de Bonifica-
ções à Renda Apoiada da CMO - Alterações de 
Renda:
Deliberado alterar a renda das doze famílias 
(referidas na lista proposta) para um valor 
equivalente a quinze por cento do seu rendi-
mento apurado para cálculo e que esta nova 
renda entre em vigor no dia um de Dezembro 
de dois mil e seis.

- Proposta n.º 1224/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Maria Lu-
ísa do Nascimento Silva Moradora no Fogo 
Sito na Rua Vasco da Gama Fernandes, n.º 3, 
R/C Dt.º - B.º do Pombal:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal do agregado familiar de Maria Luísa 
do Nascimento Silva, residente na morada 
mencionada em título, no valor de dezasseis 
euros e noventa e cinco cêntimos, aprovada 
pela proposta de deliberação número mil cen-
to e quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte 
e sete de Setembro, para o valor de seis euros 
e vinte e cinco cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Novembro de dois mil e seis.

- Proposta n.º 1225/06 - Reajustamento Ti-
pológico do Agregado Familiar de Manuel de 

Sousa para o Fogo T3 sito na Rua Sousa Tava-
res, n.º 9, 3.º Esq.º, B.º do Pombal:
Deliberado autorizar o reajustamento do 
agregado familiar de Manuel Brito de Sousa 
residente no fogo T Dois sito na Rua Sousa 
Tavares, número três, terceiro direito, Bairro 
Pombal cento e dois, para o fogo T Três sito 
na Rua Sousa Tavares, número nove, terceiro 
esquerdo, Bairro Pombal cento e dois, bem 
como a emissão das guias de pagamento da 
renda mensal, cujo valor corresponde a cento 
e quarenta euros e treze cêntimos, para a nova 
morada a partir de um de Novembro de dois 
mil e seis.

- Proposta n.º 1226/06 - Rectificação Tipoló-
gica do Agregado Familiar de Luís Miguel da 
Cruz Fernandes de Fogo T0 para T1:
Deliberado rectificar a tipologia atribuída a 
Luís Miguel da Cruz Fernandes aprovada pela 
proposta de deliberação número novecentos e 
quarenta e dois, de dois mil e seis, bem como 
a manutenção da renda mensal aprovada na 
mesma proposta de deliberação.

- Proposta n.º 1227/06 - Atribuição, em Re-
gime de Arrendamento, do Fogo sito na Rua 
Sidónio Pais, n.º 1, 1.º Esq.º - B.º do Pombal 
ao Agregado Familiar de Daniel Gomes:
Deliberado anular a atribuição, em regime de 
venda, do fogo T Três mencionado em epígrafe, 
ao agregado familiar de Daniel Gomes, apro-
vada pela proposta de deliberação número oi-
tocentos e setenta e nove, de dois mil e dois, 
em vinte e nove de Maio de dois mil e dois, 
não havendo lugar à restituição da quantia, no 
valor de dois mil quatrocentos e vinte e nove 
euros e quinze cêntimos, prestada por Daniel a 
título de sinal, bem como revogar o aditamento 
ao contrato de promessa de compra e venda 
do fogo supra citado celebrado a onze de Mar-
ço de dois mil e três, assim como atribuir, em 
regime de arrendamento, o fogo T Três, sito 
na Rua Sidónio Pais, número um, primeiro es-
querdo ao agregado familiar de Daniel Gomes, 
com a fixação da renda mensal no valor de tre-
zentos e treze euros e sessenta cêntimos, com 
entrada em vigor a partir de um de Dezembro 
de dois mil e seis.

- Proposta n.º 1228/06 - Atribuição do Fogo 
T2 sito na Rua Sidónio Pais, n.º 7, R/C Dt.º a 
Maria de Lurdes Silva Lima por Necessidade 
de Desdobramento do Agregado Familiar:
Deliberado atribuir o fogo T Dois sito na mo-
rada mencionada em epígrafe, no Bairro do 
Pombal, ao agregado familiar de Maria de Lur-
des Silva Lima, mediante a renda mensal de 
treze euros e sessenta cêntimos, com entrada 
em vigor a partir de um de Novembro de dois 
mil e seis.

- Proposta n.º 1229/06 - P.º 416-Dim/Dom/04 
- Arranjos Exteriores do Átrio Comercial de 
Nova Oeiras - Colocação de Bancos com Cos-
tas - Aprovação de Trabalhos a Mais de Natu-
reza Contratual e de Trabalhos a Menos:
Deliberado aprovar o trabalho a mais, no valor 
de dois mil oitocentos e oitenta e seis euros e 
setenta e dois cêntimos, mais IVA, correspon-
dente ao fornecimento e colocação de quatro 
bancos de referência LARUS, bem como o tra-
balho a menos, no valor de dois mil e trinta e 
cinco euros, mais IVA.

- Proposta n.º 1230/06 - P.º 461-Dim/Dom/04 
- Arranjos Exteriores do Átrio Comercial de 
Nova Oeiras - Aprovação de Trabalhos a Mais 
de Natureza Contratual e de Trabalhos a Me-
nos:
Deliberado aprovar os trabalhos a mais de na-
tureza contratual no valor de oito mil, novecen-
tos e sete euros e quarenta e sete cêntimos, 
sem IVA, bem como os trabalhos a menos no 
valor de cinco mil duzentos e setenta euros e 
quarenta e cinco cêntimos, sem IVA.

- Proposta n.º 1231/06 - Reqt.º 1851/06 
Apenso ao Proc.º 30/06 - Termo da Discussão 
Pública do Projecto de Loteamento sito na 
Avenida Salvador Allende, Caxias, Titulado 
por Paulo Maximiano Sternberg:
Deliberado aprovar a operação de loteamento 
sita na Avenida Salvador Allende, Caxias, nas 
condições expressas da informação técnica 
número mil e cinquenta e nove, de dois mil e 
seis, Departamento de Planeamento e Gestão 
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- Proposta n.º 1232/06 - Reforço de Subsídio 
para Apoio às Festividades das Freguesias:
Deliberado atribuir um subsídio de cinco mil 
euros, à Junta de Freguesia de Carnaxide, 
um subsídio de dois mil e quinhentos euros, 
à Junta de Freguesia Caxias e um subsídio de 
dois mil euros, à Junta de Freguesia de Paço 
de Arcos, bem como a atribuição de um sub-
sídio de cinco mil euros, à Junta de Freguesia 
de Oeiras.

- Proposta n.º 1233/06 - Atribuição de Com-
participação Financeira ao Intervalo Grupo 
de Teatro:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira de dez mil euros ao Intervalo Grupo 
de Teatro.

- Proposta n.º 1234/06 - Reembolso de Re-
ceita a Inelia Estrela dos Santos Cunha:
Deliberado reembolsar Inelia Estrela dos San-
tos Cunha, com a quantia de treze euros e doze 
cêntimos, referente à quantia exequenda, tre-
ze euros e doze cêntimos, de custas processo 
de Execução Fiscal, quatro euros e setenta e 
dois cêntimos de juros de mora e dois euros e 
vinte e cinco cêntimos do reembolso despesas 
de utilização de papel, cobrado no processo de 
Execução Fiscal número trinta e oito mil qui-
nhentos e trinta e sete, de dois mil e um (Sa-
neamento) guia número sete mil novecentos e 
sete.

- Proposta n.º 1235/06 - Proc.º 62-Dh/06 (Vol. 
I) - Empreitada de Obra Pública - Adjudicação 
na Sequência de Concurso Público - Progra-
ma da Qt.ª da Politeira, em Leceia, Freguesia 
de Barcarena, em Oeiras - Substituição do 
Sistema de Coberturas dos Edifícios Habita-
cionais:
Deliberado adjudicar à empresa Sotecnisol 
- Isolamentos, Engenharia e Ambiente, Socie-
dade Anónima, por preço global, a empreitada 
designada em epígrafe, pela quantia de du-
zentos e quinze mil oitocentos e oitenta e oito 
euros e quarenta cêntimos, importância que 
será acrescida do valor correspondente ao IVA 
(cinco por cento), com um prazo de execução 
de quatro meses.

- Proposta n.º 1236/06 - Aditamento ao Con-
trato de Assessoria ao Gabinete PROQUAL 
por Parte do Consórcio Consulgal/Gibbs - P.º 
1-Dim/PROQUAL/02:
Deliberado aprovar a proposta de celebração 
de contrato adicional no montante de cento 
e quarenta e nove mil trezentos e cinquenta 
euros, sem IVA, como aditamento à prestação 
de serviços de assessoria técnica ao Gabinete 
PROQUAL, com o Consórcio Consulgal/Gibbs.

- Proposta n.º 1238/06 - Aquisição dos Pré-
dios Urbanos Correspondentes aos n.ºs 9, 10, 
11 e 12 da Rua da Boavista e ao n.º 2 da Rua 
José Diogo da Silva, em Oeiras:
Deliberado aprovar que seja adquirido à Se-
nhora Dona Maria das Mercês Correia, à Se-
nhora Dona Isabel Saalfeld Reis, ao Senhor 
Raul Fontainhas Correia, à Senhora Dona 
Maria do Carmo Fontaínhas, ao Senhor Car-
los Fontainhas, à Senhora Dona Lídia Maria 
Pereira, à Senhora Dona Maria Isabel Pereira, 
ao Senhor António José Pereira e ao Senhor 
António Alberto Pereira, na proporção das res-
pectivas quotas, o artigo matricial duzentos 
e oitenta e seis da Freguesia de Oeiras e São 
Julião da Barra, descritos na Primeira Conser-
vatória do Registo Predial de Oeiras sob a ficha 
número quatro mil trezentos e quarenta e seis, 
Oeiras, pelo preço de trezentos mil euros e nas 
demais condições constantes da minuta de 
contrato promessa de compra e venda cons-
tante da proposta de deliberação.

- Proposta n.º 1239/06 - Programa de Apoio 
ao Associativismo Desportivo - Aquisição de 
Viaturas - Adenda à Proposta de Deliberação 
n.º 852/06 Aprovada em 12/07/06:
Deliberado aprovar os comprovativos (men-
cionados na proposta), no quadro dos apoios 
concedidos às Colectividades Desportivas do 
Concelho ao abrigo do Subprograma de Apoio 
à Aquisição de Viaturas e o consequente des-
bloqueio, em favor das mesmas, das verbas a 
ele inerentes.

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 8 DE NOVEMBRO DE 2006
ACTA NÚMERO TRINTA E OITO / DOIS MIL E SEIS
RESUMO

- Proposta nº. 1209/06 - Processo Disciplinar 
nº. 2/06, Instaurado a Acácio Manuel Mendes 
Figueiredo:
Deliberado aplicar ao funcionário Acácio Ma-
nuel Mendes Figueiredo, a pena de multa, cor-
respondente a três dias de remuneração diária 
certa e permanente, no valor de quinze euros e 
vinte e quatro cêntimos, num total de quarenta 
e cinco euros e setenta e dois cêntimos.

- Proposta nº. 1240/06 - Atribuição de Subsí-
dio à Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Algés Para Aquisição de Material Diverso:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
dois mil oitocentos e trinta e cinco euros e ses-
senta e um cêntimos, à Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Algés.

- Proposta nº. 1241/06 - Eliminação de Docu-
mentos Depositados no Arquivo:
Deliberado inutilizar os documentos sem 
qualquer interesse histórico e arquivístico, por 
empacotamento simples, considerada a ine-
xistência de documentos sigilosos, em virtude 
do Arquivo estar na eminência de não poder 
continuar a receber documentos.

- Proposta nº. 1242/06 - Eliminação de Docu-
mentos Depositados no Arquivo:
Deliberado inutilizar os documentos sem 
qualquer interesse histórico e arquivístico, por 
empacotamento simples, considerada a ine-
xistência de documentos sigilosos, em virtude 
do Arquivo estar na eminência de não poder 
continuar a receber documentos.

- Proposta nº. 1243/06 - Desafectação do 
Domínio Público de Parcela de Terreno, em 
Carnaxide:
Deliberado aprovar a transmissão da proprie-
dade do terreno sito em Carnaxide, com área 
aproximada de trezentos e quarenta e cinco 
metros quadrados, para o Fundo Vip no valor 
de vinte e um mil trezentos e trinta e oito euros 
e vinte e cinco cêntimos, após desafectação do 
domínio público, bem como remeter a propos-
ta, para aprovação, à Assembleia Municipal no 
que concerne à desafectação do domínio pú-
blico municipal para o domínio privado.

- Proposta nº. 1246/06 - Abate ao Inventário 
de Mobiliário Escolar Obsoleto:
Deliberado aprovar o abate dos bens móveis 
obsoletos que estão a ocupar um espaço es-
sencial nas escolas e necessitam ser retira-
dos, em virtude de se ter substituído mobiliá-
rio escolar das diversas escolas (EB’S Um) do 
Concelho de Oeiras.

- Proposta nº. 1247/06 - Reembolso de Guias 
de Receita Eventual devido a Duplicação de 
Pagamento de Rendas de Habitação Social no 
Mês de Agosto/06:
Deliberado aprovar o reembolso das guias de 
receita eventual zero sete-trinta e nove mil qui-
nhentos e cinquenta e seis, quarenta mil qui-
nhentos e vinte e seis, quarenta mil quinhentos 
e trinta e quatro, quarenta mil quatrocentos e 
oitenta e dois, quarenta mil quinhentos e cin-
co, quarenta mil quinhentos e cinquenta e sete 
e quarenta e dois mil oitocentos e sessenta, 
respectivamente no valor de catorze euros e 
noventa e dois cêntimos, catorze euros e trinta 
e três cêntimos, vinte e oito euros e quarenta 
e sete cêntimos, três euros e sessenta e seis 
cêntimos, vinte e nove euros e vinte e cinco 
cêntimos, vinte e nove euros e vinte e cinco 
cêntimos e cento e vinte e cinco euros e se-
tenta e um cêntimos, referente a cada arren-
datário.

- Proposta nº. 1248/06 - Devolução de Paga-
mento Efectuado pela Firma Urbanos - Cen-
tro Empresarial, S.A.:
Deliberado aprovar a devolução do valor de 
vinte e sete euros e setenta cêntimos, pago em 
vinte e oito de Agosto de dois mil e seis, através 
da guia de receita número quarenta e quatro 
mil novecentos e três, correspondente ao valor 
pago em duplicado.

- Proposta nº. 1249/06 - Devolução de Paga-
mento Efectuado pela Firma Edipril - Edifica-
dora de Projectos Imobiliários, S.A.:
Deliberado aprovar a devolução do valor de no-
venta e três euros e setenta e cinco cêntimos, 
pago em quatro de Setembro de dois mil e seis, 
através das guias de receita número quarenta 
e cinco mil trezentos e cinquenta e seis e qua-
renta e cinco mil trezentos e cinquenta e sete, 
correspondente ao valor pago em duplicado.

- Proposta nº. 1250/06 - Devolução de Paga-
mento Efectuado pela Firma Zona Útil - So-
ciedade de Mediação Imobiliária, Ldª.:
Deliberado aprovar a devolução do valor de 
cento e treze euros e trinta e três cêntimos, 
pago em quatro de Setembro de dois mil e seis, 
através das guias de receita número quarenta 
e cinco mil trezentos e cinquenta e oito, qua-
renta e cinco mil trezentos e cinquenta e nove 
e quarenta e cinco mil trezentos e sessenta, 
correspondente ao valor pago em duplicado.

- Proposta nº. 1251/06 - Remissão de Dívida a 
Maria Delia Mendes Bettencourt:
Deliberado aprovar a remissão abdicativa da 
dívida no montante de cento e oitenta e quatro 
euros e trinta e um cêntimos, bem como can-
celar a factura número setenta e nove, de dois 
mil e seis, emitida em vinte e sete de Março de 
dois mil e seis.

- Proposta nº. 1252/06 - Atribuição de Sub-
sídio ao Clube de Futebol da Outurela para 
Realização de Jogos Oficiais de Futebol:
Deliberado atribuir um subsídio ao Clube de 
Futebol da Outurela, no montante de mil seis-
centos e oitenta e três euros e sessenta cênti-
mos, destinado ao pagamento do aluguer de 
instalações desportivas exteriores à Colectivi-
dade.

- Proposta nº. 1253/06 - Fornecimento de 
Uma Viatura Mista Transformada para a DCQ, 
por Troca com Pequeno Furgão - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de vinte e três de Outubro de 
dois mil e seis, na qual foi adjudicado o for-
necimento de uma viatura mista transforma-
da para a DCQ, por troca com pequeno furgão 
destes SMAS, à empresa Renault Nissan Por-
tugal, Sociedade Anónima, pelo valor de vinte 
e seis mil oitocentos e oitenta e quatro euros 
e setenta e um cêntimos, acrescidos de IVA, 
com retoma. 

- Proposta nº. 1254/06 - Fornecimento de 3 
Viaturas Ligeiras de 5 Lugares em AOV, pelo 
Período de 48 Meses, com Retoma de 3 Idên-
ticas destes SMAS - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de vinte e três de Outubro de 
dois mil e seis, na qual foi adjudicado o forne-
cimento de três viaturas ligeiras de cinco lu-
gares em AOV, pelo período de quarenta e oito 
meses, com retoma de três idênticas destes 
SMAS, à empresa Locarent, Sociedade Anóni-
ma, pelo valor global de cinquenta e dois mil 
trezentos e quarenta e cinco euros e quaren-
ta e quatro cêntimos, mais IVA, acrescido do 
montante de trezentos e trinta euros, referente 
a despesas administrativas, sendo a retoma 
pelo valor de cinco mil e trezentos euros.

- Proposta nº. 1255/06 - Empreitada Desti-
nada à Reparação/Substituição de Colecto-
res Domésticos nas Freguesias de Alfragide, 
Buraca, Reboleira e Venteira, no Concelho da 
Amadora - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos SMAS de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de vinte e três de Outubro 
de dois mil e seis, na qual foram aprovados 
os trabalhos a mais referentes à empreitada 
destinada à reparação/substituição de colec-
tores domésticos nas freguesias de Alfragide, 
Buraca, Reboleira e Venteira, no Concelho da 
Amadora, à empresa Infraurbe, Sociedade 
Anónima, pelo valor de cinco mil setecentos e 
vinte e seis euros e quarenta e cinco cêntimos, 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor, com ce-
lebração de contrato adicional escrito.

- Proposta nº. 1256/06 - Atribuição de Subsí-
dio à Associação dos Bombeiros Voluntários 

de Algés para Formação Prática de Bombei-
ros:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
dois mil duzentos e quarenta e quatro euros e 
noventa cêntimos, à Associação dos Bombei-
ros Voluntários de Algés.

- Proposta nº. 1257/06 - Atribuição de Subsí-
dio à Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Linda-a-Pastora para Grandes Repara-
ções em Viaturas e Equipamento:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
sete mil cento e quarenta e dois euros e oitenta 
e seis cêntimos, à Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Linda-a-Pastora.

- Proposta nº. 1258/06 - Atribuição de Subsí-
dio à Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Linda-a-Pastora para Aquisição de Mate-
rial Diverso:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
dez mil oitocentos e dezasseis euros e setenta 
e três cêntimos, à Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Linda-a-Pastora.

- Proposta nº. 1259/06 - Atribuição de Sub-
sídio ao Projecto Família Global - Associação 
para a Inserção Sócio-Cultural e Profissional 
da Família:
Deliberado atribuir um subsídio ao Projecto 
Família Global - Associação para a Inserção 
Sócio-Cultural e Profissional da Família no va-
lor de mil e cem euros.

- Proposta nº. 1260/06 - Atribuição de Subsí-
dio à “Médicos do Mundo - Portugal”:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de mil 
euros, à Médicos do Mundo - Portugal.

- Proposta nº. 1261/06 - Atribuição de Subsí-
dio à EB 2, 3 Conde Oeiras para Apoiar o Pro-
jecto de Actividades Náuticas:
Deliberado conceder um apoio financeiro ao 
Agrupamento de Escolas Conde de Oeiras, no 
valor de dois mil euros, como apoio ao projecto 
de actividades náuticas.

- Proposta nº. 1262/06 - Constituição do Novo 
Conselho Municipal de Educação de Oeiras e 
Aprovação do Regulamento:
Deliberado aprovar a constituição do novo 
Conselho Municipal de Educação de Oeiras e 
respectivo Regulamento, bem como o envio 
para apreciação à Assembleia Municipal de 
Oeiras.

- Proposta nº. 1263/06 - Mercado de Queijas, 
Lojas nº. 15 e 16-B - Desistência da Activida-
de e Reembolso do Montante da Concessão:
Deliberado autorizar a desistência de activida-
de das lojas números quinze e dezasseis-B, do 
Mercado de Queijas, assim como o reembolso 
de dez mil euros, correspondente à concessão 
das supra citadas lojas e o perdão das rendas 
em dívida à data do pedido de rescisão, assim 
como a colocação da referida loja em hasta 
pública.

- Proposta nº. 1264/06 - Infº. 573-A-Dom/06 
- Reparação de Muros e Pavimentos do Pas-
seio Marítimo Frente à Piscina Oceânica de 
Oeiras - Aprovação de Trabalhos a Menos:
Deliberado aprovar os trabalhos a menos, no 
valor de dezanove mil quinhentos e noventa e 
nove euros e setenta cêntimos, sem IVA.

- Proposta nº. 1265/06 - Redução ou Isenção 
de Taxas Relativas à Reconversão de Áreas 
Urbanas de Génese Ilegal:
Deliberado aplicar as seguintes reduções ou 
isenções, mediante solicitação dos interessa-
dos e apreciação casuística, no período com-
preendido entre a aprovação desta proposta e 
o final de dois mil e nove:
- Redução em cinquenta por cento das Taxas 
de Infra-estruturas Urbanísticas;
- Isenção de taxas aplicáveis ao licenciamento 
da construção.
Submeter a proposta à apreciação da Assem-
bleia Municipal.

- Proposta nº. 1266/06 - Contrato de Con-
cessão de Uso Privativo de Domínio Público 
a Celebrar Entre o Município de Oeiras e a 
Vodafone Portugal - Comunicações Pessoais, 
S.A.:
Deliberado aprovar a celebração de um con-
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trato de concessão de uso privativo de domínio 
público com a Vodafone Portugal - Comunica-
ções Pessoais, Sociedade Anónima, bem como 
a respectiva minuta de contrato.

- Proposta nº. 1267/06 - Qualidade de Execu-
ção das Obras de Urbanização:
Deliberado aprovar que os alvarás de lote-
amento passem a conter uma cláusula nas 
respectivas condições técnicas para a execu-
ção das obras de urbanização, com o seguinte 
teor:
“Sempre que haja dúvidas da parte da Câmara 
ou dos Serviços Municipalizados sobre a boa 
execução dos colectores domésticos ou plu-
viais, podem ser exigidas provas de boa execu-
ção e funcionamento, designadamente através 
de filmagens do interior das redes com encar-
gos por conta do promotor”.
Assim como, poder aplicar igualmente este 
princípio na execução das restantes obras de 
urbanização, com a adopção do método de ve-
rificação técnica que a cada tipo se aplique, e 
ainda enviar esta deliberação à Câmara Muni-
cipal da Amadora para, se assim o entender, 
adoptar idêntico procedimento, tendo em con-
ta a natureza comum dos serviços Municipa-
lizados.

- Proposta nº. 1268/06 - Reqtº. 10729/06 e 
Inf. nº. 841/06 Apensos ao Procº. 1609-Pl/85 
Pedido de Alteração ao Alvará de Loteamen-
to nº. 8/85 Titulado por Domingos Ferreira 
Gonçalves:
Deliberado aprovar a alteração do alvará de lo-
teamento número oito, de oitenta e cinco, nas 
condições expressas da informação técnica 
número oitocentos e quarenta e um, de dois 
mil e seis, do Departamento de Planeamento e 
Gestão Urbanística/Divisão de Planeamento.

- Proposta nº. 1269/06 - Campanha de Ven-
das de Fogos Municipais - 1ª. Fase - Condo-
mínios Mistos:
Deliberado aplicar ao preço de venda de cada 
fogo uma redução de vinte por cento do seu 
valor (equivalente em média a cerca de dez mil 
euros), iniciando-se assim, uma comunicação 
generalizada aos moradores dos fogos, sobre 
esta “campanha de vendas”, a manter-se até 
ao prazo máximo do fim do ano de dois mil 
e sete, para a concretização dos respectivos 
contratos de promessa de compra e venda, 
bem como alargar o beneficio proposto aos 
contratos de promessa entretanto realizados, 
para fogos com inserção em condomínios do 
mesmo tipo.

- Proposta nº. 1270/06 - Adesão da CMO ao 
Projecto Enerintown - Monitorização e Con-
trole do Consumo Energético em Edifícios 
Públicos Municipais:
Deliberado aprovar a disponibilização do Edi-
fício dos Serviços Técnicos da CMO, em Paço 
de Arcos e a Escola Número Dois, em Oeiras, 
para o projecto mencionado em epígrafe, e 
ainda comunicar ao IST a intenção de partici-
pação da CMO, no projecto.

- Proposta nº. 1271/06 - Adenda ao Contrato 
Escrito Celebrado com a Empresa Flora Gar-
den para Aquisição de Serviços de Manuten-
ção de Espaços Verdes, na Zona Nascente da 
Freguesia de Carnaxide:
Deliberado aprovar os três aumentos de área, 
duo à adenda ao contrato de prestação de 
serviços de manutenção de espaços verdes 
na Freguesia de Carnaxide, à Empresa Flora-
garden, pelo valor global para dois mil e seis 
de dezanove mil dezoito euros e noventa cên-
timos e pelo valor global para dois mil e sete, 
de três mil novecentos e quarenta e oito euros 
e quarenta e oito cêntimos, com início a um de 
Janeiro do presente ano até vinte e quatro de 
Fevereiro de dois mil e sete.

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 15 de novembro de 2006
ACTA NÚMERO trinta e nove / dois mil e seis
resumo

- Proposta nº. 1272/06 - Atribuição de Subsí-
dio à Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Oeiras para Aquisição de Fardamento e 
Equipamento de Protecção Individual:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
sessenta e seis mil seiscentos e noventa e sete 

euros e dezanove cêntimos, à Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Oeiras.
- Proposta nº. 1273/06 - Atribuição de Subsídio 
à Associação dos Bombeiros Voluntários de 
Paço de Arcos para Comparticipação de Des-
pesa Inerente à Empreitada de Construção do 
Novo Quartel:
Deliberado atribuir um subsídio de setenta e 
três mil quatrocentos e trinta e dois euros e 
setenta e nove cêntimos, repartido em duas 
fases: setenta e um mil oitocentos e cinco eu-
ros e sessenta e quatro cêntimos, em dois mil 
e seis e mil seiscentos e vinte e sete euros e 
quinze cêntimos, no ano dois mil e sete, à As-
sociação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Paço de Arcos.

- Proposta nº. 1274/06 - Minuta de Protocolo 
a Celebrar entre a CMO e a Associação “Pan-
cada - Produção de Espectáculos”:
Deliberado aprovar a minuta mencionada em 
título e subsequente formalização do protocolo 
de apoio financeiro entre a CMO e a “Associação 
Pancada - Produção de Espectáculos”, a fim de 
dotar esta colectividade dos meios financeiros 
necessários para aquisição de cena preta, sis-
tema de venda de bilhetes, panejamento para 
vidros da saída de emergência, cozinha e bar 
de apoio, equipamento de projecção de vídeo, 
som (microfones de lapela e mão), robótica e 
cadeiras suplementares para plateia, no valor 
de cento e trinta mil novecentos e sessenta e 
um euros e noventa e três cêntimos.

- Proposta nº. 1275/06 - Atribuição de Com-
participações Financeiras a Várias Institui-
ções para Equipamento e Obras:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira no montante de cem mil trezentos e 
sessenta e um euros e setenta e sete cêntimos 
a ser paga a várias Instituições do Concelho.

- Proposta nº. 1276/06 - Atribuição de Subsí-
dio à Associação de Atletismo de Lisboa para 
a Organização do Troféu CMO - Corrida das 
Localidades:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira à Associação de Atletismo de Lisboa, 
no valor de mil e trezentos euros.

- Proposta nº. 1277/06 - Atribuição de Subsí-
dios aos Bolseiros no Âmbito dos Acordos de 
Geminação Oeiras/Mindelo, Oeiras/Inham-
bane e Oeiras/Quinhamel:
Deliberado atribuir uma bolsa mensal no valor 
de duzentos e onze euros e noventa e nove cên-
timos, ao bolseiro Nilton Valentim, nos meses 
de Novembro e Dezembro de dois mil e seis:
- duzentos e onze euros e noventa e nove cên-
timos vezes dois meses igual a quatrocentos e 
vinte e três euros e noventa e oito cêntimos.
Bem como, atribuir um subsídio de instalação 
no valor de duzentos e onze euros e noventa 
e nove cêntimos e um subsídio para apoio na 
aquisição de livros e material escolar no valor 
de cento e oitenta e sete euros e cinco cênti-
mos, ao bolseiro supracitado.
E ainda a atribuição de um subsídio para apoio 
na aquisição de livros e material escolar aos 
sete bolseiros já residentes no valor de cen-
to e trinta e sete euros e dezassete cêntimos, 
perfazendo um total de novecentos e sessen-
ta euros e dezanove cêntimos, a atribuir aos 
seguintes bolseiros: Graciete Monteiro Fortes; 
Edite César; Ivanete Vieira; Rafael Henriques 
Esteira; Flávio Santos Tomásia; Valter Rosário; 
Fernando Djú.

- Proposta nº. 1278/06 - Abate de Bens Mó-
veis Obsoletos para Resíduos:
Deliberado aprovar o abate dos bens móveis 
obsoletos e sem qualquer utilidade prove-
nientes de diferentes serviços da CMO e que 
se encontram no armazém afecto à Divisão de 
Património no Alto dos Barronhos e sala afecta 
à Divisão de Informática.

- Proposta nº. 1279/06 - Revogação da Pro-
posta de Deliberação nº. 680/06 Aprovada em 
Reunião de 24/05/06 Referente à Atribuição 
em Regime de Venda de Um Fogo ao Agrega-
do Familiar de Olga Maria Martins:
Deliberado anular a proposta de deliberação 
número seiscentos e oitenta, da reunião de 
Câmara de vinte e quatro de Maio de dois mil e 
seis, referente a atribuição em regime de ven-
da do fogo T Três, ao agregado familiar de Olga 

Maria Martins.

- Proposta nº. 1280/06 - Revogação da Pro-
posta de Deliberação nº. 799/06 Aprovada em 
Reunião de 21/06/06 Referente à Atribuição 
de um Fogo ao Agregado Familiar de Ulisses 
Manuel Miranda Lopes:
Deliberado anular a proposta de deliberação 
número setecentos e noventa e nove, da reu-
nião de Câmara de vinte e um de Junho de 
dois mil e seis, referente a atribuição de fogo T 
Dois, ao agregado familiar de Ulisses Manuel 
Miranda Lopes.

- Proposta nº. 1281/06 - Transferência do 
Agregado Familiar de Pedro Emanuel Faria 
Simões Para o Fogo T2 sito na Rua da Li-
berdade, nº. 18, 1º. Esqº., no Bº. Encosta da 
Portela:
Deliberado aprovar a transferência do agrega-
do familiar de Pedro Emanuel Faria Simões, 
residente no fogo de tipologia T Um, na Rua da 
Liberdade, número dois, terceiro frente, Bairro 
Encosta da Portela, para o fogo T Dois, situado 
na Rua da Liberdade, número dezoito, primeiro 
esquerdo, Bairro Encosta da Portela, e a ma-
nutenção da renda mensal no valor de cento e 
oitenta e nove euros e treze cêntimos.

- Proposta nº. 1282/06 - Empreitada Destina-
da à Execução de Ramais de Água no Conce-
lho de Oeiras - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de vinte e três de Outubro de 
dois mil e seis, na qual foi adjudicada a em-
preitada destinada à execução de ramais de 
água, no Concelho de Oeiras, à empresa An-
tónio Filipe Teodósio & Companhia, Limitada, 
pelo valor de cento e três mil setecentos e cin-
quenta euros, acrescido de IVA à taxa legal em 
vigor, com celebração de contrato escrito.

- Proposta nº. 1283/06 - Empreitada Destina-
da à Reparação de Roturas na Rede de Águas 
nas Freguesias da Falagueira, Mina, Venda 
Nova, Venteira, Reboleira e S. Brás, no Con-
celho da Amadora - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de vinte e três de Outubro de 
dois mil e seis, na qual foi adjudicada a em-
preitada destinada à reparação de roturas na 
rede de águas nas Freguesias da Falagueira, 
Mina, Venda Nova, Venteira, Reboleira e São 
Brás, no Concelho da Amadora, à empresa 
António Filipe Teodósio & Companhia, Limi-
tada, pelo valor de setenta e oito mil cento e 
treze euros e cinquenta cêntimos, acrescido de 
IVA à taxa legal em vigor, com celebração de 
contrato escrito.

- Proposta nº. 1284/06 - Empreitada Desti-
nada à Remodelação das Redes de Abasteci-
mento de Água nas Ruas Mateus Fernandes, 
Júlio Dantas e em parte da Avª. Francisco Sá 
Carneiro e Rua Oeiras de Piauí (Sub-Siste-
ma da Figueirinha), no Concelho de Oeiras 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de vinte e três de Outubro de 
dois mil e seis, na qual foi adjudicada a em-
preitada destinada à remodelação das redes 
de abastecimento de água nas Ruas Mateus 
Fernandes, Júlio Dantas e em parte da Avenida 
Francisco Sá Carneiro e Rua Oeiras de Piauí, 
em Oeiras (Sub-sistema da Figueirinha), no 
Concelho de Oeiras, à empresa António Filipe 
Teodósio & Companhia, Limitada, pelo valor 
de oitenta e seis mil setenta euros e cinquenta 
cêntimos, acrescido de IVA à taxa legal em vi-
gor, com celebração de contrato escrito.

- Proposta nº. 1285/06 - Empreitada Destina-
da à Reparação/Substituição de Colectores 
Domésticos nas Freguesias de Alfornelos, 
Brandoa e Damaia, no Concelho da Amadora 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de vinte e três de Outubro de 
dois mil e seis, na qual foi adjudicada a em-
preitada destinada à reparação/substituição 
de colectores domésticos nas Freguesias de 
Alfornelos, Brandoa e Damaia, no Concelho da 
Amadora, à empresa António Barata Micaelo, 

Limitada, pelo valor de setenta mil quinhentos 
e catorze euros e trinta cêntimos, acrescido de 
IVA à taxa legal em vigor, com celebração de 
contrato escrito.

- Proposta nº. 1286/06 - Empreitada Desti-
nada à Reparação de Roturas nas Redes de 
Águas nas Freguesias de Alfornelos, Alfragi-
de, Brandoa, Buraca e Damaia, no Concelho 
da Amadora - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos SMAS de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de vinte e três de Outu-
bro de dois mil e seis, na qual foi adjudicada a 
empreitada destinada à reparação de roturas 
nas redes de águas nas freguesias de Alfor-
nelos, Alfragide, Brandoa, Buraca e Damaia, 
no Concelho da Amadora, à empresa António 
Filipe Teodósio & Companhia, Limitada, pelo 
valor de oitenta e dois mil seiscentos e quinze 
euros e cinquenta cêntimos, acrescido de IVA 
à taxa legal em vigor, com celebração de con-
trato escrito.

- Proposta nº. 1287/06 - Fornecimento de 
3 Viaturas Ligeiras de 5 Lugares em A.O.V., 
pelo Período de 48 Meses, com Retoma de 3 
Idênticas dos SMAS - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de seis de Novembro de dois 
mil e seis, na qual foi adjudicado o fornecimen-
to de três viaturas ligeiras de cinco lugares em 
A.O.V., pelo período de quarenta e oito meses, 
com retoma de três idênticas destes SMAS, à 
empresa Locarent, Sociedade Anónima, pelo 
valor global de cinquenta e um mil quatrocen-
tos e vinte e nove euros e sessenta cêntimos, 
mais IVA, acrescido do montante de trezentos 
e trinta euros, referente a despesas adminis-
trativas, sendo a retoma pelo valor de seis mil 
e oitocentos euros.

- Proposta nº. 1288/06 - Empreitada Desti-
nada à Remodelação das Redes de Abasteci-
mento de Água nas Ruas Dr. António Patrício 
Gouveia, Alfredo de Sousa, Largo José Mouti-
nho de Albuquerque e Parte da Rua do Chafa-
riz, em Oeiras (Sub-Sistema da Figueirinha), 
no Concelho de Oeiras - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de seis de Novembro de dois 
mil e seis, na qual foi adjudicada a empreitada 
destinada à remodelação das redes de abas-
tecimento de água nas Ruas Doutor António 
Patrício Gouveia, Alfredo de Sousa, Largo José 
Moutinho de Albuquerque e parte da Rua do 
Chafariz, em Oeiras (Sub-sistema da Figueiri-
nha), no Concelho de Oeiras, à empresa An-
tónio Filipe Teodósio & Companhia, Limitada, 
pelo valor de oitenta e oito mil quatrocentos e 
noventa e dois euros, acrescido de IVA à taxa 
legal em vigor, com celebração de contrato 
escrito.

- Proposta nº. 1289/06 - Empreitada Desti-
nada à Remodelação das Redes de Abaste-
cimento de Água nas Ruas Afonso de Albu-
querque, Vasco da Gama, Bartolomeu Dias 
e Rua das Antas, em Santo Amaro de Oeiras 
(Sub-Sistema da Figueirinha), no Concelho 
de Oeiras - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos SMAS de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de seis de Novembro de 
dois mil e seis, na qual foi adjudicada a em-
preitada destinada à remodelação das redes 
de abastecimento de água nas Ruas Afonso 
de Albuquerque, Vasco da Gama, Bartolomeu 
Dias e Rua das Antas, em Santo Amaro de Oei-
ras (Sub-sistema da Figueirinha), no Concelho 
de Oeiras, à empresa António Barata Micaelo, 
Limitada, pelo valor de cento e cinco mil tre-
zentos e cinquenta e quatro euros e cinco cên-
timos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, 
com celebração de contrato escrito.

- Proposta nº. 1290/06 - Empreitada Destina-
da à Instalação de Redutores de Pressão no 
Concelho da Amadora em 2006 - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de seis de Novembro de dois 
mil e seis, na qual foi adjudicada a empreitada 
destinada à instalação de redutores de pressão 
no Concelho da Amadora em dois mil e seis, 
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à empresa António Filipe Teodósio & Compa-
nhia, Limitada, pelo valor de noventa e três mil 
setecentos e cinquenta euros, acrescido de IVA 
à taxa legal em vigor, com celebração de con-
trato escrito.

- Proposta nº. 1291/06 - Empreitada Destina-
da à Substituição das Redes de Abastecimen-
to de Água na Rua João de Deus, na Fregue-
sia da Venda Nova, no Concelho da Amadora 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos SMAS de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de seis de Novembro de 
dois mil e seis, na qual foi adjudicada a em-
preitada destinada à substituição das redes de 
abastecimento de água na Rua João de Deus, 
na Freguesia da Venda Nova, no Concelho da 
Amadora, à empresa António Filipe Teodósio & 
Companhia, Limitada, pelo valor de setenta e 
seis mil seiscentos e oitenta euros, acrescido 
de IVA à taxa legal em vigor, com celebração 
de contrato escrito.

- Proposta nº. 1292/06 - Empreitada Desti-
nada à Remodelação de Redes de Abasteci-
mento de Água nas Ruas República Popular 
de Moçambique, António Feliciano Castilho, 
na Travessa da Pátria e em Parte da Avª. da 
República, na Freguesia de Tercena, no Con-
celho de Oeiras (Sub-Sistema de Tercena) 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de seis de Novembro de dois 
mil e seis, na qual foi adjudicada a empreitada 
destinada à remodelação de redes de abaste-
cimento de água nas Ruas República Popular 
de Moçambique, António Feliciano Castilho, na 
Travessa da Pátria e em parte da Avenida da 
República, na Freguesia de Tercena, no Con-
celho de Oeiras (Sub-sistema de Tercena), à 
empresa Valtécnica, Limitada, pelo valor de 
oitenta e um mil setecentos e sessenta e seis 
euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, 
com celebração de contrato escrito.

- Proposta nº. 1293/06 - Empreitada Destina-
da à Remodelação de Redes de Abastecimen-
to de Água na Rua Joaquim Moreira Rato, Rua 
Manuel Pinhanços e Comandante Tavares de 
Melo, na Freguesia de Paço de Arcos (Sub-
Sistema da Fonte de Maio), no Concelho de 
Oeiras - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos SMAS de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de seis de Novembro de 
dois mil e seis, na qual foi adjudicada a em-
preitada destinada à remodelação de redes de 
abastecimento de água na Rua Joaquim Mo-
reira Rato, Rua Manuel Pinhanços e Coman-
dante Tavares de Melo, na Freguesia de Paço 
de Arcos (Sub-sistema da Fonte de Maio), no 
Concelho de Oeiras, à empresa António Barata 
Micaelo, Limitada, pelo valor de setenta e oito 
mil duzentos e oitenta e dois euros e sessenta 
cêntimos, acrescido de IVA à taxa legal em vi-
gor, com celebração de contrato escrito.

- Proposta nº. 1294/06 - Empreitada Desti-
nada à Substituição das Redes de Abasteci-
mento de Água e Rebaixamento de Ramais 
em Vários Locais da Freguesia da Mina, no 
Concelho da Amadora - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de seis de Novembro de dois 
mil e seis, na qual foi adjudicada a empreitada 
destinada à substituição das redes de abaste-
cimento de água e rebaixamento de ramais em 
vários locais da Freguesia da Mina, no Conce-
lho da Amadora, à empresa Elesa, Sociedade 
Anónima, pelo valor de sessenta e nove mil 
seiscentos e trinta e sete euros e trinta cên-
timos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, 
com celebração de contrato escrito.

- Proposta nº. 1295/06 - Empreitada Destina-
da à Remodelação de Redes de Abastecimen-
to de Água nas Ruas Fernando Namora, de 
Santa Cruz e em Parte das Avenidas Miguel 
Bombarda, Pedro Álvares Cabral e Duarte 
Pacheco, em Santo Amaro de Oeiras (Sub-
Sistema da Figueirinha), no Concelho de Oei-
ras - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Admi-
nistração dos SMAS de Oeiras e Amadora, da 

reunião ordinária de seis de Novembro de dois 
mil e seis, na qual foi adjudicada a empreitada 
destinada à remodelação de redes de abaste-
cimento de água nas Ruas Fernando Namora, 
de Santa Cruz e em parte das Avenidas Miguel 
Bombarda, Pedro Álvares Cabral e Duarte Pa-
checo, em Santo Amaro de Oeiras (Sub-siste-
ma da Figueirinha), no Concelho de Oeiras, à 
empresa António Filipe Teodósio & Compa-
nhia, Limitada, pelo valor de setenta e seis mil 
oitocentos e cinquenta e oito euros, acrescido 
de IVA à taxa legal em vigor, com celebração de 
contrato escrito.

- Proposta nº. 1296/06 - Infº. nº. 938-DEIP/06 
- Levantamento de Custos de Consumo Ener-
gético Suportado pelo INA no Palácio do Mar-
quês:
Deliberado aprovar o subsídio para compartici-
pação do pagamento das despesas de electri-
cidade no valor de mil oitocentos e doze euros, 
por ano, ao Instituto Nacional de Administra-
ção - INA, resultante das actividades e consu-
mos, bem como o pagamento de dois terços 
daquele valor, referente a dois mil e seis, que 
deverá ser adicionado ao montante do subsídio 
a liquidar em dois mil e sete.

- Proposta nº. 1297/06 - Infº. nº. 949/06-
DPGU/DP - SP 5/06 - Estudo de Ocupação 
da Unidade Operativa EIT 8 de Operação de 
Loteamento da Fábrica da Pólvora de Barca-
rena - Plano Integrado de Área do Parque de 
Ciência e Tecnologia:
Deliberado aprovar o estudo de ocupação da 
Unidade Operativa EIT Oito, da Operação de 
Loteamento da Fábrica da Pólvora de Barcare-
na, em face do conteúdo da informação técnica 
mencionada em epígrafe.

- Proposta nº. 1300/06 - Aquisição de Terreno 
(Correspondente ao Artigo Matricial nº. 391) 
sito em Porto Salvo:
Deliberado aprovar que o terreno mencionado 
em epígrafe, seja adquirido pelo Município de 
Oeiras aos munícipes requerentes, Júlio Pe-
reira Freire e Dionísio Nogueira Barbosa, livre 
de quaisquer ónus ou encargos, pelo valor de 
quarenta e cinco mil oitocentos e setenta e 
dois euros.

- Proposta nº. 1301/06 - Alienação da Nua 
Propriedade de Terreno Correspondente ao 
nº. 26 (Antigo Lote 13) do Bº. 25 de Abril, 
em Linda-a-Velha - Rectificação da P.D. nº. 
354/06 Aprovada em Reunião de 15.03.06:
Deliberado rectificar a proposta de deliberação 
mencionada em título, no sentido de a mesma 
passar a contemplar a alienação de cento e 
sessenta e oito metros quadrados de terreno, 
acrescida de sessenta e seis metros quadra-
dos de logradouro, este a alienar, após desa-
fectação do domínio público, bem como o valor 
da alienação, seguindo os critérios já definidos 
pela CMA, traduzir-se no que se segue: vinte e 
cinco mil cento e dois euros e cinquenta e seis 
cêntimos, correspondente à venda dos cento e 
sessenta e oito metros quadrados de terreno 
e nove mil oitocentos e sessenta e um euros 
e setenta e dois cêntimos, pela alienação dos 
sessenta e seis metros quadrados de terreno 
inserido no domínio público, o que implica o 
montante global de dezassete mil quatrocen-
tos e oitenta e um euros e oitenta e seis cên-
timos, já contendo a redução de cinquenta por 
cento estabelecida em casos análogos.

- Proposta nº. 1302/06 - Reqtº. 14503/06 
Apenso ao Procº. 979/80 (3º. Vol.) - Alteração 
ao Alvará de Loteamento nº. 3/85, em Porto 
Salvo - Palmira da Conceição Rebocho:
Deliberado aprovar a alteração ao alvará de 
loteamento número três, de oitenta e cinco, 
localizado em Porto Salvo.

- Proposta nº. 1303/06 - Reqtº. 6852/06 
Apenso ao Procº. 783/86 (3º. Vol.) - Alteração 
ao Alvará de Loteamento nº. 2/86, em Que-
luz de Baixo, Barcarena - Rogério Ferreira da 
Silva:
Deliberado aprovar a alteração ao alvará de 
loteamento número dois, de oitenta e seis, lo-
calizado em Queluz de Baixo, Barcarena.

- Proposta nº. 1304/06 - Reqtº. nº. 14607/06 
Apenso ao Procº. 179/03 - Cedência de Uma 
Parcela de Terreno com a Área de 25,70m2, 

sita no Alto do Lagoal, em Caxias - Canas 
Correia, S.A.:
Deliberado aceitar as cedências para o domí-
nio público de uma parcela de terreno com a 
área de vinte e cinco vírgula setenta metros 
quadrados, respeitante ao prédio sito na Ave-
nida Gomes Freire número dois, seis, oito e dez 
no Lagoal, Freguesia de Caxias.

- Proposta nº. 1305/06 - Contrato de Comoda-
to para Cedência Gratuita de Espaços Comer-
ciais sitos no Bº. do Pombal às Associações 
“Pombal XXI” e “Espaço e Memória”:
Deliberado que a CMO ceda gratuitamente, em 
regime de comodato, às seguintes entidades, 
os espaços seguidamente elencados, por se 
destinarem ao exercício de actividades não lu-
crativas de carácter sociais e culturais:
Pombal Vinte e Um - Associação de Moradores 
dos Bairros Pombal e Bento de Jesus Caraça 
- Fracção sita na Rua António Macedo, número 
oito;
Espaço e Memória - Associação Cultural de 
Oeiras - Fracção sita na Rua Professor Mota 
Pinto, número dez.

- Proposta nº. 1310/06 - 8ª. Alteração ao Pla-
no Plurianual de Investimento e 8ª. Alteração 
Orçamental:
Deliberado aprovar a Oitava Alteração ao Plano 
Plurianual de Investimento e Oitava Alteração 
Orçamental no valor de um milhão seiscentos 
e vinte e nove mil quatrocentos e catorze euros 
e treze cêntimos.

- Proposta nº. 1341/06 - Regulamento de 
Utilização do Parque de Estacionamento do 
Porto de Recreio de Oeiras:
Deliberado aprovar o regulamento mencionado 
em título, bem como submetê-lo a aprovação 
da Assembleia Municipal e posteriormente, 
proceder à sua publicação.

- Proposta nº. 1306/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Sidónio 
Semedo Varela, Morador no Fogo sito no Lar-
go Dr. Carlos França, nº. 2, 2º. Dtº., Bº. Alto 
dos Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Sidónio Se-
medo Varela, residente na morada menciona-
da em epígrafe, no valor de cento e dez euros 
e quarenta e nove cêntimos, aprovada pela 
proposta de deliberação número mil cento e 
quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte e 
sete de Setembro, para o valor de cinquenta e 
três euros e setenta e um cêntimos, com en-
trada em vigor a um de Dezembro de dois mil 
e seis.

- Proposta nº. 1307/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Evaris-
to Maria Carvalho, Morador no Fogo sito no 
Largo Dr. Carlos França, nº. 11, 2º. B, Bº. Alto 
dos Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Evaristo Maria 
Carvalho, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de trezentos e oitenta 
e dois euros e vinte e nove cêntimos, aprova-
da pela proposta de deliberação número mil 
cento e quarenta e um, de dois mil e seis, de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de cen-
to e oitenta e seis euros e sete cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1308/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Ressur-
reição Jesus Silva, Morador no Fogo sito na 
Rua António Vicente Ferreira, nº. 1-C, Bº. 
CDH do Pombal:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Ressurreição 
Jesus Silva, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de cento e sessenta e 
seis euros e trinta e oito cêntimos, aprovada 
pela proposta de deliberação número mil cen-
to e quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte 
e sete de Setembro, para o valor de três euros 
e oitenta e seis cêntimos, com entrada em vi-
gor a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1309/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Rosaria 
Rosa Fonseca Varela Silva, Moradora no Fogo 
sito na Rua Maria Albertina, nº. 6, 2º. Esqº, 

Bº. Dr. Francisco Sá Carneiro:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Rosaria Rosa 
Fonseca Varela Silva, residente na morada 
mencionada em epígrafe, no valor de cento e 
trinta e oito euros e treze cêntimos, aprovada 
pela proposta de deliberação número mil cen-
to e quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte 
e sete de Setembro, para o valor de sessenta 
e cinco euros e cinquenta cêntimos, com en-
trada em vigor a um de Dezembro de dois mil 
e seis.

- Proposta nº. 1311/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Maria de 
Fátima Amarchande, Moradora no Fogo sito 
na Rua Tomás de Lima, 15 - 1º. Esqº. no Bº. 
Dr. Francisco Sá Carneiro:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Maria de Fá-
tima Amarchande, residente na morada men-
cionada em epígrafe, no valor de noventa e seis 
euros e dois cêntimos, aprovada pela proposta 
de deliberação número mil cento e quaren-
ta e um, de dois mil e seis, de vinte e sete de 
Setembro, para o valor de dezoito euros, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1312/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Rafael 
Gomes Borges, Morador no Fogo sito na Rua 
Conde Rio Maior, 28, R/C Esqº., Bº. Alto da 
Loba:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Rafael Gomes 
Borges, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de duzentos e setenta e três 
euros e trinta e quatro cêntimos, aprovada pela 
proposta de deliberação número mil cento e 
quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte e 
sete de Setembro, para o valor de três euros e 
oitenta e seis cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1313/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Ana Maria 
Martins Oliveira Santos, Moradora no Fogo 
sito na Rua João Maria Porto, 3, 2º. Esqº., Bº. 
Encosta da Portela:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Ana Maria 
Martins Oliveira Santos, residente na morada 
mencionada em epígrafe, no valor de cento 
e dezoito euros e setenta e quatro cêntimos, 
aprovada pela proposta de deliberação número 
mil cento e quarenta e um, de dois mil e seis, 
de vinte e sete de Setembro, para o valor de 
trinta e quatro euros e treze cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1314/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Arsénio 
Rocha, Morador no Fogo sito na Rua Dr. Vitor 
Sá Machado, 14, 2º. Fte, CDH Pateo dos Ca-
valeiros:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Arsénio Ro-
cha, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de trezentos e setenta e cin-
co euros e oitenta e cinco cêntimos, aprovada 
pela proposta de deliberação número mil cen-
to e quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte 
e sete de Setembro, para o valor de quarenta 
e cinco euros e oitenta e nove cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1315/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Ilidio da 
Costa Marques, Morador no Fogo sito na Rua 
Conde Rio Maior, 58, 1º. Esqº., no Bº. Alto da 
Loba:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Ilidio da Cos-
ta Marques, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de cento e setenta e seis 
euros e oitenta e um cêntimos, aprovada pela 
proposta de deliberação número mil cento 
e quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte 
e sete de Setembro, para o valor de oitenta e 
quatro euros e cinquenta e dois cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1316/06 - Alteração do Valor 
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da Renda do Agregado Familiar de Armando 
Pereira Lopes, Morador no Fogo sito na Rua 
António Vicente Ferreira, 8, 2º. Esqº., no CDH 
do Pombal:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Armando Pe-
reira Lopes, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de cento e sessenta e 
sete euros e dezoito cêntimos, aprovada pela 
proposta de deliberação número mil cento e 
quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte e 
sete de Setembro, para o valor de cento e onze 
euros e setenta e dois cêntimos, com entra-
da em vigor a um de Dezembro de dois mil e 
seis.

- Proposta nº. 1317/06 - Alteração do Valor da 
Renda do Agregado Familiar de Emilio Vieira 
Gonçalves, Morador no Fogo sito na Rua Gon-
çalo Afonso, 2, 2º. Dtº., Bº. dos Navegadores:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Emilio Vieira 
Gonçalves, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de cento e onze euros e 
setenta e seis cêntimos, aprovada pela propos-
ta de deliberação número mil cento e quarenta 
e um, de dois mil e seis, de vinte e sete de Se-
tembro, para o valor de setenta e nove euros e 
três cêntimos, com entrada em vigor a um de 
Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1318/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de José Ma-
ria dos Reis Costa Afonso, Morador no Fogo 
sito na Avª. Gaspar Corte Real, 7, 3º. Esqº., 
Bº. dos Navegadores:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de José Maria 
dos Reis Costa Afonso, residente na morada 
mencionada em epígrafe, no valor de cinquen-
ta e cinco euros e cinquenta e um cêntimos, 
aprovada pela proposta de deliberação número 
mil cento e quarenta e um, de dois mil e seis, 
de vinte e sete de Setembro, para o valor de 
trinta euros e oitenta e sete cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1319/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Maria do 
Livramento Évora, Moradora no Fogo sito no 
Largo Álvaro Pinheiro Rodrigues, 11, R/C A, 
no Bº. Alto dos Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Maria do Li-
vramento Évora, residente na morada men-
cionada em epígrafe, no valor de trezentos e 
três euros e setenta e nove cêntimos, aprovada 
pela proposta de deliberação número mil cen-
to e quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte 
e sete de Setembro, para o valor de oito euros 
e trinta e dois cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1320/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Austrelino 
Lopes Furtado, Morador no Fogo sito na Rua 
Dr. Vitor Sá Machado, 8, 2º. C, no CDH Pateo 
dos Cavaleiros:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Austrelino Lo-
pes Furtado, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de duzentos e oitenta e 
um euros e trinta cêntimos, aprovada pela pro-
posta de deliberação número mil cento e qua-
renta e um, de dois mil e seis, de vinte e sete 
de Setembro, para o valor de trinta e três euros 
e vinte e oito cêntimos, com entrada em vigor a 
um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1321/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Fernando 
Jerónimo, Morador no Fogo sito na Rua Pro-
fessor Delfim dos Santos, 2, 2º. Dtº., no Bº. 
Encosta da Portela:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Fernando Je-
rónimo, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de setenta e quatro euros e 
dezoito cêntimos, aprovada pela proposta de 
deliberação número mil cento e quarenta e 
um, de dois mil e seis, de vinte e sete de Se-
tembro, para o valor de nove euros e trinta e 
quatro cêntimos, com entrada em vigor a um 
de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1322/06 - Alteração do Valor 

da Renda do Agregado Familiar de Emilio 
Lopes da Veiga, Morador no Fogo sito na Rua 
Tiago de Almeida, 14 - 2º. D, no Bº. Alto dos 
Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Emilio Lopes 
da Veiga, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de quatrocentos e trin-
ta e dois euros e quarenta e quatro cêntimos, 
aprovada pela proposta de deliberação número 
mil cento e quarenta e um, de dois mil e seis, 
de vinte e sete de Setembro, para o valor de 
vinte e um euros e dezassete cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1323/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Maria Isa-
bel Medeiros G. Velez, Moradora no Fogo sito 
na Rua António Gomes Leal, 11, R/C Dtº., no 
Bº. S. Marçal:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Maria Isabel 
Medeiros G. Velez, residente na morada men-
cionada em epígrafe, no valor de cento e cin-
quenta euros e noventa e sete cêntimos, apro-
vada pela proposta de deliberação número mil 
cento e quarenta e um, de dois mil e seis, de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de cento 
e trinta e dois euros e vinte e oito cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de 
dois mil e seis.

- Proposta nº. 1324/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Arlindo 
Pereira, Morador no Fogo sito na Rua Alberto 
Osório de Castro, 7, 1º. B, no Bº. S. Marçal:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Arlindo Pe-
reira, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de cento e noventa e um eu-
ros e noventa e cinco cêntimos, aprovada pela 
proposta de deliberação número mil cento e 
quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte e 
sete de Setembro, para o valor de cento e trinta 
e dois euros e doze cêntimos, com entrada em 
vigor a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1325/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Filipa Ma-
ria Andrade, Moradora no Fogo sito na Rua 
António Gomes Leal, 18, no Bº. S. Marçal:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Filipa Maria 
Andrade, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de oitenta e quatro euros e 
noventa e um cêntimos, aprovada pela propos-
ta de deliberação número mil cento e quarenta 
e um, de dois mil e seis, de vinte e sete de Se-
tembro, para o valor de cinquenta euros e oi-
tenta e cinco cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1326/06 - Alteração do Valor da 
Renda do Agregado Familiar de Luis Simões, 
Morador no Fogo sito na Rua Artur Zenida, 3, 
2º. Dtº., no Bº. Encosta da Portela:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Luis Simões, 
residente na morada mencionada em epígrafe, 
no valor de cento e trinta e quatro euros e ses-
senta e dois cêntimos, aprovada pela proposta 
de deliberação número mil cento e quarenta e 
um, de dois mil e seis, de vinte e sete de Se-
tembro, para o valor de quarenta e oito euros e 
cinquenta e quatro cêntimos, com entrada em 
vigor a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1327/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Azevedo 
Oliveira Nunes, Morador no Fogo sito na Rua 
Alberto Osório de Castro, 7-C, no Bº. S. Mar-
çal:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Azevedo Oli-
veira Nunes, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de cento e nove euros e 
setenta e três cêntimos, aprovada pela propos-
ta de deliberação número mil cento e quarenta 
e um, de dois mil e seis, de vinte e sete de Se-
tembro, para o valor de quarenta e sete euros 
e cinquenta e três cêntimos, com entrada em 
vigor a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1328/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Eduarda 
Alves, Moradora no Fogo sito na Avenida dos 

Cavaleiros, 17 Esqº., Bº. Moinho da Portela:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Eduarda Alves, 
residente na morada mencionada em epígrafe, 
no valor de noventa e quatro euros e oitenta 
e quatro cêntimos, aprovada pela proposta de 
deliberação número mil cento e quarenta e 
um, de dois mil e seis, de vinte e sete de Se-
tembro, para o valor de quarenta e dois euros 
e cinquenta e sete cêntimos, com entrada em 
vigor a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1329/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Ana Maria 
Samora Correia, Moradora no Fogo sito na 
Rua Rui de Andrade, 8, 1º. Dtº., CDH Pateo 
dos Cavaleiros:
Deliberado autorizar a alteração da renda men-
sal ao agregado familiar de Ana Maria Samora 
Correia, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de cento e trinta e três euros 
e trinta e cinco cêntimos, aprovada pela pro-
posta de deliberação número mil cento e qua-
renta e um, de dois mil e seis, de vinte e sete 
de Setembro, para o valor de setenta e seis eu-
ros e noventa cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1330/06 - Alteração do Valor 
de Renda do Agregado Familiar de Adelina 
Escaleira, Moradora no Fogo sito na Rua Dr. 
Victor Sá Machado, 5, R/C Esqº., Bº. Páteo 
dos Cavaleiros II:
Deliberado fixar o valor da renda em dezoito 
euros e setenta e oito cêntimos, ao agregado 
de Adelina Escaleira, e ainda, pelo facto da 
arrendatária ter procedido ao pagamento da 
renda num valor superior ao definido, deverá 
liquidar nos meses de Dezembro de dois mil e 
seis e Janeiro de dois mil e sete, o montante de 
nove euros e trinta e nove cêntimos.

- Proposta nº. 1331/06 - Atribuição de Ren-
da e Aprovação de Plano de Amortização ao 
Agregado Familiar de Manuel Fernando Mon-
teiro, Morador na Rua Dr. Nuno Simões, 11, 
2º. Esqº., Bº. Pateo dos Cavaleiros II:
Deliberado atribuir uma renda mensal de cen-
to e oitenta euros e dez cêntimos, que deverá 
entrar em vigor em Dezembro de dois mil e 
seis, bem como aprovar um Plano de Amorti-
zação, para pagamento da renda técnica apli-
cada em Novembro como penalização por não 
ter entregue os documentos para actualização 
das rendas, desenvolvendo-se o referido Pla-
no por seis meses, com prestações mensais e 
constantes de cento e doze euros e noventa e 
nove cêntimos, com entrada em vigor em De-
zembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1332/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de João Al-
meida Barreiros, Morador no Fogo sito na 
Rua Conde Rio Maior, nº. 63, R/C Esqº., Bº. 
Alto da Loba:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de João Almeida 
Barreiros, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de cento e cinquenta e 
oito euros e sessenta e dois cêntimos, apro-
vada pela proposta de deliberação número mil 
cento e quarenta e um, de dois mil e seis, de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de cin-
quenta e cinco euros e quarenta e seis cênti-
mos, com entrada em vigor a um de Dezembro 
de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1333/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Carlos 
Manuel da Conceição Varela, Morador no 
Fogo sito no Largo Dr. Carlos França, nº. 8, 
1º. Dtº., Bº. Alto dos Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Carlos Manuel 
da Conceição Varela, residente na morada 
mencionada em epígrafe, no valor de cento e 
noventa e cinco euros e oitenta e seis cênti-
mos, aprovada pela proposta de deliberação 
número mil cento e quarenta e um, de dois mil 
e seis, de vinte e sete de Setembro, para o valor 
de cento e sessenta e quatro euros e noventa 
e quatro cêntimos, com entrada em vigor a um 
de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1334/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Américo 
José Lopes Andrade, Morador no Fogo sito 

no Largo Idálio de Oliveira, nº. 4, R/C Dtº., Bº. 
Alto dos Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Américo José 
Lopes Andrade, residente na morada mencio-
nada em epígrafe, no valor de cento e setenta e 
nove euros e oitenta e seis cêntimos, aprovada 
pela proposta de deliberação número mil cen-
to e quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte 
e sete de Setembro, para o valor de cento e 
vinte e seis euros e noventa e quatro cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de 
dois mil e seis.

- Proposta nº. 1335/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de José Bar-
bosa Tavares, Morador no Fogo sito no Largo 
Idálio de Oliveira, nº. 3, 2º. B, Bº. Alto dos 
Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de José Barbosa 
Tavares, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de quatrocentos e trinta e 
dois euros e quarenta e quatro cêntimos, apro-
vada pela proposta de deliberação número mil 
cento e quarenta e um, de dois mil e seis, de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de cento 
e vinte e um euros e sessenta e três cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de 
dois mil e seis.

- Proposta nº. 1336/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Júlia Oli-
veira Soares, Moradora no Fogo sito no Largo 
António Soares, nº. 2, 2º. Dtº., Bº. Quinta da 
Politeira:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Júlia Olivei-
ra Soares, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de duzentos e quarenta 
e oito euros e quarenta e um cêntimos, apro-
vada pela proposta de deliberação número mil 
cento e quarenta e um, de dois mil e seis, de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de vin-
te e sete euros e oitenta e seis cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1337/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Maria Fer-
nanda Graça Nobre, Moradora no Fogo sito no 
Largo Mestre Santa Auta, nº. 3, R/C Esqº., Bº. 
Quinta da Politeira:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Maria Fernan-
da Graça Nobre, residente na morada mencio-
nada em epígrafe, no valor de dezoito euros e 
quarenta e oito cêntimos, aprovada pela pro-
posta de deliberação número mil cento e qua-
renta e um, de dois mil e seis, de vinte e sete 
de Setembro, para o valor de dez euros e trinta 
e cinco cêntimos, com entrada em vigor a um 
de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1338/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Martinha 
Abreu Azevedo, Moradora no Fogo sito no 
Largo Mestre Santa Auta, nº. 6, R/C Esqº., Bº. 
Quinta da Politeira:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Martinha 
Abreu Azevedo, residente na morada mencio-
nada em epígrafe, no valor de sessenta e um 
euros e setenta e dois cêntimos, aprovada pela 
proposta de deliberação número mil cento e 
quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte e 
sete de Setembro, para o valor de onze euros e 
onze cêntimos, com entrada em vigor a um de 
Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1339/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Guilher-
mino da Costa Lopes, Morador no Fogo sito 
na Rua Tomás Leal da Câmara, nº. 8, 2º. Esqº, 
Bº. Quinta da Politeira:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Guilhermino 
da Costa Lopes, residente na morada mencio-
nada em epígrafe, no valor de setenta e dois 
euros e oito cêntimos, aprovada pela proposta 
de deliberação número mil cento e quarenta e 
um, de dois mil e seis, de vinte e sete de Se-
tembro, para o valor de sessenta euros e oiten-
ta e um cêntimos, com entrada em vigor a um 
de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1340/06 - Alteração do Valor 
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da Renda do Agregado Familiar de Eduardo 
Borges Varela, Morador no Fogo sito na Rua 
Tito de Morais, nº. 4, 1º. Esqº., Bº. CDH do 
Pombal:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Eduardo Bor-
ges Varela, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de quatrocentos e vinte 
e oito euros e sessenta e dois cêntimos, apro-
vada pela proposta de deliberação número mil 
cento e quarenta e um, de dois mil e seis, de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de se-
tenta e quatro euros e quarenta e cinco cênti-
mos, com entrada em vigor a um de Dezembro 
de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1342/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Maria 
Graça Silva Simões, Moradora no Fogo sito na 
Rua Francisco Manuel de Melo, 30, 2º. Dtº., 
Bº. Bento Jesus Caraça:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Maria Graça 
Silva Simões, residente na morada menciona-
da em epígrafe, no valor de cento e vinte e três 
euros e sessenta e um cêntimos, aprovada pela 
deliberação número vinte e oito da reunião de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de cento 
e onze euros e cinquenta e sete cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1343/06 - Alteração do Valor da 
Renda do Agregado Familiar de Isabel Maria 
Sileno Roque Teixeira, Moradora no Fogo sito 
na Rua Adriano José da Silva, 28, C/V Esqª., 
Bº. do Bugio:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Isabel Maria 
Sileno Roque Teixeira, residente na morada 
mencionada em epígrafe, no valor de cento e 
oitenta e três euros e noventa e nove cêntimos, 
aprovada pela deliberação número vinte e oito, 
da reunião de vinte e sete de Setembro, para o 
valor de cento e vinte e nove euros e quarenta 
e três cêntimos, com entrada em vigor a um de 
Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1344/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Filipe For-
tes Morador no Fogo sito na Rua Artur Zeni-
da, nº. 5, 1º. Esqº., Bº. Encosta da Portela:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Filipe Fortes, 
residente na morada mencionada em epígrafe, 
no valor de cento e cinquenta e quatro euros e 
oitenta e três cêntimos, aprovada pela propos-
ta de deliberação número mil cento e quarenta 
e um, de dois mil e seis, de vinte e sete de Se-
tembro, para o valor de noventa e oito euros e 
oitenta e seis cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1345/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de António 
Florindo Gomes Moniz, Morador no Fogo sito 
no Largo Mestre de Santa Auta, 1, 2º. Dtº., Bº. 
Quinta da Politeira:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de António Flo-
rindo Gomes Moniz, residente na morada 
mencionada em epígrafe, no valor de cento e 
vinte e dois euros e dez cêntimos, aprovada 
pela deliberação número vinte e oito da reu-
nião de vinte e sete de Setembro, para o valor 
de cento e quatro euros e oitenta e nove cênti-
mos, com entrada em vigor a um de Dezembro 
de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1346/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Fernando 
Có, Morador no Fogo sito no Largo Nuno Gon-
çalves, 5 - 1º. Dtº., Bº. Quinta da Politeira:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Fernando Có, 
residente na morada mencionada em epígra-
fe, no valor de duzentos e vinte e um euros e 
sessenta e dois cêntimos, aprovada pela de-
liberação número vinte e oito, da reunião de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de cento 
e noventa euros e cinquenta e seis cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de 
dois mil e seis.

- Proposta nº. 1347/06 - Alteração do Valor 
da Renda Mensal ao Agregado Familiar de 
Mário Cabral Monteiro, Morador no Fogo 

sito no Largo António Soares, 11, 1º. Dtº., Bº. 
Quinta da Politeira:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Mário Cabral 
Monteiro, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de cinquenta e oito eu-
ros e quarenta e seis cêntimos, aprovada pela 
deliberação número vinte e oito, da reunião de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de doze 
euros e noventa e cinco cêntimos, com entra-
da em vigor a um de Dezembro de dois mil e 
seis.

- Proposta nº. 1348/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de José Ar-
tur Lima Gomes Miranda, Morador no Fogo 
sito na Rua Nuno Tristão, 2, 2º. Esqº., Bº. dos 
Navegadores:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de José Artur 
Lima Gomes Miranda, residente na morada 
mencionada em epígrafe, no valor de oitenta 
e um euros e setenta cêntimos, aprovada pela 
deliberação número vinte e oito da reunião de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de doze 
euros e treze cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1349/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Vanda Ma-
ria Duarte Alcântara de Sousa, Moradora no 
Fogo sito na Alameda Jorge Alvares, 7 - 2º. 
Dtº., Bº. dos Navegadores:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Vanda Maria 
Duarte Alcântara de Sousa, residente na mo-
rada mencionada em epígrafe, no valor de 
noventa e dois euros e oitenta e um cêntimos, 
aprovada pela deliberação número vinte e oito, 
da reunião de vinte e sete de Setembro, para o 
valor de oitenta e dois euros e quarenta e dois 
cêntimos, com entrada em vigor a um de De-
zembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1350/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Eugénia 
Cristina Ascenso Curito, Moradora no Fogo 
sito na Rua Dr. Oliveira Martins, 30 - 0-C, Bº. 
Moinho das Rolas:
Deliberado autorizar a alteração da renda men-
sal ao agregado familiar de Eugénia Cristina 
Ascenso Curito, residente na morada mencio-
nada em epígrafe, no valor de trezentos e trinta 
e cinco euros e doze cêntimos, aprovada pela 
proposta de deliberação número mil cento e 
quarenta e um, de dois mil e seis, de vinte e 
sete de Setembro, para o valor de três euros e 
oitenta e seis cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1351/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Augusto 
Martins Brás, Morador no Fogo sito na Rua 
Dr. Oliveira Martins, 34 - 4-A, Bº. Moinho das 
Rolas:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Augusto Mar-
tins Brás, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de cento e oitenta e oito 
euros e setenta cêntimos, aprovada pela deli-
beração número vinte e oito, da reunião de vin-
te e sete de Setembro, para o valor de setenta 
e quatro euros e trinta e seis cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1352/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Etelvina 
Lopes Teixeira, Moradora no Fogo sito na Rua 
Abel Fountoura da Costa, 4 Piso 0-B, Bº. Moi-
nho das Rolas:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Etelvina Lopes 
Teixeira, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de noventa e sete euros e 
cinquenta e dois cêntimos, aprovada pela deli-
beração número vinte e oito, da reunião de vin-
te e sete de Setembro, para o valor de quinze 
euros e treze cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1353/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Maria 
Fernanda Cardoso, Moradora no Fogo sito no 
Largo Idálio de Oliveira, 3, 3º.B, Bº. Alto dos 
Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 

mensal ao agregado familiar de Maria Fernan-
da Cardoso, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de vinte e dois euros e 
trinta e dois cêntimos, aprovada pela proposta 
de deliberação número mil cento e quarenta e 
um, de dois mil e seis, de vinte e sete de Se-
tembro, para o valor de sessenta e sete euros 
e sessenta e dois cêntimos, com entrada em 
vigor a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1354/06 - Alteração do Valor da 
Renda do Agregado Familiar de Carina Isabel 
Lavinas Carneiro Pacheco Correia, Moradora 
no Fogo sito no Largo Idálio de Oliveira, 7, 
3º.B, Bº. Alto dos Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Carina Isabel 
Lavinas Carneiro Pachaco Correia, residente 
na morada mencionada em epígrafe, no valor 
de cento e trinta e nove euros e noventa e um 
cêntimos, aprovada pela deliberação número 
vinte e oito, da reunião de vinte e sete de Se-
tembro, para o valor de noventa e oito euros 
e quarenta e um cêntimos, com entrada em 
vigor a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1355/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Jacinta 
João Almeida Ramos, Moradora no Fogo sito 
no Largo Dr. Carlos França, 6, R/C D, Bº. Alto 
dos Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Jacinta João 
Almeida Ramos, residente na morada mencio-
nada em epígrafe, no valor de cento e seten-
ta e oito euros e sessenta e quatro cêntimos, 
aprovada pela deliberação número vinte e oito, 
da reunião de vinte e sete de Setembro, para o 
valor de cento e quinze euros e oitenta e nove 
cêntimos, com entrada em vigor a um de De-
zembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1356/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de César Au-
gusto Martins, Morador no Fogo sito no Lar-
go Dr. Carlos França, 10, 3º. D, Bº. Alto dos 
Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de César Augusto 
Martins, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de cento e setenta e um eu-
ros e quarenta e três cêntimos, aprovada pela 
deliberação número vinte e oito, da reunião de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de cento 
e vinte e nove euros e setenta e dois cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de 
dois mil e seis.

- Proposta nº. 1357/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Maria 
Margarida Santos Augusto da Cruz, Morado-
ra no Fogo sito no Largo Dr. Carlos França, 11 
- 3º. A, Bº. Alto dos Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Maria Mar-
garida Santos Augusto da Cruz, residente na 
morada mencionada em epígrafe, no valor de 
cento e quarenta e nove euros e quarenta e 
cinco cêntimos, aprovada pela deliberação nú-
mero vinte e oito da reunião de vinte e sete de 
Setembro, para o valor de noventa e seis euros 
e vinte e três cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1358/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Victor Ma-
nuel Neves Santana, Morador no Fogo sito na 
Rua Tiago de Almeida, 10, 3º. D, Bº. Alto dos 
Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Victor Manuel 
Neves Santana, residente na morada mencio-
nada em epígrafe, no valor de noventa euros e 
vinte cêntimos, aprovada pela deliberação nú-
mero vinte e oito, da reunião de vinte e sete de 
Setembro, para o valor de oitenta e um euros 
e cinquenta e seis cêntimos, com entrada em 
vigor a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1359/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Marco 
Paulo Netas dos Santos, Morador no Fogo 
sito na Rua Tiago de Almeida, 12, R/C A, Bº. 
Alto dos Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Marco Paulo 
Netas dos Santos, residente na morada men-

cionada em epígrafe, no valor de vinte e nove 
euros e trinta e quatro cêntimos, aprovada pela 
deliberação número vinte e oito, da reunião de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de qua-
renta e sete euros e quarenta e seis cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de 
dois mil e seis.

- Proposta nº. 1360/06 - Alteração do Valor 
da Renda Mensal ao Agregado Familiar de 
Maria Luisa Monteiro Sanches, Moradora no 
Fogo sito na Rua Tiago de Almeida, 18, 1º. D, 
Bº. Alto dos Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Maria Luisa 
Monteiro Sanches, residente na morada men-
cionada em epígrafe, no valor de duzentos e 
oitenta e sete euros e oitenta e sete cêntimos, 
aprovada pela deliberação número vinte e oito, 
da reunião de vinte e sete de Setembro, para o 
valor de três euros e oitenta e seis cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de 
dois mil e seis.

- Proposta nº. 1361/06 - Alteração do Valor 
da Renda Mensal ao Agregado Familiar de 
Olímpia Gonçalves, Moradora no Fogo sito na 
Rua Tiago de Almeida, 24, 2º. A, Bº. Alto dos 
Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Olimpia Gon-
çalves, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de sessenta e cinco euros e 
cinco cêntimos, aprovada pela deliberação nú-
mero vinte e oito, da reunião de vinte e sete de 
Setembro, para o valor de dez euros e setenta 
e cinco cêntimos, com entrada em vigor a um 
de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1362/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Cipriano 
Martins Sanches, Morador no Fogo sito na 
Rua Tiago de Almeida, 24 - 2º. B, Bº. Alto dos 
Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Cipriano Mar-
tins Sanches, residente na morada menciona-
da em epígrafe, no valor de quinhentos e cinco 
euros e setenta e seis cêntimos, aprovada pela 
deliberação número vinte e oito, da reunião 
de vinte e sete de Setembro, para o valor de 
sessenta e um euros e setenta e um cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de 
dois mil e seis.

- Proposta nº. 1363/06 - Centro de Arte-Co-
lecção Manuel de Brito Protocolo a Celebrar 
entre a CMO e os Herdeiros da Colecção Ma-
nuel de Brito:
Deliberado aprovar a minuta de protocolo que 
visa regulamentar e definir a relação entre 
esta Câmara Municipal e os herdeiros de Ma-
nuel de Brito.

- Proposta nº. 1364/06 - Horário e Condições 
de Acesso ao Centro de Arte - Colecção Ma-
nuel de Brito no Palácio Anjos, em Algés:
Deliberado aprovar as condições de funciona-
mento do centro de arte mencionado em título, 
a vigorarem a partir de trinta de Novembro.

- Proposta nº. 1365/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Delfina 
Martins Afonso, Moradora no Fogo sito na 
Avª. João de Freitas Branco, 23, 1º. Dtº., CDH 
Laveiras/Caxias:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Delfina Mar-
tins Afonso, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de treze euros e vinte 
cêntimos, aprovada pela deliberação número 
vinte e oito, da reunião de vinte e sete de Se-
tembro, para o valor de nove euros e dez cênti-
mos, com entrada em vigor a um de Dezembro 
de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1366/06 - Atribuição do Fogo 
T3 sito na Rua Dr. Oliveira Martins, 38, Piso 
4-A, Bº. Moinho das Rolas a Ramiro Amado, 
Martinho Gomes e Maria de Lurdes Vieira:
Deliberado atribuir o fogo T Três, sito na mora-
da mencionada em epígrafe, aos isolados Ra-
miro Souto Amado, Martinho Gomes e Maria 
de Lurdes Vieira, mediante a fixação de uma 
renda mensal no valor de cinquenta e quatro 
euros e setenta e quatro cêntimos, com entra-
da em vigor no dia um de Dezembro de dois 
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mil e seis, bem como anular o contrato de ar-
rendamento em nome de Ramiro Souto Ama-
do, referente ao fogo T Um, sito na Alameda 
Jorge Alvares, número nove, segundo direito, 
Bairro dos Navegadores.

- Proposta nº. 1367/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Antonino 
Andrade, Morador no Fogo sito na Alameda 
Jorge Alvares, 5, 2º. Dtº., Bº. dos Navegado-
res:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Antonino An-
drade, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de oitenta e seis euros e qua-
renta e seis cêntimos, aprovada pela delibera-
ção número vinte e oito, da reunião de vinte e 
sete de Setembro, para o valor de cinquenta 
e seis euros e quarenta e oito cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1368/06 - Alteração do Va-
lor da Renda do Agregado Familiar de José 
Manuel Correia Florêncio Alves, Morador no 
Fogo sito na Rua Abel Fontoura da Costa, 2, 
Piso 2-A, Bº. Moinho das Rolas:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de José Manuel 
Correia Florêncio Alves, residente na morada 
mencionada em epígrafe, no valor de noventa e 
dois euros e dezanove cêntimos, aprovada pela 
deliberação número vinte e oito, da reunião de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de cin-
quenta e quatro euros e quarenta e cinco cênti-
mos, com entrada em vigor a um de Dezembro 
de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1369/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Amarino 
Sanches Cardoso, Morador no Fogo sito na 
Avª. dos Cavaleiros, 20, 1º. C, Bº. Outurela/
Portela:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Amarino San-
ches Cardoso, residente na morada mencio-
nada em epígrafe, no valor de trezentos e dois 
euros e setenta e cinco cêntimos, aprovada 
pela deliberação número vinte e oito, da reu-
nião de vinte e sete de Setembro, para o valor 
de dez euros e sessenta e cinco cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1370/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Adilia 
Hermínia do Nascimento Moradora no Fogo 
sito na Alameda Diogo de Teive, 9, 3º. Esqº., 
Bº. dos Navegadores:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Adilia Hermí-
nia do Nascimento, residente na morada men-
cionada em epígrafe, no valor de cinquenta e 
sete euros e setenta e três cêntimos, aprovada 
pela deliberação número vinte e oito, da reu-
nião de vinte e sete de Setembro, para o valor 
de quatro euros e dezassete cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1371/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Vera Lu-
cia Vicente Camilo, Moradora no Fogo sito na 
Avª. Gaspar Corte Real, 3, 1º. Dtº., Bº. dos 
Navegadores:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Vera Lucia Vi-
cente Camilo, residente na morada menciona-
da em epígrafe, no valor de noventa e dois eu-
ros e setenta e nove cêntimos, aprovada pela 
deliberação número vinte e oito, da reunião de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de ses-
senta e três euros e quarenta e seis cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de 
dois mil e seis.

- Proposta nº. 1372/06 - Alteração do Valor 
da Renda Mensal ao Agregado Familiar de 
António Ferreira Vasconcelos, Morador no 
Fogo sito na Rua Dr. Oliveira Martins, 36, 4-C, 
Bº. Moinho das Rolas:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de António Fer-
reira Vasconcelos, residente na morada men-
cionada em epígrafe, no valor de oitenta e seis 
euros e cinquenta e quatro cêntimos, aprovada 
pela deliberação número vinte e oito, da reu-

nião de vinte e sete de Setembro, para o va-
lor de cinquenta euros e treze cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e seis.

- Proposta nº. 1373/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Helena 
Mendes Monteiro, Moradora no Fogo sito na 
Avª. Gaspar Corte Real, 17, Bº. dos Navega-
dores:
Deliberado autorizar a alteração da renda men-
sal ao agregado familiar de Helena Mendes 
Monteiro, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de dezoito euros e seten-
ta e cinco cêntimos, aprovada pela deliberação 
número vinte e oito, da reunião de vinte e sete 
de Setembro, para o valor de catorze euros e 
vinte e cinco cêntimos, com entrada em vigor a 
um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1374/06 - Alteração do Valor 
de Renda Mensal ao Agregado Familiar de 
Carlos Guilherme Gonçalves, Morador no 
Fogo sito no Largo Idálio de Oliveira, nº. 11, 
1º. B, Bº. Alto dos Barronhos:
Deliberado autorizar a alteração de renda men-
sal ao agregado familiar de Carlos Guilherme 
Gonçalves, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de cento e quinze euros 
e setenta e sete cêntimos, aprovada pela pro-
posta de deliberação número mil cento e qua-
renta e um, de dois mil e seis, de vinte e sete 
de Setembro para o valor de onze euros e onze 
cêntimos, com entrada em vigor a partir de um 
de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1375/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Manuel 
António Lopes de Barros, Morador no Fogo 
sito na Rua Tomás de Lima, 20, R/C Esqº., Bº. 
Dr. Francisco Sá Carneiro:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Manuel An-
tónio Lopes de Barros, residente na morada 
mencionada em epígrafe, no valor de duzentos 
e sessenta euros e oitenta e nove cêntimos, 
aprovada pela deliberação número vinte e oito, 
da reunião de vinte e sete de Setembro, para o 
valor de quarenta e cinco euros e oitenta cênti-
mos, com entrada em vigor a um de Dezembro 
de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1376/06 - Atribuição do Fogo 
T3 sito no Bairro dos Navegadores, Avª. Gas-
par Corte Real, nº. 9, 1º. Esqº., ao Agregado 
Familiar de Agostinho Vedorias Sousa, (por 
desdobramento familiar) e Reajustamento 
Tipológico de Maria Luísa Vedoria para a Avª. 
Gaspar Corte Real, C/V 8, no Bº. dos Navega-
dores:
Deliberado atribuir o fogo T Três, sito na Ave-
nida Gaspar Corte Real, número nove, primei-
ro esquerdo, no Bairro dos Navegadores, ao 
agregado familiar do Senhor Agostinho Ve-
dorias Sousa com a aplicação da renda legal 
no valor de sessenta euros e cinquenta e um 
cêntimos, a qual entrará em vigor a partir do 
dia um de Janeiro, bem como o reajustamento 
tipológico da Dona Maria Luísa Vedoria para o 
fogo T Um, sito na Avenida Gaspar Corte Real, 
cave oito, com a alteração do valor da renda 
apoiada para três euros e oitenta e seis cênti-
mos, a partir do dia um de Janeiro.

- Proposta nº. 1377/06 - Aplicação de Preço 
Técnico por Falta de Entrega de Chaves ao 
Arrendatário Ângelo Semedo e Reconheci-
mento de Dívida - Alameda Jorge Álvares, 3, 
R/C Esqº., Bº. dos Navegadores:
Deliberado aprovar a alteração do valor da 
renda apoiada do arrendatário Ângelo Seme-
do para uma renda no valor de quatrocentos e 
trinta e nove euros e nove cêntimos, a partir do 
dia um de Dezembro até entrega das chaves do 
fogo T Três, bem como reconhecer uma dívida 
de rendas ao arrendatário no valor de três mil 
quatrocentos e vinte e três euros e oitenta e 
quatro cêntimos equivalente ao valor do preço 
técnico vezes os respectivos oito meses.

- Proposta nº. 1378/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Manuel 
Moreira, Morador no Fogo sito na Rua Dr. Oli-
veira Martins, 34, 1-B, Bº. Moinho das Rolas:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Manuel Morei-
ra, residente na morada mencionada em epí-

grafe, no valor de cento e três euros e sessenta 
e três cêntimos, aprovada pela deliberação 
número vinte e oito, da reunião de vinte e sete 
de Setembro, para o valor de sessenta euros e 
cinco cêntimos, com entrada em vigor a um de 
Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1379/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Avelino 
Joaquim Costa Silva, Morador no Fogo sito na 
Rua Abel Fontoura da Costa, 8, Piso 1-A, Bº. 
Moinho das Rolas:
Deliberado autorizar a alteração da renda men-
sal ao agregado familiar de Avelino Joaquim 
Costa Silva, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de oitenta e um euros e 
noventa cêntimos, aprovada pela deliberação 
número vinte e oito, da reunião de vinte e sete 
de Setembro, para o valor de sessenta e oito 
euros e quinze cêntimos, com entrada em vi-
gor a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1380/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de João Men-
des Martins, Morador no Fogo sito na Rua 
Abel Fontoura da Costa, 8, Piso 3-D, Bº. Moi-
nho das Rolas:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de João Mendes 
Martins, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de cento e um euros e no-
venta e oito cêntimos, aprovada pela delibera-
ção número vinte e oito, da reunião de vinte e 
sete de Setembro, para o valor de quarenta e 
dois euros e trinta e nove cêntimos, com en-
trada em vigor a um de Dezembro de dois mil 
e seis.

- Proposta nº. 1381/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Francisco 
Coelho Mendonça, Morador no Fogo sito na 
Rua Abel Fontoura da Costa, 6, Piso 2-B, Bº. 
Moinho das Rolas:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Francisco 
Coelho Mendonça, residente na morada men-
cionada em epígrafe, no valor de oitenta e três 
euros e noventa e cinco cêntimos, aprovada 
pela deliberação número vinte e oito, da reu-
nião de vinte e sete de Setembro, para o valor 
de cinquenta e quatro euros e cinquenta e qua-
tro cêntimos, com entrada em vigor a um de 
Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1382/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Isabel Ma-
ria Santos Lopes, Moradora no Fogo sito na 
Rua Dr. Victor Sá Machado, nº. 9, R/C Ft., Bº. 
Pateo dos Cavaleiros:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Isabel Maria 
Santos Lopes, residente na morada menciona-
da em epígrafe, no valor de setenta e nove eu-
ros e três cêntimos, aprovada pela deliberação 
número vinte e oito, de vinte e sete de Setem-
bro, para o valor de quinze euros e cinquenta e 
um cêntimos, com entrada em vigor a um de 
Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1383/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Faustina 
Rosa Lopes, Moradora no Fogo sito na Rua 
Dr. Ferreira Lapa, nº. 1, 2º. Dtº., Bº. Pateo 
dos Cavaleiros:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Faustina Rosa 
Lopes, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de cinquenta e dois euros e 
setenta e nove cêntimos, aprovada pela deli-
beração número vinte e oito, de vinte e sete de 
Setembro, para o valor de três euros e oitenta 
e seis cêntimos, com entrada em vigor a um de 
Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1384/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de João Al-
berto Neves, Morador no Fogo sito na Rua Dr. 
Victor Sá Machado, nº. 14, 3º. Ft., Bº. Pateo 
dos Cavaleiros:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de João Alberto 
Neves, residente na morada mencionada em 
epígrafe, no valor de trezentos e setenta e cin-
co euros e oitenta e cinco cêntimos, aprovada 
pela deliberação número vinte e oito, de vinte e 
sete de Setembro, para o valor de trinta euros 
e oitenta e sete cêntimos, com entrada em vi-

gor a um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1385/06 - Alteração do Valor da 
Renda do Agregado Familiar de Luís Leite Fa-
ria, Morador no Fogo sito na Rua João Maria 
Porto, nº. 5, 2º. Ft., Bº. Encosta da Portela:
Deliberado aprovar a alteração da renda men-
sal do agregado familiar de Luis leite Faria, 
arrendatária do fogo situado na morada men-
cionada em título, para nove euros e setenta 
e sete cêntimos, com entrada em vigor no dia 
um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1386/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Maria Isa-
bel Mendes Furtado, Moradora no Fogo sito 
na Avª. dos Cavaleiros, 22, 2º. C, Bº. Outure-
la/Portela:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Maria Isabel 
Mendes Furtado, residente na morada men-
cionada em epígrafe, no valor de noventa e oito 
euros e noventa e seis cêntimos, aprovada pela 
deliberação número vinte e oito, da reunião de 
vinte e sete de Setembro, para o valor de cin-
quenta e nove euros e sessenta e oito cênti-
mos, com entrada em vigor a um de Dezembro 
de dois mil e seis.

- Proposta nº. 1387/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Joaquim 
dos Reis Freire, Morador no Fogo sito na Rua 
Dr. Alberto Pinheiro Torres, 5, 1º., CDH Pateo 
dos Cavaleiros:
Deliberado autorizar a alteração da renda 
mensal ao agregado familiar de Joaquim dos 
Reis Freire, residente na morada mencionada 
em epígrafe, no valor de setenta euros e qua-
renta e quatro cêntimos, aprovada pela delibe-
ração número vinte e oito, da reunião de vinte e 
sete de Setembro, para o valor de trinta euros 
e cinquenta e oito cêntimos, com entrada em 
vigor a um de Dezembro de dois mil e seis.

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA
EM 22 DE NOVEMBRO DE 2006
ACTA NÚMERO QUARENTA / DOIS MIL E SEIS
RESUMO

- Alteração do Horário da Reunião do Próxi-
mo Dia 29-11-06 (Reunião Pública):
Deliberado alterar o horário do início da reu-
nião do próximo dia vinte e nove, das dezassete 
para as quinze horas sendo o seu encerramen-
to às dezoito horas, devido ao cumprimento de 
compromissos oficiais, bem como proceder à 
publicação da deliberação em Edital.

- Proposta n.º 1299/06 - Reqt.º 15593/06 
apenso ao Proc.º 4754/97 (20.º Vol.) - Alte-
ração ao Alvará de Loteamento n.º 2/99, em 
Carnaxide - Ferreiras e Magalhães, S.A.:
Deliberado aprovar a alteração do alvará de lo-
teamento número dois, de noventa e nove, em 
Carnaxide.

- Proposta n.º 1388/06 - Devolução de Impor-
tância Paga em Duplicado:
Deliberado devolver a importância paga em 
duplicado no valor de setenta e três euros e 
vinte e dois cêntimos, por se ter detectado que 
já havia sido liquidada a respectiva licença de 
publicidade na Tesouraria da Câmara.

- Proposta n.º 1389/06 - Processo Discipli-
nar n.º 18/06 Instaurado a Maria do Rosário 
Beja:
Deliberado aplicar à funcionária Maria do Ro-
sário Beja, a pena de aposentação compulsi-
va.

- Proposta n.º 1390/06 - Atribuição do Fogo 
T2 sito no Bairro dos Navegadores, Alameda 
Jorge Álvares, n.º 3, R/C Dt.º, ao Agregado 
Familiar de Ortiz Cá (por reagrupamento fa-
miliar):
Deliberado atribuir o fogo T Dois sito na mora-
da mencionada em título, ao agregado familiar 
do Senhor Ortiz Cá, mediante a fixação de uma 
renda apoiada no valor de quarenta e três eu-
ros e doze cêntimos, a qual entrará em vigor a 
partir do dia um de Janeiro de dois mil e seis.

- Proposta n.º 1391/06 - Atribuição do Fogo 
T2 sito no B.º Alto dos Barronhos, Rua Tiago 
de Almeida, 14, 3.º-C, ao Agregado Familiar 
de Licínia Leonor Marques Francisco:
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Deliberado atribuir o fogo T Dois que se encon-
tra devoluto sito na morada mencionada em 
epígrafe, em Carnaxide, ao agregado familiar 
de Licínia Leonor Marques Francisco.

- Proposta n.º 1392/06 - Devolução a Isabel 
Marques, de Quantia Referente a 5 Senhas de 
Almoço:
Deliberado aprovar o pagamento de seis eu-
ros e sete cêntimos, à Senhora Dona Isabel 
Marques, mãe e encarregada de educação da 
aluna Ana Marques, referente a cinco senhas 
de almoço adquiridas no mês de Junho de dois 
mil e seis.

- Proposta n.º 1393/06 - Atribuição de Subsí-
dio de Livros e Material Escolar aos Agrupa-
mentos de Escolas - Escolas do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico do Concelho:
Deliberado atribuir aos Agrupamentos de Es-
colas o subsídio para livros e material escolar 
com um valor global de trinta e dois mil, oito-
centos e dois euros.

- Proposta n.º 1394/06 - Atribuição de Subsí-
dio à “USINA - Associação para a Promoção 
de Projectos de Intervenção Social”:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de mil 
e cinquenta euros, à Associação USINA, para 
realização de três sessões/espectáculos do 
Projecto “O Teatro ao Serviço da Prevenção da 
SIDA” nas Escolas Secundárias do Concelho 
de Oeiras, durante o primeiro período do ano 
lectivo dois mil e seis/dois mil e sete.

- Proposta n.º 1395/06 - Pagamento de Bol-
sas de Estudo à Escola de Música de N.ª Sr.ª 
do Cabo Referente a Elementos de Bandas do 
Concelho:
Deliberado atribuir no ano lectivo de dois mil 
e seis/dois mil e sete, vinte e quatro bolsas 
de estudo, de acordo com o aproveitamento 
e com os valores apresentados pela entida-
de escolar, bem como atribuir um subsídio à 
Escola de Música Nossa Senhora do Cabo no 
valor total de doze mil quinhentos e trinta e um 
euros e vinte e oito cêntimos, correspondente 
ao pagamento das matrículas e mensalidades 
do primeiro trimestre do ano lectivo dois mil e 
seis/dois mil e sete.

- Proposta n.º 1396/06 - Anulação de Atribui-
ção de Subsídio ao Museu Militar de Lisboa 
com Base no Protocolo Celebrado entre a 
CMO e Aquela Entidade em 13/09/99 e Reso-
lução do Mesmo. Revogação da Deliberação 
Aprovada em 20/09/06 (P.D. n.º 1090/06):
Deliberado autorizar a resolução do protocolo 
mencionado em título, bem como a anulação 
do donativo correspondente ao ano de dois mil 
e seis, no valor de mil duzentos e quarenta e 
sete euros, ao Museu Militar de Lisboa, apro-
vado em reunião Camarária no passado dia 
vinte de Setembro, mediante proposta de de-
liberação número mil e noventa, de dois mil e 
seis.

- Proposta n.º 1397/06 - Atribuição de Com-
participação Financeira aos Agentes Cultu-
rais do Concelho para Aquisição/Renovação 
do Guarda-Roupa:
Deliberado atribuir subsídios aos Agentes 
Culturais do Concelho no valor total de onze 
mil, cento e quatro euros e sessenta e cinco 
cêntimos.

- Proposta n.º 1398/06 - P.º 583-Dim/Pro-
qual/05 - Requalificação dos Arranjos Exte-
riores do B.º 18 de Maio - 3.ª Fase na Outu-
rela/Portela - Aprovação de Trabalhos a Mais 
de Natureza Não Contratual:
Deliberado aprovar os trabalhos a mais de na-
tureza não contratual no valor de dois mil no-
vecentos e dez euros e oitenta e oito cêntimos 
mais IVA, e a elaboração de contrato adicional 
ao contrato de empreitada.

- Proposta n.º 1399/06 - Regt.º 59188/06 
Apenso ao Proc.º 151/03 - Devolução de 
Verba Referente a Licença de Utilização em 
Nome de Clube Recreativo Leões de Porto 
Salvo:
Deliberado devolver ao Clube Recreativo Leões 
de Porto Salvo, a importância de seiscentos e 
dezassete euros e setenta cêntimos mais três 
euros de Imposto de Selo.

- Proposta n.º 1400/06 - P.º 258-Dim/Dom/06 
- Remodelação do Sistema de Esgotos de Al-
gés. Parte II - Algés de Cima/Almarjão - 2.ª 
Fase - Substituição do 2.º Vogal da Comissão 
de Abertura das Propostas:
Deliberado alterar a constituição da comis-
são de abertura das propostas, considerando 
que actualmente a Doutora Tânia Penalva, já 
se encontra ao serviço e ficará como Segundo 
Vogal.

- Proposta n.º 1401/06 - Aceitação de Doação 
de 3 Parcelas de Terreno com a Área Total de 
4.846,99 M2 a Integrar o Domínio Público Mu-
nicipal - José António Figueiredo Dias:
Deliberado aprovar a doação de três parcelas 
de terreno, com a área total de quatro mil oi-
tocentos e quarenta e seis metros e noventa 
e nove decímetros quadrados, a desanexar do 
prédio rústico descrito na Segunda Conserva-
tória do Registo Predial de Oeiras sob a ficha 
três mil quatrocentos e trinta e sete barra tre-
zentos e dez mil trezentos e oitenta e nove, da 
freguesia de Carnaxide, propriedade de José 
António Figueiredo Dias e mulher, parcelas 
destinadas a integrar o domínio público mu-
nicipal.

- Proposta n.º 1402/06 - Reqt.º 14704/06 
Apenso ao Proc.º 728/01 - (2.º Vol.) - Rectifi-
cação ao Alvará de Loteamento 1/04, Cabanas 
Golfe - Fase C - Pimenta & Rendeiro, S.A.:
Deliberado aprovar a alteração ao alvará de 
loteamento número um, de dois mil e quatro, 
em regime simplificado, a qual se traduz na 
transferência para o domínio público de par-
celas que por lapso foram consideradas para 
integração no domínio privado do município, 
bem como emitir a rectificação ao alvará e ain-
da aceitar os terrenos a ceder para o domínio 
privado composto por duas parcelas (uma des-
tinada a equipamento e outra a zona verde).

- Proposta n.º 1403/06 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competências 
na Junta de Freguesia de Algés:
Deliberado aprovar a transferência de cin-
quenta e cinco mil setecentos e noventa e seis 
euros e setenta e oito cêntimos, para a Junta 
de Freguesia de Algés, no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado en-
tre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1404/06 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competências 
na Junta de Freguesia de Barcarena:
Deliberado aprovar a transferência de vinte 
e um mil setecentos e setenta e seis euros e 
noventa e cinco cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Barcarena, no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado en-
tre a CMO e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1405/06 - Alteração do Quadro 
de Pessoal - Criação da Carreira de Médico 
Veterinário Municipal:
Deliberado alterar o quadro de pessoal me-
diante a criação da carreira de Médico Vete-
rinário Municipal, com uma dotação global 
de um lugar e a manutenção da carreira de 
Técnico Superior (Veterinário), reduzindo a sua 
dotação global para um lugar.

- Proposta n.º 1406/06 - P.º 112-Dim/Dom/03 
- Anulação de Concurso Público de Concep-
ção/Construção das Novas Instalações da 
DVM no Lote dos Serviços Técnicos da CMO 
- Estação de Serviço - 1.ª Fase:
Deliberado anular o concurso público mencio-
nado em epígrafe.

- Proposta n.º 1407/06 - Aprovação da Mi-
nuta do Contrato-Programa a Celebrar en-
tre o Município de Oeiras e A.R.S.L.V.T. para 
Instalação da Extensão de Saúde de Paço de 
Arcos:
Deliberado aprovar a minuta do contrato-pro-
grama mencionado em epígrafe.

- Proposta n.º 1409/06 - Atribuição de Sub-
sídio à Universidade Atlântica para Apoiar a 
Realização do Seminário Internacional “Ci-
dades e Terrorismo: Redução de Riscos e 
Gestão da Crise”:
Deliberado atribuir à Universidade Atlântica 
para apoiar o projecto mencionado em título 
um subsídio no valor de dois mil euros.

- Proposta n.º 1410/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Delfina 
Chaves Carvalhais, Moradora no Fogo sito no 
Largo Idálio de Oliveira, n.º 9, R/C B, B.º Alto 
dos Barronhos:
Deliberado alterar o valor de renda para três 
euros e oitenta e seis cêntimos, a partir de um 
de Janeiro de dois mil e sete.

- Proposta n.º 1411/06 - Alteração do Valor 
de Venda do Fogo sito na Rua Augusto Nobre, 
3, 2.º Esq.º no B.º Encosta da Portela - Recti-
ficação da Deliberação Aprovada em Reunião 
de 21/06/06 - (Ponto 34):
Deliberado aprovar que o valor de venda do 
fogo sito na morada mencionada em epígrafe 
seja alterado de quarenta mil, cento e oitenta 
euros e sessenta cêntimos, para trinta e dois 
mil cento e quarenta e quatro euros e quarenta 
e oito cêntimos.

- Proposta n.º 1412/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Ana Paula 
Calção Guerra, Moradora no Fogo sito na Rua 
Ferreira Lapa, 5, R/C Dt.º, B.º Páteo Cavalei-
ros I:
Deliberado alterar o valor de renda para vinte e 
sete euros e oitenta e seis cêntimos, a partir de 
um de Dezembro de dois mil e seis.

- Proposta n.º 1413/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de José An-
tónio Mesquita Spranger, Morador no Fogo 
sito na Rua Sidónio Pais, n.º 5, R/C Dt.º, B.º 
do Pombal, 102:
Deliberado alterar a renda mensal ao agrega-
do familiar de José António Mesquita Spran-
ger, residente na morada mencionada em epí-
grafe, no valor de três euros e oitenta e seis 
cêntimos, para o valor de vinte e cinco euros e 
oitenta e sete cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Janeiro de dois mil e sete.

- Proposta n.º 1414/06 - Revogação da Pro-
posta de Deliberação n.º 682/06, Aprovada 
em Reunião de 24/05/06, Referente à Venda 
de Um Fogo a Maria Luísa Gonçalves Fernan-
des Teixeira:
Deliberado anular a proposta de deliberação 
número seiscentos e oitenta e dois, da reunião 
de Câmara de vinte e quatro de Maio de dois 
mil e seis, referente a atribuição em regime de 
venda do fogo T Dois, ao agregado familiar de 
Maria Luísa Gonçalves Fernandes Teixeira.

- Proposta n.º 1416/06 - Alteração do Valor 
da Renda do Agregado Familiar de Adelino 
João Jesus, Morador no Fogo sito na Rua An-
tónio Soares, n.º 2, 1.º Esq.º, B.º Quinta da 
Politeira:
Deliberado alterar o valor de renda para três 
euros e oitenta e oito cêntimos, a partir de um 
de Janeiro de dois mil e sete.

- Proposta n.º 1417/06 - Programa Recria - 
Aprovação da Comparticipação da CMO a San-
tiago Alvarez Fernandez, Referente às Obras 
de Recuperação a Desenvolver no Imóvel sito 
na Av.ª da República n.º 95, em Algés:
Deliberado aprovar a comparticipação a atri-
buir pela CMO no valor de dezassete mil sete-
centos e nove euros e oitenta e seis cêntimos, 
IVA de cinco por cento incluído, ao Senhor San-
tiago Alvarez Fernandez.

- Proposta n.º 1418/06 - 9.ª Alteração Orça-
mental - Utilização do Saldo da Gerência de 
2005/2006:
Deliberado aprovar a utilização do saldo da 
gerência no valor de seis milhões duzentos e 
cinquenta e um mil duzentos e quinze euros e 
noventa e oito cêntimos, em contrapartida de 
receita de investimento não realizada no mes-
mo valor, visto que esta modificação não altera 
o valor global do orçamento.

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA
EM 29 DE NOVEMBRO DE 2006
ACTA NÚMERO QUARENTA E UM / DOIS MIL E SEIS
RESUMO

- Proposta n.º 1415/06 - Concurso “Habitação 
Jovem” - Encerramento Definitivo:
Deliberado encerrar definitivamente o Con-
curso Habitação Jovem, bem como comunicar, 
a cada um dos concorrentes ainda inscritos 
- num total de quatrocentos e oitenta e qua-

tro - a mesma decisão e informar que podem 
proceder ao levantamento das cauções pagas 
e ainda que, para novas situações de atribui-
ção seja sempre a disponibilidade de fogos a 
determinar o lançamento de concursos espe-
cíficos, com prazos circunstancialmente limi-
tados a cada oportunidade de atribuição.

- Proposta n.º 1419/06 - Parque dos Poetas 
- Execução de Obra de Arte pela Escultora 
Cristina Ataíde Alusiva ao Poeta Correia Gar-
ção - Rectificação da Deliberação Aprovada 
em Reunião de 23-02-05:
Deliberado aprovar o valor de cinco por cento 
de IVA, a acrescer ao pagamento a efectuar à 
escultora.

- Proposta n.º 1422/06 - Atribuição de Subsí-
dio para Apoio no Transporte de Dois Alunos 
Portadores de Deficiência:
Deliberado atribuir um subsídio para apoio no 
transporte à aluna Tâmara Soares Marques 
Santiago que frequenta a EB Um Dois, Três 
São Julião da Barra pertencente ao Agrupa-
mento de Escolas de São Julião da Barra, com 
um valor de mil noventa e um euros e dezas-
seis cêntimos, bem como um subsídio para 
apoio no transporte ao aluno Miguel Ângelo 
Rosa que frequenta a EB Um Número Dois 
Queluz, pertencente ao Agrupamento de Que-
luz, com um valor de mil nove euros e trinta e 
cinco cêntimos.

- Proposta n.º 1423/06 - Atribuição de Sub-
sídio de Livros e Material Escolar a Bolseira 
no Âmbito do Acordo de Geminação Oeiras/
Mindelo:
Deliberado atribuir um subsídio para apoio na 
aquisição de livros e material escolar no va-
lor de cento e trinta e sete euros e dezassete 
cêntimos.
- Proposta n.º 1424/06 - Minuta de Protocolo a 
Celebrar entre a CMO e a Associação “Ajuda de 
Mãe” Relativo a Cedência de Instalações:
Deliberado aprovar a minuta de protocolo de 
cedência de Instalações a celebrar entre a 
CMO e a Associação “Ajuda de Mãe”.

- Proposta n.º 1425/06 - Atribuição de Subsí-
dio ao Núcleo de Instrução e Beneficência:
Deliberado atribuir um subsídio ao Núcleo de 
Instrução e Beneficência, no valor de vinte e 
sete mil, oitocentos e vinte e três euros.

- Proposta n.º 1426/06 - Atribuição de Subsí-
dio ao Coro de Santo Amaro de Oeiras:
Deliberado atribuir ao Coro de Santo Amaro 
de Oeiras um subsídio, no valor de mil e qui-
nhentos euros, de modo a apoiar este agen-
te cultural na prossecução da sua actividade, 
tendo em conta os encargos decorrentes da 
actuação.

- Proposta n.º 1427/06 - Atribuição de Subsí-
dio ao Centro de Saúde de Oeiras para Apoiar 
o Projecto Cuidados Continuados:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
mil e quinhentos euros, ao Centro de Saúde 
de Oeiras, para apoio ao desenvolvimento do 
Projecto Cuidados Continuados.

- Proposta n.º 1428/06 - Atribuição de Com-
participação Financeira aos Agentes Cultu-
rais do Concelho para Aquisição de Instru-
mentos (Grupos Corais, Bandas de Música e 
Ranchos Folclóricos):
Deliberado atribuir subsídios a alguns Agentes 
Culturais do Concelho no valor total de dezoito 
mil, cento e oitenta e três euros e trinta e nove 
cêntimos.

- Proposta n.º 1429/06 - Ajardinamento da 
Área Envolvente ao Centro Cívico do B.º 
Francisco Sá Carneiro, em Laveiras/Caxias 
- Aprovação de Acerto de Quantidades e de 
Trabalhos a Mais de Natureza Contratual:
Deliberado aprovar o acerto de quantidades, o 
que corresponde a trabalhos a mais no mon-
tante de dois mil setecentos e quarenta e nove 
euros e quinze cêntimos, acrescido do IVA.

- Proposta n.º 1430/06 - P.º 190-Dim/Dcad/06 
- Creche “O Pioneiro”, Em Algés - Pinturas 
Exteriores - Aprovação do 2.º e Último Auto 
de Medição Referente a Trabalhos a Mais de 
Natureza Contratual:
Deliberado aprovar os trabalhos a mais de 
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natureza contratual, no montante de quinhen-
tos e dezoito euros e setenta e seis cêntimos, 
mais IVA, à taxa legal em vigor.

- Proposta n.º 1431/06 - Reqt.º 8130/06 
apenso ao Proc.º 59/05 - Operação de Lote-
amento do Artigo 17, Secção 32 - 33, no B.º 
do Casal da Choca - Armando Marques de 
Lemos e Outros:
Deliberado aprovar a planta síntese entregue 
com o requerimento número oito mil cento e 
trinta, de dois mil e seis, de vinte e cinco de 
Junho de dois mil e seis, bem como o paga-
mento pecuniário pela falta de áreas de ce-
dência destinadas a espaços verdes e equipa-
mentos de utilização colectiva.

- Proposta n.º 1432/06 - Inf.º n.º 1273/06-
DTT - Reordenamento da Circulação no B.º 
da Auto-Construção, em Porto Salvo - Aná-
lise do Parecer da Junta de Freguesia de 
Porto Salvo:
Deliberado aprovar as afinações/rectificações 
do esquema de circulação constante na infor-
mação técnica número mil duzentos e setenta 
e três, de dois mil e seis, da Divisão de Trânsi-
to e Transportes de treze de Novembro.

- Proposta n.º 1433/06 - Empreitada Desti-
nada à Remodelação de Redes de Abaste-
cimento de Água Entre a Rua António Maria 
Costa Macedo e a Rua António Feliciano de 
Castilho, na Freguesia de Queijas (Sub-Sis-
tema de Barcarena), no Concelho de Oeiras 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos SMAS de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de vinte de Novembro de 
dois mil e seis, na qual foi adjudicada a em-
preitada destinada à remodelação de redes de 
abastecimento de água entre a Rua António 
Maria Costa Macedo e a Rua António Feliciano 
de Castilho, na Freguesia de Queijas (Sub-sis-
tema de Barcarena), no Concelho de Oeiras, 
à empresa Valtécnica, Limitada, pelo valor de 
cento e treze mil quinhentos e vinte euros, 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor, com 
celebração de contrato escrito.

- Proposta n.º 1434/06 - Empreitada Desti-
nada à Remodelação de Redes de Abaste-
cimento de Água nas Avenidas Carlos Silva, 
dos Aliados e Duarte Pacheco e na Rua Luís 
de Camões e no Beco do Moinho, na Fre-
guesia de Oeiras, no Concelho de Oeiras 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos SMAS de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de vinte de Novembro de 
dois mil e seis, na qual foi adjudicada a em-
preitada destinada à remodelação de redes 
de abastecimento de água nas Avenidas Car-
los Silva, dos Aliados e Duarte Pacheco e na 
Rua Luís de Camões e no Beco do Moinho, na 
Freguesia de Santo Amaro de Oeiras, no Con-
celho de Oeiras, à empresa António Filipe Te-
odósio & Companhia, Limitada, pelo valor de 
sessenta e dois mil quinhentos e trinta e um 
euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, 
com celebração de contrato escrito.

- Proposta n.º 1435/06 - Regulamento Muni-
cipal de Apoio ao Associativismo Jovem:
Deliberado aprovar a minuta referente ao Re-
gulamento mencionado em epígrafe e poste-
riormente submeter o assunto à apreciação 
da Assembleia Municipal.

- Proposta n.º 1437/06 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competências 
na Junta de Freguesia de Oeiras:
Deliberado aprovar a transferência de oiten-
ta e dois mil cinquenta e sete euros e trinta e 
sete cêntimos, para a Junta de Freguesia de 
Oeiras, no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a CMO e 
aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1438/06 - Transferência de 
Verba Relativa a Delegação de Competências 
na Junta de Freguesia de Queijas:
Deliberado aprovar a transferência de quinze 
mil oitocentos e oitenta e um euros e trinta e 
nove cêntimos, para a Junta de Freguesia de 
Queijas no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a CMO e 
aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1439/06 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competências 
na Junta de Freguesia de Porto Salvo:
Deliberado aprovar a transferência de cin-
quenta e cinco mil quatrocentos e sessenta e 
nove euros e quarenta e dois cêntimos, para a 
Junta de Freguesia de Porto Salvo, no âmbito 
do Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a CMO e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1440/06 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competên-
cias na Junta de Freguesia da Cruz Quebra-
da/Dafundo:
Deliberado aprovar a transferência de cin-
quenta e cinco mil quinhentos e setenta e 
seis euros e cinquenta e seis cêntimos, para 
a Junta de Freguesia da Cruz Quebrada/Da-
fundo no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a CMO e aque-
la Autarquia.

- Proposta n.º 1441/06 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competên-
cias na Junta de Freguesia de Caxias - Adi-
tamento:
Deliberado aprovar a transferência de dois mil 
setecentos e cinquenta euros, para a Junta de 
Freguesia de Caxias, no âmbito do protocolo 
de delegação de competências, assinado en-
tre a CMO e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1442/06 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competências 
na Junta de Freguesia de Caxias:
Deliberado aprovar a transferência de cento e 
um mil trezentos e quarenta e sete euros e 
cinquenta e nove cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Caxias no âmbito do protocolo 
de delegação de competências, assinado en-
tre a CMO e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1443/06 - 10.ª Alteração ao 
Plano Plurianual de Investimento e 10.ª Al-
teração Orçamental:
Deliberado aprovar a Décima Alteração ao 
Plano Plurianual de Investimento e Décima 
Alteração Orçamental no valor de três mi-
lhões, cento e setenta e nove mil quatrocentos 
e cinquenta e um euros e cinquenta e quatro 
cêntimos.

- Proposta n.º 1444/06 - Atribuição de Subsí-
dio à A.N.M.P. - Associação Nacional de Mu-
nicípios Portugueses para Comparticipação 
no Levantamento Aero-Fotogramétrico de 
Cabo-Verde:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
dois mil e quinhentos euros, à Associação Na-
cional de Municípios Portugueses.

DELIBERAÇÕES 
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Sessão Ordinária n.º2/2007 da Assembleia 
Municipal de Oeiras
1.ª reunião, realizada em 27 de Abril de 
2007
Minuta de parte da acta

Deliberação n.º 8/2007
Moção relativa à difícil situação do Município 
de Oeiras apresentada pelo Grupo Político 
da CDU
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da moção relativa à difícil situa-
ção do Município de Oeiras apresentada pelo 
Grupo Político da CDU, tendo a mesma sido 
rejeitada, com quinze votos a favor, sendo dez 
do Partido Social Democrata, três da Coliga-
ção Democrática Unitária e dois do Bloco de 
Esquerda, e com vinte e seis votos contra sen-
do dezoito do Grupo Político Isaltino Oeiras 
Mais à Frente, um do Partido Social Democra-
ta e sete do Partido Socialista. 

Deliberação n.º 9/2007
Proposta de recomendação relativa à utiliza-
ção racional de energia no concelho de Oei-
ras apresentada pelo Grupo Político do PS
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da Proposta de Recomendação 
relativa à Utilização Racional de Energia no 
Concelho de Oeiras apresentada pelo Grupo 
Político do Partido Socialista e deliberou por 
unanimidade com quarenta e um votos a fa-
vor, sendo dezoito do Grupo Político Isaltino 

Oeiras Mais à Frente, onze do Partido Social 
Democrata, sete do Partido Socialista, três da 
Coligação Democrática Unitária e dois do Blo-
co de Esquerda, recomendar à C.M.O.: 
1. Relativamente a uma política global de sen-
sibilização e acção pública:
Tornar o Município de Oeiras Carbono Zero 
(ser Carbono Zero significa quantificar emis-
sões, reduzir consumos de energia e compen-
sar as emissões inevitáveis). 
2. Relativamente à iluminação pública do con-
celho e dos edifícios camarários: 
 Apostar definitivamente na introdução de tec-
nologias que produzam energias renováveis. 
 
Aplicar e substituir, sempre que possível, 
lâmpadas tradicionais por fluorescentes.
Na iluminação de grandes espaços, aplicar 
lâmpadas de vapor de sódio da alta pressão. 
 
Na iluminação exterior passar a utilizar lâm-
padas de vapor de sódio da baixa pressão.
 3. Relativamente ao parque automóvel dos 
serviços camarários: 
Nos futuros concursos optar por Veículos 
Eléctricos Híbridos (VEH) – Este tipo de veí-
culos combinam características positivas dos 
veículos com motores de combustão internas 
como a autonomia e a disponibilidade de po-
tência, com características de motores eléc-
tricos como menor ruído, gestão da potência, 
menor consumo e reaproveitamento da ener-
gia. 
 4. Relativamente aos promotores imobiliários 
do concelho: 
A OEINERGE deverá sensibilizar todos os 
agentes de imobiliário que operam no con-
celho de Oeiras para a necessidade de certi-
ficarem do ponto de vista energético futuros 
edifícios (o objectivo principal da Certificação 
Energética é de informar o utilizador final 
sobre a prestação energética dos edifícios e 
desta forma instituir um novo elemento de in-
formação qualitativa no mercado de venda e 
aluguer de edifícios). 

Deliberação n.º 10/2007
Proposta de recomendação relativa à cria-
ção de um programa em Oeiras semelhante 
ao do “Parlamento dos Jovens” apresentada 
pelo Grupo Político do PS  
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da Proposta de Recomendação 
relativa à criação de um programa em Oeiras 
semelhante ao do “Parlamento dos Jovens” 
apresentada pelo Grupo Político do Partido 
Socialista e deliberou por unanimidade com 
quarenta e um votos a favor, sendo dezoito do 
Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, 
onze do Partido Social Democrata, sete do 
Partido Socialista, três da Coligação Demo-
crática Unitária e dois do Bloco de Esquerda, 
aprovar: 
A constituição de um grupo de trabalho, onde 
estejam representadas todas as forças polí-
ticas e a Câmara Municipal, com o objectivo 
de promover, em parceria com as escolas do 
concelho, um programa, à semelhança do 
“Parlamento dos Jovens”, adaptado à dimen-
são local. 

Deliberação n.º 11/2007
Proposta de recomendação relativa à insti-
tuição de um Provedor do Munícipe no con-
celho de Oeiras apresentada pelo Grupo Po-
lítico do PS
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da Proposta de Recomenda-
ção relativa à instituição de um Provedor do 
Munícipe no concelho de Oeiras apresentada 
pelo Grupo Político do Partido Socialista e de-
liberou por unanimidade com quarenta e um 
votos a favor, sendo dezoito do Grupo Político 
Isaltino Oeiras Mais à Frente, onze do Partido 
Social Democrata, sete do Partido Socialista, 
três da Coligação Democrática Unitária e dois 
do Bloco de Esquerda, recomenda à C.M.O.: 

Que, até ao final do ano de dois mil e sete, a 
Câmara Municipal de Oeiras apresente uma 
proposta de regulamento municipal, visando 
a instituição de um Provedor do Munícipe no 
Concelho de Oeiras.  

Deliberação n.º 12/2007
Proposta de recomendação relativa à pro-
moção de uma auditoria externa à gestão 

das empresas municipais, desde o ano de 
1997 até ao presente ano apresentada pelo 
Grupo Político do IOMAF
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da Proposta de Recomendação 
relativa à Promoção de uma Auditoria Externa 
à Gestão das Empresas Municipais, desde o 
ano de mil novecentos e noventa e sete até ao 
presente ano apresentada pelo Grupo Político 
Isaltino Oeiras Mais à Frente e deliberou por 
unanimidade com quarenta e um votos a fa-
vor, sendo dezoito do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, onze do Partido Social 
Democrata, sete do Partido Socialista, três da 
Coligação Democrática Unitária e dois do Blo-
co de Esquerda, recomenda: 
Que a Câmara Municipal de Oeiras diligencie, 
em função da sua representação nos respec-
tivos órgãos sociais, no sentido de promover 
uma auditoria externa à gestão de cada uma 
das empresas municipais, desde o ano de mil 
novecentos e noventa e sete até ao presente 
ano. 

Deliberação n.º 13/2007 
Proposta de recomendação relativa à cria-
ção de um site da Assembleia Municipal de 
Oeiras na Internet, apresentada pelo Grupo 
Político do PS
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta de recomendação 
referida em título e deliberou, por unanimida-
de, com quarenta e um votos a favor, sendo 
dezoito do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais 
à Frente, onze do Partido Social Democrata, 
sete do Partido Socialista, três da Coligação 
Democrática Unitária e dois do Bloco de Es-
querda, recomendar à CMO:  
1 – Dotar a Assembleia Municipal de Oeiras, 
de um sítio próprio na Internet, que inclua um 
espaço de debate permanente acessível à in-
tervenção de deputados municipais e à parti-
cipação dos munícipes; 
2 – Permitir a transmissão on-line das reu-
niões de Assembleia Municipal de Oeiras, 
criando as necessárias condições junto dos 
respectivos serviços; 
3 – Permitir a transmissão on-line das reuni-
ões públicas da Câmara Municipal de Oeiras, 
criando as necessárias condições junto dos 
respectivos serviços.  

Deliberação n.º 14/2007 
Proposta de recomendação relativa à imple-
mentação de medidas adequadas para im-
por a redução de velocidade de circulação na 
Estrada de Leceia, apresentada pelo Grupo 
Político do PSD
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta de recomendação 
referida em título e deliberou, por maioria, 
com quarenta votos a favor, sendo dezassete 
do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Fren-
te, onze do Partido Social Democrata, sete do 
Partido Socialista, três da Coligação Demo-
crática Unitária e dois do Bloco de Esquerda 
e uma abstenção do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, recomendar à CMO:  

1 – Diligencie no sentido de implementar as 
medidas adequadas, sejam físicas ou semafó-
ricas, para impor a redução de velocidade de 
circulação na Estrada de Leceia, no trajecto 
que atravessa zona habitacional; 
2 – Dar conhecimento desta recomendação à 
Assembleia de Freguesia de Barcarena.  

Deliberação n.º 15/2007 
Proposta de recomendação contra a supres-
são, pela CP, do número diário de comboios 
a circular na linha ferroviária de Cascais, 
apresentada pelo Grupo Político do PSD
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta de recomendação re-
ferida em título e deliberou, por maioria, com 
trinta e cinco votos a favor, sendo dezoito do 
Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, 
doze do Partido Social Democrata, três da 
Coligação Democrática Unitária, dois do Blo-
co de Esquerda e sete abstenções do Partido 
Socialista:  
1 – Aprovar um voto de protesto contra a su-
pressão pela CP do número diário de com-
boios a circular na linha ferroviária de Cas-
cais; 
2 – Solicitar à CP que reponha de imediato 
o número diário de comboios ao serviço dos 

|  DELIBERAÇÕES E REGULAMENTOS  |



OEIRASACTUAL  | ABRIL 2007  |  XIV

Obras na Rua de Macau, em Oeiras

Caro (a) munícipe, 

Em Maio de 2006 foi detectado um abatimento 
no passeio da Rua de Macau, em Oeiras. 
Para além das medidas correctivas imediatas, 
para segurança dos peões, foram iniciados 
os procedimentos para avaliação das causas 
prováveis. 
Desde logo, foi avaliado, com os SMAS, se 
existia alguma rotura na rede de águas (situ-
ação que provoca normalmente este tipo de 
abatimentos).
Não tendo sido detectada pelos SMAS qual-
quer rotura, foi efectuada uma inspecção ví-
deo aos colectores do arruamento. 
Em consequência dessa inspecção, concluiu-
se que era necessário promover duas acções:
Uma acção era a de reconstrução do colector; 
iniciou-se o concurso para a obra ainda em 
Maio de 2006. 
Uma outra acção consistia em efectuar uma 
avaliação do estado da mina de água existente 
– e que atravessa esta zona – bem assim como 
a verificação das condições de segurança dos 
prédios existentes. Esta avaliação foi solicita-
da ao LNEC. 
Os trabalhos de reconstrução dos colectores 
foram iniciados em Setembro de 2006 – após 
conclusão de todo o processo jurídico-admi-
nistrativo – e executados em toda a sua ex-
tensão; contudo, a vala não foi fechada e con-
sequentemente a obra não foi concluída, por 
solicitação do LNEC, afim de permitir o acesso 
à Mina, necessário ao trabalho do LNEC, o que 
motivou a suspensão dos trabalhos da obra, 
até haver certeza que a continuação destes 
não poria em causa a estabilidade das cons-
truções por cima da referida Mina de Água. 
No mesmo despacho em que foi decidida a 
suspensão dos trabalhos dos trabalhos, foi 
também decidido pedir parecer técnico ao 
prestigiado Laboratório Nacional de Engenha-
ria Civil (LNEC), a respeito da possibilidade da 
continuação dos trabalhos de obra, com vista 
a garantir que a continuação destes não poria 
em causa a segurança que quem ali vive ou 
passa. 
No entanto, e após várias solicitações da Câ-
mara Municipal de Oeiras, apenas foi possível 
a visita dos técnicos do LNEC ao local, acom-
panhados por técnicos da Câmara Municipal 
de Oeiras, no dia 22 de Fevereiro de 2007. No 
decorrer desta foi perceptível que não estavam 
em causa problemas estruturais nos edifícios, 
pois as fachadas destes não apresentavam in-
dícios de fissuração. Em paralelo, os serviços 
técnicos da Câmara encontram-se a realizar 
vistorias técnicas aos edifícios, para nos certi-
ficarmos da situação do edificado. 
No que concerne à problemática da Mina da 
Água, a solução pode passar pelo desvio a 
montante do curso das águas para o colector 
pluvial. Esta solução deverá ser alvo de estudo 
mais aprofundado, a desenvolver por técnicos 
do LNEC. Lamentavelmente, aquele laborató-
rio deu instruções aos nossos serviços para 
que não fosse retomada a obra enquanto de-
corresse o estudo do desvio das águas. 
Perante a situação actual, que sabemos ter 
efeitos nefastos no quotidiano da vida dos re-
sidentes locais, solicitamos a compreensão de 
todos. Também a Câmara Municipal de Oeiras 
está a ver onerado o orçamento municipal, 
quer com os custos acrescidos com o prolon-
gamento da obra, quer com as dificuldades 
que encontra na recolha dos resíduos sólidos 
urbanos. 
É a vontade do Município em ter certezas 
quanto às condições de segurança que nos 
leva a acatar as indicações do LNEC. Só após 
haver garantias para pessoas e bens serão 
retomados os trabalhos de obra, procurando-
se que, no futuro, o problema não se volte a 
colocar. 

Gratos pela compreensão, 

Por Delegação de Competências do Presiden-
te da CMO
A Vereadora
Madalena Castro
(Ambiente, Obras Municipais, Trânsito e 
Transportes) 

Oeiras, 11 de Abril de 2007

AVISO

Avisam-se todos os interessados que a em-
preitada de obra pública com a denominação 
“P.º 9DH06 – Reparação do fogo devoluto 
sito na Rua Tiago de Almeida, n.º 20, 2.º A, 
no Bairro Social do Alto dos Barronhos, na 
freguesia de Carnaxide, em Oeiras”, cujo 
processo decorria junto da Divisão de Promo-
ção de Habitação/Departamento de Habitação 
da Câmara Municipal de Oeiras, adjudicada à 
firma “Madi Fune, Construções & Limpezas, 
Lda.”, então sedeada na Rua do Alecrim, n.º 
12, 3.º direito, 2635 -267 Rio de Mouro, foi, 
conforme despacho proferido pelo Vereador 
da Área de Habitação, em 14 de Abril do cor-
rente ano, no uso da competência delegada 
pelo Presidente, foi, por motivo do seu aban-
dono por parte do adjudicatário, anulada.

Oeiras, 2007/04/26

Informação aos Munícipes
Estudo de Mobilidade e Acessibilidade para 
Oeiras

O Estudo de Mobilidade e Acessibilidade para 
Oeiras, cujos trabalhos a cargo da empresa 
TIS.PT decorrem, como previsto, até Outubro 
do corrente ano, visa conhecer as caracte-
rísticas da mobilidade e acessibilidade no 
concelho, diagnosticar as principais debili-
dades e potencialidades do actual sistema 
de transportes e estabelecer as orientações 
necessárias para a correcta articulação entre 
intervenções ao nível do planeamento urbano 
e dos transportes, no quadro dos objectivos 
estratégicos e de ordenamento do território 
do concelho. 
De forma a cumprir os principais objectivos 
do estudo, esteve em curso um alargado 
programa de inquéritos, contagens e levan-
tamentos, de que uma parte significativa, os 
trabalhos de campo, ocorreram entre Outu-
bro e Dezembro de 2006.
Estes trabalhos foram posteriormente com-
plementados por inquéritos telefónicos ou 
disponíveis na Internet (estes para emprega-
dos em Oeiras), tarefas que sofreram alguns 
atrasos por ocorrências diversas, como gre-
ves, intempéries ou outras, que alteram de 
algum modo o comportamento das pessoas 
face às necessidades de mobilidade diárias, 
exigindo assim prolongamento de recolha de 
dados para períodos não perturbados.
Por isso, embora previstos para os meses de 
Janeiro e Fevereiro, os inquéritos, realizados 
pela empresa 2ii – Inovação e Informação, es-
tenderam-se até final de Abril.
Pelo incómodo causado por este motivo ou 
outros, a Câmara Municipal de Oeiras e a TIS.
PT apresentam as suas desculpas, reiterando 
os agradecimentos por toda a compreensão e 
boa colaboração.

Proposta de Recomendação apresenta pelo 
Grupo Político do Partido Socialista

É uma realidade incontornável e preocupante 
o afastamento dos jovens da vida política, a 
par de um desgaste permanente da imagem 
dos políticos junto da sociedade.
Importa por isso, ponderar caminhos e solu-
ções que permitam o reforço da pedagogia do 
serviço público e da política como actividade 
nobre e altruísta, junto das novas gerações. 
A Assembleia da República implementa, com 
sucesso reconhecido, o programa “Parla-
mento dos Jovens” que envolveu centenas de 
milhares de jovens e escolas de todo o país, 
promovendo uma nova relação de confiança 
entre os Deputados e a juventude.
Nos 30 anos do Poder Local Democrático, 
também os autarcas podem e devem avan-
çar com projectos de envolvimento com as 
escolas, promovendo a divulgação do fun-
cionamento e da sua importância na vida dos 
concelhos.
Neste sentido, a Assembleia Municipal de 
Oeiras constituirá um grupo de trabalho, 
onde estejam representadas todas as forças 
políticas e a Câmara Municipal, com o objec-
tivo de promover, em parceria com as escolas 
do concelho, um programa, à semelhança do 
“Parlamento dos Jovens”, adaptado à dimen-
são local.  

Os Deputados Municipais do PS

Proposta aprovada por unanimidade na reu-
nião de 27 de Abril de 2007

Proposta de Recomendação apresenta pelo 
Grupo Político do Partido Socialista

Em tempo de modernização administrativa, 
a qualidade dos serviços municipais deve ser 
colocada à prova, não só através de rigorosos 
mecanismos de avaliação, mas também pela 
instituição de novos instrumentos de garantia 
de satisfação dos munícipes.
A relação entre os munícipes e os serviços 
municipais deve pautar-se pelo respeito, in-
transigente, dos princípios da confiança e boa 
fé, da transparência e da colaboração entre 
as partes.
Neste plano, a instituição de um Provedor do 
Munícipe no concelho de Oeiras, com funções 
de mediador junto dos serviços municipais, 
viria reforçar as garantias dos munícipes na 
prossecução dos seus interesses, necessida-
des e expectativas.
Neste sentido, a Assembleia Municipal de 
Oeiras recomenda à Câmara Municipal de 
Oeiras que, até ao final do ano de 2007, apre-
sente uma proposta de regulamento munici-
pal, visando a instituição de um Provedor do 
Munícipe no concelho de Oeiras. 

Os Deputados Municipais do PS

Proposta aprovada por unanimidade na reu-
nião de 27 de Abril de 2007

Proposta de Recomendação apresenta pelo 
Grupo Político do Partido Socialista

Considerando que:

a) As alterações climáticas e as suas con-
sequências são um tema prioritário do Séc. 
XXI;
b) A Utilização Racional de Energia (URE) 
deve consubstanciar-se num conjunto de ac-
ções e medidas, que tenham como objectivo a 
melhor utilização da energia;
c) A URE é cada vez mais um factor importan-
te de economia energética e redução de cus-
tos, tanto no sector de serviços e industrial 
como no sector doméstico;
d) Com a implementação de uma série de 
recomendações e conselhos úteis, é possível 
reduzir os consumos energéticos mantendo 
o conforto e a produtividade das actividades 
dependentes de energia;
e) A Utilização Racional de Energia deverá ser 
uma preocupação permanente do concelho 
de Oeiras;

A Assembleia Municipal de Oeiras recomenda 
à Câmara Municipal que estude e implemen-
te as seguintes iniciativas:
1. Relativamente a uma política global de 
sensibilização e acção pública:
Tornar o Município de Oeiras Carbono Zero 
(ser CarbonoZero significa quantificar emis-
sões, reduzir consumos de energia e com-
pensar as emissões inevitáveis).
2. Relativamente à iluminação pública do 
concelho e dos edifícios camarários:
Apostar definitivamente na introdução de tec-
nologias que produzam energias renováveis.
Aplicar e substituir, sempre que possível, 
lâmpadas tradicionais por fluorescentes.
Na iluminação de grandes espaços, aplicar 
lâmpadas de vapor de sódio da alta pressão.
Na iluminação exterior passar a utilizar lâm-
padas de vapor de sódio da baixa pressão.
3. Relativamente ao parque automóvel dos 
serviços camarários:
Nos futuros concursos optar por Veículos 
Eléctricos Híbridos (VEH) - Este tipo de ve-
ículos combinam características positivas 
dos veículos com motores de combustão in-
ternas como a autonomia e a disponibilidade 
de potência, com características de motores 
eléctricos como menor ruído, gestão da po-
tência, menor consumos e reaproveitamento 
da energia.
4. Relativamente aos promotores imobiliários 
do concelho:
A OEINERGE deverá sensibilizar todos os 
agentes de imobiliário que operam no con-
celho de Oeiras para a necessidade de cer-
tificarem do ponto de vista energético futuros 
edifícios (o objectivo principal da Certificação 
Energética é de informar o utilizador final 
sobre a prestação energética dos edifícios e 
desta forma instituir um novo elemento de 
informação qualitativa no mercado de venda 
e aluguer de edifícios).

Os Deputados Municipais do PS

Proposta aprovada por unanimidade na reu-
nião de 27 de Abril de 2007

Proposta de Recomendação apresenta pelo 
Grupo Político do Partido Socialista

No ano comemorativo dos 30 anos do Poder 
Local Democrático, a nova geração de polí-
ticas autárquicas aponta novos caminhos de 
aprofundamento democrático, rigor e trans-
parência, na gestão política das autarquias.
As autarquias podem e devem colocar as 
novas tecnologias ao serviço dos munícipes, 
permitindo um melhor acesso à informação, 
potenciando uma relação de maior proximi-
dade e responsabilizando, de modo acresci-
do, os eleitos e decisores políticos.
Actualmente, outras autarquias, não só dis-
ponibilizam um sítio próprio às Assembleias 
Municipais e aos seus deputados municipais 
na Internet, como já permitem o visionamen-
to das sessões de Assembleia Municipal on-
line.
Também Oeiras pode e deve estar na van-
guarda da utilização das novas tecnologias, 
em nome de uma democracia moderna.  
Neste sentido, a Assembleia Municipal de 
Oeiras recomenda à Câmara Municipal de 
Oeiras a rápida concretização das seguintes 
propostas:
1. Dotar a Assembleia Municipal de Oeiras 
de um sítio próprio na Internet, que inclua 
um espaço de debate permanente acessível 
à intervenção de deputados municipais e à 
participação dos munícipes;
2. Permitir a transmissão on-line das reu-
niões da Assembleia Municipal de Oeiras, 
criando as necessárias condições junto dos 
respectivos serviços.
3. Permitir a transmissão on-line das reuni-
ões públicas da Câmara Municipal de Oeiras, 
criando as necessárias condições junto dos 
respectivos serviços.

Os Deputados Municipais do PS

Proposta aprovada por unanimidade na reu-
nião de 27 de Abril de 2007

utentes da linha de Cascais e que existiam 
antes de Março de dois mil e sete; 
3 – Dar conhecimento desta deliberação ao 
Senhor Primeiro-ministro, ao Senhor Minis-
tro das Obras Públicas, Transportes e Co-
municações, ao Senhor Presidente do Con-
selho de Administração da CP, à Assembleia 
Municipal de Cascais, publicando-se num 
jornal de âmbito nacional.  

Deliberação n.º 16/2007 
Proposta n.º 364/07 relativa à aprovação 
dos documentos de prestação de contas da 
CMO referente ao ano de 2006 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número trezentos e 
sessenta e quatro barra zero sete, a que se 
refere a deliberação número setenta e um 
da reunião da Câmara Municipal, realizada 
em onze de Abril de dois mil e sete e deli-
berou por maioria com trinta e seis votos a 
favor, sendo dezoito do Grupo Político Isal-
tino Oeiras Mais à Frente, onze do Partido 
Social Democrata, sete do Partido Socialista 
e cinco votos contra, sendo três da Coliga-
ção Democrática Unitária e dois do Bloco de 
Esquerda, aprovar os documentos de pres-
tação de contas de dois mil e seis, da CMO, 
nas condições propostas pelo Órgão Execu-
tivo do Município traduzidos naquela delibe-
ração.  

Deliberação n.º 17/2007 
Proposta n.º 365/07 – Aplicação do resulta-
do líquido do exercício referente a 2006
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número trezentos e 
sessenta e cinco barra zero sete, a que se 
refere a deliberação número setenta e dois 
da reunião da Câmara Municipal, realizada 
em onze de Abril de dois mil e sete e delibe-
rou por maioria com trinta e nove votos a fa-
vor, sendo dezoito do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, onze do Partido Social 
Democrata, sete do Partido Socialista, três 
da Coligação Democrática Unitária e duas 
abstenções do Bloco de Esquerda, aprovar 
a aplicação do resultado líquido do exercí-
cio referente a dois mil e seis, nas condições 
propostas pelo Órgão Executivo do Município 
traduzidos naquela deliberação.  
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Oeiras Combus

Para ir onde é preciso
As freguesias de Carnaxide, Linda-a-Velha e Queijas serão, já a partir de Junho, as três primeiras do concelho 
onde vai ser possível ver a circular os Oeiras Combus, os novos mini-autocarros vocacionados para pequenas 
deslocações urbanas. 

Resultado de uma parceria entre a Câmara Municipal de Oeiras e a Vi-
meca, o novo serviço complementa a rede de transportes públicos do 
concelho, prevendo-se que possa abranger a totalidade das freguesias 
até 2009. 
Durante a apresentação pública dos autocarros, o presidente da Câma-
ra chamou a atenção para o facto de não existir, provavelmente, uma 
cidade do mundo onde a rede de transportes satisfaça, totalmente, as 
necessidades de todas as pessoas. 
“Também em Oeiras isto sucede e foi por isso que a Câmara Municipal 
decidiu intervir a este nível”, explicou, adiantando que a implementação 
do Combus em todo o território concelhio vai corresponder a um esfor-
ço financeiro por parte da Autarquia na ordem de um milhão de euros. 
A principal particularidade do Combus reside no facto de terem sido 
criados tarifários especiais de utilização, adaptados às necessidades 
sociais dos utentes. 
Deste modo, serão comercializados quatro tipos de títulos sociais, cujo 
valor oscila entre os cinco e os dez euros mensais, ficando os munícipes 
com rendimento mensal inferior ao salário mínimo nacional isentos de 
qualquer pagamento. 
Segundo Isaltino Morais, “é a população que vai beneficiar deste tarifá-
rio especial que mais justifica a existência deste meio de transporte”. 
O autarca assinalou que “não faz sentido que quem pode pagar não pa-
gue”, reiterando que fazer do Combus um transporte gratuito para to-
dos seria “injusto e demagógico”. 
Relativamente ao tarifário normal, além da tarifa vendida a bordo tam-
bém será possível adquirir um título mensal, no valor de 15€. 
O Combus vai circular entre as 8.00h. e as 19.00h., de segunda a sexta-
feira, e das 8.00h. às 13.00h. ao sábado, com intervalos de passagem de 
cerca de 60 minutos. 
A implementação do Combus nas restantes freguesias do concelho de-
verá obedecer a uma calendarização definida de acordo com as diferen-
tes necessidades de transporte urbano das diversas localidades. 

Cruz Quebrada-Dafundo e Algés serão as próximas freguesias abran-
gidas, seguindo-se Porto Salvo e Barcarena e, finalmente, numa quarta 
fase, Oeiras, Paço de Arcos e Caxias. 

Tarifário

> Tarifa vendida a bordo (1 freguesia): 0,50€

> Tarifa de transbordo vendida a bordo (2 freguesias): 0,75€

> Título mensal: 15€

> Título social (munícipes com idade igual ou superior a 60 anos   
e menores cujo rendimento do agregado familiar seja até três         
vezes o salário mínimo nacional): 10€

> Título social (munícipes com idade igual ou superior a 60 anos 
cujo rendimento mensal líquido seja inferior a 500€ e menores 
cujo agregado familiar aufira menos de duas vezes o salário mí-
nimo nacional): 5€

> Munícipes com rendimento mensal inferior ao salário mínimo 
nacional: isentos

Para aceder aos benefícios sociais os munícipes deverão apre-
sentar o cartão de eleitor, o bilhete de identidade, a declaração 
de IRS válida, ou a declaração de ausência de rendimentos, ou a 
declaração do Centro de Emprego, num dos seguintes locais:
> Sede da Junta de Freguesia de Carnaxide, no edifício do Centro 
Cívico
> Sede da Junta de Freguesia de Queijas, na Rua Soares Passos
> Posto de atendimento municipal da Linda-a-Velha, no Largo do 
Mercado

OEIRAS TEM  |  LAÇOS  |
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Na Escola Val do Rio

Nova oferta formativa 
Dando continuidade ao seu projecto educativo, a Escola Profissional Val 
do Rio alarga a sua oferta formativa e educativa, para o próximo ano 
lectivo 2007/08, procurando deste modo adequar a formação que pro-
porciona ao quadro da realidade social e económica do País e às neces-
sidades dos jovens estudantes.
Neste contexto, além dos cursos de Design Gráfico, Áudio e Vídeo e Au-
xiliar de Infância, a escola vai disponibilizar novos cursos profissionais 
de nível 3 U.E. nos domínios da Multimédia e da Gestão de Equipamen-
tos Informáticos.
Também a partir do próximo ano lectivo, a Escola Val do Rio oferece 
cursos de nível 2. Esta formação destina-se a jovens com idade igual ou 
superior a 15 anos que não tenham terminado o 9.º ano de escolaridade 
e pretende conferir-lhes competências profissionais em impressão off-
set, pré-impressão e electricidade de instalações, com equivalência ao 
9.º ano de escolaridade. 

Projecto envolve professores e alunos

Viver o Património
A Biblioteca Municipal de Carnaxide acolhe, de 1 a 15 de Junho, a se-
gunda Mostra de Trabalhos do Projecto “Viver o Património de Oeiras”, 
inserida no âmbito do programa das Festas do Concelho.  
Este projecto, nascido em 1998, é uma iniciativa do Centro de Formação 
de Associação de Escolas “Formar para Educar”, com o apoio da Câma-
ra Municipal de Oeiras, que tem permitido a realização, em cada ano 
lectivo, de visitas no âmbito da formação contínua dos professores, de 
todos os níveis de ensino. 
O objectivo das visitas reside na posterior exploração de projectos edu-
cativos nas escolas, de trabalho didáctico interdisciplinar na sala de 
aula com alunos, sobre o seu meio envolvente, nos mais diversificados 
aspectos: histórico, artístico, científico, tecnológico, social e cultural. 
Ao longo de oito anos participaram nestas visitas mais de 1300 docen-
tes, com predominância de professores do 1.º ciclo do Ensino Básico. 
Em 2006 o projecto foi alargado à participação de alunos, tendo os pro-
fessores assumido o compromisso de desenvolver, com as suas tur-
mas, trabalho ao longo do ano lectivo, em articulação com o projecto 
educativo da escola.

Universidade Atlântica

Número de alunos 
duplicou em cinco anos
O número de alunos matriculados na Universidade Atlântica no início do 
ano lectivo de 2006/07 – cerca de 1100 – praticamente duplicou relativa-
mente ao ano de 2002/03. 
Este foi um dos dados divulgados na sequência da reunião do Conse-
lho Geral da EIA, entidade instituidora daquela universidade, na qual foi 
aprovado, por unanimidade, o Relatório de Gestão e as Contas referen-
tes ao exercício de 2006.
De assinalar, ainda, que a direcção da universidade apresentou, pelo 4.º 
ano consecutivo, resultados de exploração positivos, sendo 2006 o ano 
em que se registaram, desde 1993, os melhores resultados. 
Refira-se que o Conselho Geral da EIA é composto por sete accionistas, 
com a Câmara Municipal de Oeiras a assumir 41,31% do capital social.

Visitava-se em finais de Abril o Museu Judaico de Belmonte 
onde vive a principal comunidade criptojudaica portuguesa, 
por sugestão de David, um dos alunos da turma, neto de um 
dos moradores neste histórico município da Beira Interior, nas 
faldas da Serra da Estrela.
Lá estava, num placard gigante, numa das salas do 2º andar, 
certamente para que a memória do povo judeu em Portugal se 
mantenha viva, muitos dos nomes daqueles que, apenas por 
professarem religião diferente da católica, foram mortos pela 
Inquisição, instituída por D. Manuel I em 1536. À medida que 
os alunos iam percorrendo o museu, mais se clarificava uma 
perspectiva transmitida em aula anterior: até esse sinistro 
período da História, católicos e judeus tinham sabido ao lon-
go de séculos, felizmente, pautar a convivência pelo respeito 
mútuo.
A um aluno menos atento, o professor aproveitou para recor-
dar o significado do termo “marrano” que volta e meia se de-
parava aos visitantes: - É uma palavra ofensiva atribuída des-
de os tempos inquisitoriais aos judeus convertidos à força ao 
cristianismo mas que, durante séculos, permaneceram fiéis à 
sua fé oculta, bem como às normas da sua religião - designa-
damente sobre alimentação - abstendo-se de comer carne de 
porco. Ora, marranos eram precisamente os porcos… Assim, 
de modo absolutamente ignóbil e ultrajante, associou-se este 
animal a todas aquelas pessoas que, para se salvarem da mor-

te certa, optaram por uma forçada conversão, se bem que na 
clandestinidade mantivessem os preceitos judaicos. Segundo 
outras interpretações – matizou o docente – há quem diga que 
eram todos os que “marraram”, isto é, todos os que persisti-
ram verdadeiros na fé e a souberam manter em segredo.
Já a maioria dos alunos aproveitava a oportunidade para com-
prar o vinho Kosher (concordante com as tais leis alimentares 
judaicas) para trazer de oferta à família, quando David, o pro-
ponente da visita, comentou: 
- Sabe Setôr, perturbante é saber que muita gente ainda não 
considera os marranos como judeus legítimos.
- O quê, mesmo depois de uma clandestinidade quase infini-
ta?
- É, parece que os teóricos do Talmud* têm dúvidas.
- Um dia transformá-las-ão em certezas, não te preocupes, 
David.
- Pois, talvez seja uma forma desses bacanos estarem ocupa-
dos! 

*compilação de leis e tradições judaicas que data de 499 d.C. 

Marranos & Bacanos
por Manuel Machado
(pcmachado@netcabo.pt)

Até esse sinistro período da História, católicos e ju-
deus tinham sabido ao longo de séculos, felizmente, 
pautar a convivência pelo respeito mútuo
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Atribuído à Fundação Marquês de Pombal

Subsídio para gestão 
da ludoteca
Foi recentemente aprovada, pelo Executivo municipal, a atribuição, à 
Fundação Marquês de Pombal, de um subsídio no valor de 63 mil eu-
ros, destinado a apoiar as actividades desenvolvidas pela ludoteca, no 
âmbito do protocolo celebrado entre as duas entidades.
Registe-se que a ludoteca da Fundação Marquês de Pombal é um re-
curso importante na educação das crianças, tanto ao nível das apren-
dizagens informais como curriculares.
Desempenha, neste contexto, um papel significativo ao nível da inter-
venção sócio-educativa na área da Outurela/Portela, quer durante o 
período lectivo, quer durante as férias escolares.
No decurso do ano lectivo 2005/06, a ludoteca foi frequentada diaria-
mente por uma média de 30 crianças, tendo-se intensificado a procu-
ra no período das pausas escolares, ascendendo aos 60 utilizadores 
diários.
Além de outras actividades desenvolvidas de forma pontual, são de 
salientar as Colónias de Férias, umas em parceria com o ATL Apoio e 
outras da exclusiva responsabilidade da ludoteca. Natação, capoeira e 
jardinagem são algumas das actividades permanentes. 

Dia do Jovem Deficiente
assinalado em Oeiras

Rotaract de Algés entrou na maioridade

Cerca de meia centena de jovens 
deficientes, com idades compre-
endidas entre os 15 e os 35 anos, 
participaram nas diversas acti-
vidades com as quais a Câmara 
Municipal assinalou, no passado 
dia 18 de Abril, o Dia do Jovem De-
ficiente.
Uma visita ao Museu do Automó-
vel, uma viagem de SATU e uma 
tarde repleta de actividades des-
portivas deram corpo a um dia 
diferente, que teve como ponto 
alto a inauguração, no Centro de 
Juventude de Oeiras, de uma ex-
posição tendo por objectivo divul-
gar, por um lado, as actividades 
das associações que no concelho 

trabalham com deficientes e, por 
outro, os trabalhos realizados 
pelos seus utentes.
Procurou-se, com esta iniciativa, 
estimular o convívio entre jovens 
portadores de deficiência, confe-
rindo-lhes, ainda, a oportunidade 
de demonstrar as suas capacida-
des desportivas.
A comemoração contou com a 
participação de jovens utentes 
de quatro Instituições Particu-
lares de Solidariedade Social do 
concelho, nomeadamente, Cen-
tro Nuno Belmar da Costa, Casa 
de Betânia, Cooperativa de São 
Pedro e Clube Recreativo e Des-
portivo “As Joanitas”.

A Junta de Freguesia da Cruz Quebrada-Dafundo associou-se, no 
passado mês de Abril, às comemorações do 18.º aniversário do 
Rotaract Clube de Algés.
Os responsáveis por aquela autarquia entenderam, deste modo, 

reconhecer o trabalho desenvolvido por aquela entidade, nome-
adamente ao nível da dinamização de actividades direccionadas 
para as crianças da freguesia, particularmente as mais carencia-
das, tendo em vista uma melhor integração social.
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Calor 
Cuidado! Este Verão vai ser ainda mais quente que o anterior. Se-
gundo os especialistas, o número de mortes provocadas pelo calor 
vai aumentar este ano. As principais vítimas serão as pessoas vul-
neráveis que não tiveram gripe no Inverno.

Participação
Todo o cidadão tem o dever de participar na vida da comunidade a 
que pertence. Mas nós, portugueses, somos cidadãos pouco parti-
cipativos. Participamos pouco na resolução dos nossos problemas 
comuns. Por isso, muitos problemas nunca chegam a ser resolvi-
dos. Senhor munícipe, saia do seu comodismo e participe na vida 
do seu município! Há muitas formas de o fazer, desde as associa-
ções de moradores às associações cívicas.

Civismo e civilidade
Muitas vezes, quando aplicamos a palavra “civismo” devemos uti-
lizar antes o substantivo “civilidade”. Vejamos as duas definições 
no Dicionário de Cândido de Oliveira: “Civismo – dedicação ao in-
teresse público, aos cidadãos; patriotismo”. “Civilidade – conjunto 
de formalidades observadas pelos cidadãos entre si, quando edu-
cados; delicadeza, cortesia”. Assim, quando um munícipe deita um 
saco de lixo pela janela revela falta de “civilidade” e não de “civis-
mo”.

Ser voluntário
Voluntário é aquele que presta serviços não remunerados em be-
nefício da comunidade. Doa o seu tempo e os seus conhecimentos 
ao próximo ou a uma causa. Infelizmente existem poucas pessoas 
destas. Por isso, aqui fica o apelo: seja voluntário! 
Ajude doentes, idosos, deficientes, solitários...

Direitos de Autor
Segundo a Sociedade Portuguesa de Autores, os estabelecimentos 
do Concelho com música ambiente cumprem a Lei, ou seja, pas-
sam CD’s legais. O problema está nos jovens munícipes, que, ao 
copiarem músicas da Internet, não pagam os direitos de autor aos 
músicos de que gostam, o que é um contra-senso…

Direitos de Autor II
Paulo Esteves é um DJ singular: só trabalha com discos de vinil. “É 
uma forma de estar dentro da lei, pois há a garantia de que todos 
os discos são originais”, explica. Como vive no Concelho, “DJ Pauli-
nho” deixa uma sugestão: “A Câmara de Oeiras podia organizar um 
concurso anual de DJ’s. No final, o vencedor teria direito à edição 
de um CD (legal).”

Políticos à mesa
Os restaurantes de Paço de Arcos estão cada vez mais na moda en-
tre a classe política. Com vista sobre o Tejo, ministros, deputados e 
autarcas degustam o melhor peixe e o melhor marisco do país. No 
plano gastronómico, os restaurantes de Paço de Arcos constituem 
um excelente cartão de visita do Concelho.

Festas
As festas do Concelho estão aí. Como sempre haverá espectáculos 
para todos os gostos. Leia o programa, faça as suas escolhas e 
divirta-se o mais que puder!

Divulgar a Comissão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Oeiras 
junto dos cidadãos (especialmente dos pais), informar a comunidade so-
bre os direitos da criança e do jovem e criar um espaço de conversação, 
partilha e reflexão sobre as crianças e jovens foi o objectivo da sessão de 
esclarecimento intitulada “Conversando como Pais”, que teve lugar no 
passado dia 4 de Maio, em Linda-a-Velha.
A dinamização do evento esteve a cargo do sub-grupo “Conversando 
como Pais”, integrado na Comissão Alargada da CPCJ de Oeiras. 
Ao criar um espaço de conversação, partilha e reflexão sobre a dinâmica 
das diferentes famílias e das questões com elas relacionadas, nomea-
damente as que dizem respeito às crianças e aos jovens, pretende-se 
chegar junto das famílias, das escolas e das associações – da comunida-
de, no fundo – prevenindo situações que possam ocorrer nos diferentes 
contextos.
Esta sessão de esclarecimento inseriu-se no âmbito de um ciclo de con-
ferências promovido, em parceria, pela CPCJ e pelas juntas de freguesia 
que aderiram ao projecto.
Neste âmbito, a primeira conferência teve lugar em Março, em Paço de 
Arcos, seguindo-se Queijas, em Abril. A mais recente decorreu em Car-
naxide. 

Sessão de esclarecimento

Conversando como Pais

Promover a partilha e experimentação de práticas de responsabilidade 
social das organizações (RSO) será uma das missões do Centro para a 
Responsabilidade e Inovação Organizacional (CRIO), inaugurado no dia 
16 de Maio, nos Ateliers da Quinta do Salles, na Outurela, no âmbito do 
Projecto Oeiras PRO. 
O centro funcionará como estrutura de apoio às organizações que pre-
tendam desenvolver práticas de responsabilidade social, nomeadamen-
te a nível interno.
Levantamento e análise de práticas de RSO (Observatório de RSO), dis-
ponibilização de informação/documentação na área temática da RSO, 
consultoria a organizações na área da RSO e processos de gestão, 
através de práticas de cooperação inter-organizacional e realização de 
workshops e acções de sensibilização serão algumas das actividades a 
desempenhar pelo CRIO. 

Para uma maior 
responsabilidade social das organizações

Oeiras promove 
inovação organizacional

Bloco de Notas
por Luís Vaz do Carmo (lv_carmo@netcabo.pt)
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Sem pensar duas vezes, responda: O que vai mais rapidamente 
parar à primeira página de um jornal: algo extraordinariamente 
bom ou algo extraordinariamente mau? Um terrível criminoso ou 
um brilhante cientista? Uma nódoa na vida de um político ou uma 
grande acção governamental? Uma grande obra de beneficência 
ou um acto terrorista?
Outras perguntas similares iriam surgir em catadupa, mas a res-
posta parece-me sempre a mesma. Há muito que nos habituámos 
a ter os conflitos, as guerras, a destruição ou mesmo as tricas 
em prime time. E que inspiração é esta? Será que é assim que 
incentivamos a bondade, a criatividade e o génio nos cérebros 
humanos?
Não é de estranhar o resultado do projecto de investigação rea-
lizado no Centro de Investigação Media e Jornalismo, e coorde-
nado por Isabel Férin, em que os investigadores reuniram mais 
de quarenta mil peças jornalísticas, e onde se vê que as histórias 
e tricas de bastidores ganham sincero destaque em detrimento 
da grande política. Mais uma vez, pergunto: faz sentido? É nesta 
medida que promovemos acções de valor social e humano e uma 
classe política mais empenhada, ao centrar a comunicação no 
mexerico ou na vida privada?
Outros estudos referem que falta uma cultura de mérito em Por-
tugal. Falta de recompensas, de homenagens, de incentivos ao 
sucesso, à dedicação. É preciso colocar o brilhantismo em pri-
meira linha e não deixarmos escapar os nossos génios. Ricardo 
Vargas, consultor de gestão, referiu na revista Executive Digest 
que temos a maior percentagem de fuga de cérebros da OCDE; 
Portugal está colocado entre a Costa Rica e Malawi. Vinte por cen-
to dos nossos licenciados vivem fora do país. Eu própria sei que 
inúmeras pessoas de valor vivem intensamente o debate interior 

que Almada Negreiros já tinha entre a vontade de partir, face aos 
obstáculos que surgem quando se quer fazer algo diferente ou 
mais arriscado, e a noção que só ficando é que se pode ajudar a 
mudança, ou promover a evolução positiva de um país. 
Para mim é essencial valorizar a iniciativa, o conhecimento, o 
empenho, a criatividade, a honestidade, o trabalho, a originali-
dade, a visão e a coragem, e recompensar todos estes aspectos 
desde a mais tenra idade. Quando aos olhos de todos o bom e o 
bem forem mesmo recompensados, e razão de destaque em to-
dos os telejornais, ou seja, quando isso for o verdadeiro símbolo 
de sucesso e não outras instâncias bem mais duvidosas, então 
estaremos num bom caminho.

A cultura do mérito
por Ana Teresa Silva
(cronica@netcabo.pt)

É nesta medida que promovemos acções de valor 
social e humano e uma classe política mais empe-
nhada, ao centrar a comunicação no mexerico ou na 
vida privada?

Cuidados continuados 
e paliativos em análise
Médicos, enfermeiros, farmacêuticos, assistentes sociais, nutricionis-
tas e psicólogos, entre outros profissionais do sector de saúde, estive-
ram reunidos, nos passados dias 4 e 5 de Maio, em Oeiras, no âmbito 
das 2.ªs Jornadas de Cuidados Continuados e Paliativos. 
Promovidas pelo Centro de Apoio Social de Oeiras do Instituto de Ac-
ção Social das Forças Armadas, pelo AMETIC (Apoio Móvel Especial à 
Terceira Idade e Convalescentes) e pelo Grupo de Interesse em Enve-
lhecimento da Associação Portuguesa de Fisioterapeutas, as jornadas 
subordinaram-se ao tema “AVC – A Vida Continua”. 
Decorreram, neste âmbito, e de forma paralela, uma actividade técnico-
científica multidisciplinar e uma exposição destinada à divulgação de 
produtos, equipamentos e serviços essencialmente vocacionados para 
a população sénior e seus familiares, abarcando áreas tão diversas 
quanto a saúde, a estética, o desporto e o lazer.   

Oeiras assinalou 
Mês do Coração
Prevenir e reduzir a incidência da Doença Cardíaca e do Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC) e, ainda, contribuir para a promoção de hábitos de 
exercício moderado e actividade física regular dos munícipes, com con-
sequente melhoria do seu bem-estar e qualidade de vida, foi o objectivo 
de uma iniciativa que decorreu no passado dia 7 de Maio, na Estação dos 
Navegantes do SATU, em Paço de Arcos.
Naquele dia, os oeirenses puderam submeter-se a uma avaliação do 
seu estado de saúde e obter relativamente aos níveis de tensão arterial 
e colesterol.
Seguiu-se uma viagem de SATU até ao Parque dos Poetas, onde se rea-
lizou uma marcha acompanhada.
Esta iniciativa, inserida no âmbito da comemoração do Mês do Coração, 
foi promovida pela Câmara Municipal e contou com os apoios da Emmi 
e da empresa municipal SATU-Oeiras.
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Merece a autora, merece a obra, merece Oeiras que se dê relevância ao acon-
tecimento. Não é amiúde que se editam estudos de investigadores portugue-
ses no estrangeiro. E em causa está o trabalho Lucília José Justino Loas a 
Maria: Religiosidade Popular em Portugal, agora, em tradução castelhana, 
lançado em Badajoz, no dia 19 de Abril.
A projecção que o estudo mereceu é a confirmação do seu mérito. Já, ante-
riormente, tinha sido distinguido com o prémio da melhor tese de mestrado 
defendida, em 2002, na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Univer-
sidade Nova de Lisboa, no âmbito do Instituto de Estudos de Literatura Tradi-
cional. A publicação da sua primeira edição foi em 2004.
A autora é oeirense de coração e aqui residente. Licenciada em Filologia Ger-
mânica, com pós-graduação em Ciências Literárias, é professora na Escola 
Superior de Comunicação Social, depois de ter leccionado na Escola Secun-
dária Sebastião e Silva, em Oeiras. 
O estudo de Lucília José Justino é deveras interessante, inovador e esclare-
cedor. Com profundidade, partindo do caso particular das loas cantadas em 
louvor de Nossa Senhora da Nazaré, no quadro do Círio da Prata Grande ou 
dos Saloios, depressa se expande à análise diacrónica da devoção mariana, 
tão arreigada na cultura e na mentalidade portuguesas, descendo até ao âma-
go do ancestral culto pagão da deusa-mãe e da sua posterior cristianização. E 
oferece uma clara panorâmica do prevalecente marianismo e da sua polisse-
mia e transversalidade.

Através da escalpelização interpretativa das loas – e são muitas as observadas 
-, revela o leque diversificado de temas, quer permanentes, quer pontuais, 
que dominam ou são inculcados, através deste veículo, em cada tempo. É que 
sendo matricialmente de inspiração erudita e/ou institucional - por isso obe-
decendo às tendências e interesses do poder -, numa interessante simbiose, 
tornam-se interiorizados instrumentos modeladores dos sentimentos e an-
seios populares. Fornecem um retrato da alma do povo. E tanto assim é que, 
pese a origem erudita, possuem, na sua construção e mensagem, um cunho 
simples, local, tradicional. 
As loas, distantes de uma manifestação individual, assumem-se como uma 
emanação colectiva da comunidade. Funcionam, assim, como um factor de 
coesão e identidade comunitária.
Sendo o círio um rico fenómeno cultual estremenho, o concelho de Oeiras 
conhece e sente esta manifestação comunicacional e gregária de fé e de hu-
mildade. Embora o culto a Nossa Senhora da Nazaré não registe aqui um pa-
pel relevante, a devoção a Maria, como figura cimeira do panteão do sagrado, 
adoptada como tutelar protectora, mediadora e até dominadora superlativa, 
ocupa uma situação destacada. A mesma estrutura do culto e das loas estu-
dadas, com variantes de pormenor, verifica-se quanto ao círio de Nossa Se-
nhora do Cabo – o de maior expansão e persistência – e aos de Nossa Senhora 
da Atalaia e da Piedade, também aqui outrora implantados. Curiosamente, os 
círios organizados no concelho de Oeiras, ao longo dos séculos, encontram 
o seu epicentro na margem sul do Tejo – testemunho da vocação e absor-
ção ribeirinha do território? Por tudo isto, o óptimo trabalho de Lucília José 
Justino constitui um esteio de reencontro de todos nós com a tradição e com 
camadas subliminares da nossa mentalidade. É um instrumento de saber que 
alavanca uma história que o torvelinho urbano em que mergulhámos tende a 
fazer esquecer.

De Portugal para Espanha
por Jorge Miranda  (jorge.o.miranda@gmail.com)

Curiosamente, os círios organizados no concelho de Oeiras, 
ao longo dos séculos, encontram o seu epicentro na mar-
gem sul do Tejo – testemunho da vocação e absorção ribei-
rinha do território?

Colónias de férias
para idosos
Passeios, visitas, bailes, concursos e jogos são algumas das actividades 
que vão contribuir para animar os participantes nas colónias de férias 
para idosos que a ProAtlântico – Associação Juvenil volta a promover, 
este ano, em Aveiro. 
Durante o mês de Junho, 80 idosos, acompanhados por dois técnicos 
daquela associação, gozarão um período de férias usufruindo de con-
dições especiais, com direito a piscina, sala de jogos, sala de convívio e 
jardim. 
Registe-se que as colónias de férias são organizadas, pela ProAtlântico, 
como forma de proporcionar, à população mais idosa e mais carenciada 
do concelho de Oeiras, férias divertidas e de qualidade, com actividades 
pensadas e adaptadas às necessidades daquela faixa etária. 
O projecto conta com os apoios da Câmara Municipal de Oeiras, das 
juntas de freguesia e dos centros de dia aderentes. 

Informações: ProAtlântico | Tel. 214 218 417 | Tlm. 919 453 172, 935 109 
389, 966 539 324 | E-mail: geral@proatlantico.com | www.proatlantico.
com

Tendo como objectivo dinamizar um espaço de apresentação de infor-
mação sobre cursos de formação profissional e ofertas de emprego re-
alizou-se, no passado dia 4 de Maio, uma Feira de Emprego e Formação 
Profissional, na Outurela, em Carnaxide.
Centros de formação, escolas profissionais e empresas de trabalho 
temporário participaram nesta iniciativa, destinada tanto a jovens es-
tudantes, como aos que já abandonaram a escola e, ainda, a adultos à 
procura de emprego ou que pretendessem melhorar as suas qualifica-
ções profissionais.
A Feira de Emprego foi promovida pelo consórcio que desenvolve na Ou-
turela o projecto “Da Escola à Comunidade” – no âmbito do Programa 
Escolhas – constituído pela Câmara Municipal de Oeiras, pelo Agrupa-
mento de Escolas Carnaxide-Portela, pela Associação Solidariedade 
Imigrante e pela Associação Assomada.
Colaboram também neste projecto a Associação de Moradores 18 de 
Maio, a UNIVA da Ajuda Internacional e a Fundação Marquês de Pombal.

Na Outurela

Emprego e formação 
profissional  em destaque
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A antiga glória do Sport Lisboa 
e Benfica e da selecção nacio-
nal de futebol Eusébio da Sil-
va Ferreira foi a personalida-
de escolhida para entregar o 
troféu de vencedor do Estoril 
Open a Novak Djokovic. 
O tenista sérvio de 19 anos 
protagonizou, juntamente com 
Richard Gasquet, de 20, a mais 
jovem final de sempre do Esto-
ril Open, perante a assistência 
que lotou a capacidade do court 
central do Jamor.
No sector feminino, a alemã 
Greta Arn sagrou-se campeã 
do torneio ao derrotar, na final, 
Victoria Azarenka, da Bielorrú-
sia.
Recorde-se que o quadro prin-
cipal da 18.ª edição do Estoril 
Open, uma organização da João 
Lagos Sports com o apoio da 
Câmara Municipal de Oeiras, 
se disputou, de 29 de Abril a 6 
de Maio, no Estádio Nacional, 
na Cruz Quebrada. 

Estoril Open

Os maiores 
do ténis 

estiveram 
em Oeiras
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10 de Junho na Praia da Torre

Triatlo do Ambiente

Dia da Escola Activa
“Abandonando” temporariamente as salas de aula, alunos, professores 
e auxiliares de educação de 16 escolas básicas e secundárias do conce-
lho de Oeiras dedicaram o dia 10 de Maio à prática de actividade física 
na escola.
O Dia da Escola Activa, uma iniciativa promovida pela Câmara Municipal 
de Oeiras no âmbito do Programa de Exercício Físico “Melhor Exercício, 
Mais Saúde”, pretende fomentar a prática regular da actividade física, 
enquanto factor essencial para a saúde e melhor qualidade de vida, 
desde tenra idade.
Participaram nesta iniciativa a EBI Miraflores, a EB2,3 Prof. Noronha 
Feio, a EB2,3 São Bruno, a EB2,3 Conde de Oeiras, a EBI Dr. Joaquim de 
Barros, a EB2,3 João Gonçalves Zarco, a ES Linda-a-Velha, a ES Quinta 
do Marquês, a ES/3 Miraflores, a ES Amélia Rey Colaço, a ES/3 Camilo 
Castelo Branco, a ES Sebastião e Silva, a EB1 Narcisa Pereira, a EB1 
Custódia Marques e a EB1/JI Pedro Álvares Cabral. 

A celebração dos 20 anos do Triatlo do Ambiente não poderia surgir 
em melhor altura. Depois do sucesso alcançado pela realização da Taça 
do Mundo de Triatlo em Lisboa, tanto a nível desportivo como organi-
zativo, a disponibilidade da população para a modalidade incrementou 
substancialmente, potenciando assim uma adesão muito superior ao 
habitual.
No sentido de não defraudar as elevadas expectativas criadas, a Câma-
ra Municipal está a preparar um evento com muitas novidades. 
Mantendo as distâncias mais curtas de sprint (750 metros em natação, 
20 quilómetros em ciclismo e cinco quilómetros em corrida) e super-
sprint (375 metros em natação, dez quilómetros em ciclismo e 2,5 qui-
lómetros em corrida), o Triatlo do Ambiente apresenta condições ideais 
para a iniciação à modalidade, graças a um percurso fácil e muito agra-
dável, com um enquadramento paisagístico propício.

Também o nível competitivo estará assegurado, uma vez que a prova se 
insere na Taça de Portugal de Triatlo, facto que garantirá a presença de 
alguns dos principais atletas nacionais, contando ainda com o Campeo-
nato Nacional de Juvenis.
Desta forma, aliando a tradição e prestígio deste evento às inovações 
que se pretendem implementar, espera-se que o Triatlo do Ambien-
te atinja novos patamares de organização e participação, cimentando 
a sua posição de prova mais participada em Portugal e uma das mais 
queridas pelos praticantes desta modalidade.

Informações | Federação de Triatlo de Portugal | www.federacao-tria-
tlo.com | Câmara Municipal de Oeiras | Divisão de Desporto | Tel. 214 
408 541 | E-mail: dd.eventos@cm-oeiras.pt

OEIRAS TEM  |  MOVIMENTO  |
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16 de Junho, 21.30h.

Marginal à Noite

CORRER | CAMINHAR | DANÇAR | AERÓBICA | JOGAR | SALTAR

««

« «

As características e enquadramento especial do ‘Marginal à Noite’ per-
mitiram-lhe rapidamente atingir reconhecimento nacional como uma 
das provas de estrada com maior potencial.
Um percurso nocturno, ao longo da Marginal, plano, com distância pro-
pícia para a iniciação à modalidade, fez como que, ao fi m de apenas 
duas edições, o número de participantes se aproximasse dos dois mil. 
A parceria entre a Câmara Municipal de Oeiras e o Oeiras Sport Clube 
mantém-se, este ano, nos moldes habituais, estando garantidos brin-
des para todos os participantes, classifi cação ofi cial por chip, duches, 

entre outras mais valias com as quais se pretende satisfazer todos os 
participantes.
Para que a festa seja completa, no fi nal do evento todos os atletas po-
derão assistir ao espectáculo de fogo de artifício que encerra as Festas 
do Concelho de Oeiras’07, que terá lugar em frente ao Porto de Recreio 
e à Praia de Santo Amaro.

Informações | Câmara Municipal de Oeiras | Divisão de Desporto | Tel. 
214 408 541 | E-mail: dd.eventos@cm-oeiras.pt | www.marginalanoite.org
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‘Corvos’ e Coro de Santo Amaro juntos em palco

Um espectáculo memorável

Muitas centenas de pessoas lotaram o Largo 5 de Outubro, em Oeiras, 
para ver e ouvir o concerto que juntou, em palco, os ‘Corvos’ e o Coro de 
Santo Amaro de Oeiras, sob a direcção do Maestro César Batalha. 
O alinhamento do espectáculo incluiu temas bem conhecidos de todo o 

público, passando pelo repertório de ambos, que os espectadores pre-
sentes souberam acompanhar.
Esta foi uma iniciativa da Junta de Freguesia de Oeiras e São Julião da 
Barra, no âmbito das comemorações do Dia da Freguesia.

Parque dos Poetas, Oeiras  |  De 28 de Junho a 1 de Julho
Vem cantar e brincar com Noddy, Bob o Construtor, Ruca e muitos outros
Um evento promovido pela Elec3city com o apoio da Câmara Municipal de Oeiras | Bilhetes à venda nos locais habituais
Mais informação em www.cm-oeiras.pt
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Xutos & Pontapés, Pedro Abrunhosa, Terrakota, Blasted Mechanism, 
Patrice, Buraka Som Sistema e DJ Marlboro foram alguns dos convi-
dados da Semana Académica de Lisboa que este ano, e pela primeira 
vez, se associou à Semana da Juventude de Oeiras. 
Entre 9 e 13 de Maio, concertos, exposições, tertúlias e actividades 

radicais contaram com a participação de milhares de jovens. 
A Semana da Juventude é uma iniciativa da Câmara Municipal de 
Oeiras que concede aos jovens e agentes juvenis do concelho a opor-
tunidade de darem provas da sua capacidade de iniciativa e de inter-
venção.

Semana da Juventude e Semana Académica

Milhares divertiram-se em Oeiras
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ADO celebrou 
aniversário
O antigo futebolista António Si-
mões foi o convidado de honra 
da festa com a qual a Associa-
ção Desportiva de Oeiras assi-
nalou a passagem do seu 101.º 
aniversário, no passado dia 21 
de Abril. 
O craque dos anos 60, que re-
presentou a Selecção Nacional 
e o Sport Lisboa e Benfica, es-
teve em Oeiras para falar sobre 
o papel desempenhado pelos 
pequenos clubes na sociedade.
A sessão solene comemorativa 
do aniversário ficou ainda mar-
cada pela entrega de distinções 
aos associados que completa-
ram 25 e 30 anos de filiação, 
bem como a alguns colabora-
dores e patrocinadores da as-
sociação.

No âmbito do Programa Municipal de Apoio ao Associativismo Des-
portivo, que consagra a possibilidade de apoio às colectividades des-
portivas do concelho, a Câmara Municipal deliberou, recentemente, 
atribuir comparticipações financeiras a dois clubes, num investi-
mento total de 115.605€.
Ao Sport Algés e Dafundo foram atribuídos 115 mil euros para 2007. 
Este valor corresponde às verbas destinadas ao apoio à actividade 
regular do clube e aos projectos de desenvolvimento do basquetebol, 
da natação, do judo e da ginástica rítmica. A verba será transferida 
de acordo com o faseamento trimestral previsto no contrato-progra-
ma celebrado entre a Autarquia e o clube no ano de 2006, válido para 
o quadriénio 2006-2009.
Relativamente ao Atlético Clube de Porto Salvo foram disponibiliza-
dos, após solicitação da agremiação, 605€, destinados à inscrição 

do treinador adjunto da equipa de iniciados de futebol no Curso de 
Treinadores de Futebol de 1.º Nível, ministrado pela Associação de 
Futebol de Lisboa. Assim, e de acordo com as exigências da Federa-
ção Portuguesa de Futebol, aquele técnico ficará habilitado a treinar 
as camadas jovens, repartidas pelos escalões Infantis, Iniciados e 
Juvenis.
O Atlético desenvolve, registe-se, um projecto formação ao nível das 
camadas jovens do futebol que envolve 130 praticantes.
Refira-se ainda que o associativismo representa uma das compo-
nentes básica da realidade desportiva do município, com relevância 
na sua projecção e no seu desenvolvimento.
O clube desportivo – unidade base do associativismo – continua a 
ser a principal, e em muitos casos única, via de acesso à prática do 
desporto por parte de muitos cidadãos do concelho.

“Liderança e Formação de Equipas” será o tema dominante da con-
ferência que a empresa municipal Oeiras Viva promove, no próximo 
dia 25 de Setembro, no Auditório Municipal Ruy de Carvalho, em Car-
naxide.
“Como motivar e formar equipas, liderando para ganhar”, “Gerir a 
pena que temos dos outros” ou “Liderar para vencer – um estudo de 
caso, José Mourinho” serão algumas das temáticas em análise ao lon-
go do dia de trabalhos. 
O encontro reunirá um conjunto de oradores com experiências a di-
ferentes níveis de organização e que aliam conhecimentos práticos a 
uma capacidade de questionamento e problematização das melhores 
técnicas de gestão.

A liderança foi, durante muitos anos, estudada e entendida como um 
traço de personalidade, dependente, exclusivamente, de características 
pessoais e inatas do sujeito. Actualmente, contudo, a atitude de lide-
rança surge associada à aprendizagem social do indivíduo podendo, por 
isso mesmo, ser treinada e/ou aperfeiçoada.   
No que respeita à formação de equipas, está relacionada com a orga-
nização das pessoas, pressupondo trabalho conjunto ou acção concer-
tada. Daqui emerge a necessidade de gerar acordos e de gerir expec-
tativas, de criar linguagens comuns e de encontrar soluções para os 
problemas com os quais as organizações se vêem confrontadas. 
A participação na conferência está sujeita inscrição prévia. O custo da 
inscrição é de 100 € (até 31 de Julho) ou de 150 € (após 31 de Julho). 

Conferência anual da Oeiras Viva em Setembro 

Liderança e formação de equipas em análise

Feira do Livro atraiu leitores a Algés

Apoio financeiro a clubes do concelho

Dos romances aos livros temá-
ticos, passando pela banda de-
senhada, pela poesia e pelos 
contos infantis, centenas de tí-
tulos puderam ser adquiridos, a 
preços reduzidos, no decurso da 
segunda edição da Feira do Livro 
de Algés. 
O certame, que decorreu entre 
18 de Abril e 7 de Maio, promo-
veu a concentração, num mes-
mo espaço, de diversas editoras 
nacionais, e de muitos amantes 
de leitura, que ali acorreram em 
busca dos seus livros de eleição, 
a preços convidativos. 
A Feira do Livro de Algés foi uma 
iniciativa da Caminho Divulgação, 
com o apoio da Câmara Munici-
pal de Oeiras, e teve por objec-
tivo levar o livro ao encontro das 
pessoas, estimulando a leitura, 
aproveitando a celebração do Dia 
Mundial do Livro e dos Direitos 
de Autor, a 23 de Abril.
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Espiões na Barra do Tejo
por Joaquim Boiça (j.mbf@clix.pt)

A espionagem acompanha a história de todas as civilizações. Ne-
nhuma forma de poder a dispensa, nunca dispensou. É em con-
texto de guerra ou de conflitualidade iminente, contudo, que se 
intensifica. É também nessas épocas que mais documentação se 
produz, secreta na altura, de importância relativa depois, quando 
perde actualidade. Ao recuarmos no tempo, porém, crescem as di-
ficuldades de caracterização histórica do fenómeno. Se é próprio 
da sua natureza não deixar muitos rastos, a própria passagem dos 
anos contribui para apagar ou camuflar a memória produzida, oral 
e escrita. 
Os registos que ficam revelam sempre o olhar cruzado de inimigos. 
No Verão de 1580, foi a vizinha Espanha o inimigo declarado. O con-
flito, que conduziria à perda da independência, teve uma intensa 
participação de espiões. O assunto está por estudar e reclama es-
paço largo de abordagem. Fica aqui, tão só, um apontamento. 

Na preparação da guerra, foi indispensável para o invasor estar 
bem informado sobre a nossa capacidade bélica. A sua atenção 
centrou-se em dois pontos: na Fortaleza de S. Julião da Barra, o 
mais importante posto de defesa de Lisboa, e num forte que as 
forças leais ao Prior do Crato pretendiam erguer no areal da Ca-
beça Seca. Para esse fim, recorreu a enviados seus e a colabo-
racionistas de longa data e de última hora. Dois relatos, sobre-
tudo, entre os que conhecemos, prendem a nossa atenção: o do 
geógrafo napolitano Juan Bautista Gesio e o do arquitecto italiano 
Filipe Tercio. Aquele, em extensa carta, relata a visita que fez a S. 
Julião da Barra, assinalando, entre muitos outros aspectos, que 
os baluartes e a monumental cisterna se encontravam inacaba-
dos, informações preciosas que dão uma perspectiva nova sobre o 
ritmo e o processo construtivo da fortaleza. Quanto ao segundo, a 
quem fora confiada a tarefa de projectar e executar boa parte das 
obras de defesa de Lisboa até Cascais, sabemos que fez jogo duplo 
e se bandeou para o lado castelhano, revelando diversos segredos 
militares portugueses, como, por exemplo, os planos construtivos 
do forte da Cabeça Seca, que um diligente mensageiro fez chegar 
às mãos de Filipe II. É através do seu relato e dos desenhos que o 
acompanham que se ficou a conhecer, com rigor, a primeira forti-
ficação erguida no areal onde alguns anos mais tarde se lançariam 
os alicerces do futuro Forte do Bugio: tratava-se de uma estrutura 
em madeira, com uma bateria virada ao Canal Grande da Barra e 
à Trafaria, na qual se dispuseram seis peças de artilharia, que não 
chegariam a disparar um tiro. 
Moral da história, necessariamente curta: as informações de es-
piões, ao tempo lesivas da nossa integridade e soberania, reve-
lam-se, muitas vezes, numa fase posterior, fonte inestimável de 
conhecimento, esclarecendo múltiplos aspectos do nosso passado 
histórico. 

As informações de espiões, ao tempo lesivas da nos-
sa integridade e soberania, revelam-se, muitas ve-
zes, numa fase posterior, fonte inestimável de co-
nhecimento
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> Centro de Arte –   Colecção Manuel de Brito
    Almada Negreiros e Menez em exposição     
    até 16 de Setembro

Na exposição “Dos anos 10 aos Anos 50” destacam-
se os três baixos-relevos de Almada Negreiros: “O 
Gato Félix”, o díptico “Jazz” e o “Marinheiro”.
Em “Menez – Exposição Antológica” sobressai a im-
portância incontornável que a artista ocupa na histó-
ria da arte portuguesa do século XX.
Por último, “O Véu da Noiva”, de Ana Vidigal e Ruth 
Rosengarten, marca a inevitável contemporaneidade 
que se pretende incutir na dinâmica programática do 
centro.

> II Portugal Beach Tennis 
   International Open
De 7 a 10 de Junho, na Praia de St.º Amaro de Oeiras

7 de Junho | 10.00h. | Pares Mistos
8 de Junho | 10.00h. | Singulares Femininos | 11.00h. 
| Singulares Masculinos
9 de Junho | 10.00h. | Pares Femininos | 11.00h. | Pa-
res Masculinos
10 de Junho | Exibição Internacional 

Informações | Federação Portuguesa de Beach Ten-
nis | Tlm. 919 623 157 | E-mail: fpbeachtennis@gmail.
com
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Entre no ritmo.

07de Oeiras
2 a 16 de Junho

Festas

DE 1 a 15
Exposição de trabalhos no âmbito do projecto “Viver o Patrimó-
nio em Oeiras”, em colaboração com o Centro de Formação de 
Associação de Escolas “Formar para Educar” (trabalhos efectua-
dos por professores e alunos das escolas do Concelho) - Bibliote-
ca Municipal de Carnaxide 

DIA 1 - SEX
24 Horas de KartinG - Zona Ribeirinha, Terrapleno, AlGés
Oeiras Cup RC44 (ReGata) - Zona Ribeirinha, AlGés
Torneio Municipal de Futebol - SportinG Clube de Linda-a-Velha

DIA 2 - SÁB
XI Open de BadminGton de Oeiras (Sociedade de Instrução 
Musical de Porto Salvo) - Pavilhão Desportivo ES Aquilino Ribeiro, 
Porto Salvo
24 Horas de KartinG - Zona Ribeirinha, Terrapleno, AlGés
Campeonato Nacional de Cadetes e Juniores de Patinagem 
Artística (Clube Recreativo Leões de Porto Salvo) - Pavilhão do 
CRLPS, Porto Salvo
Torneio Internacional de Corfebol de Oeiras (Clube de Corfebol 
de Oeiras) - Pavilhão Desportivo Miraflores
Torneio de Futebol em Escolas e Infantis (Associação Desportiva 
de Oeiras) - Estádio Municipal de Oeiras
Encontro ReGional de Giravolei (Associação de Voleibol de 
Lisboa) - Complexo Desportivo do Jamor, Cruz Quebrada
Torneio de Oeiras 2007 em MiniGolfe (MiniGolfe Clube de 
PortuGal - Complexo de MiniGolfe do Parque Urbano de Miraflo-
res
Oeiras Cup RC44 (ReGata) - Zona Ribeirinha, AlGés
Abertura da Feira - Jardim Municipal de Oeiras
Actuação da Banda do CCD – Centro Cultura e Desporto - Jardim 
Municipal de Oeiras, Palco
Filarmónica Gil  Concerto - Jardim Municipal de Oeiras, Palco
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DIA 3 - DOM
XI Open de BadminGton de Oeiras (Sociedade de Instrução 
Musical de Porto Salvo) - Pavilhão Desportivo ES Aquilino Ribeiro, 
Porto Salvo
24 Horas de KartinG - Zona Ribeirinha, Terrapleno, AlGés
Campeonato Nacional de Cadetes e Juniores de PatinaGem
Artística (Clube Recreativo Leões de Porto Salvo) - Pavilãho do 
CRLPS, Porto Salvo
Torneio Internacional de Corfebol de Oeiras (Clube de Corfebol 
de Oeiras) - Pavilhão Desportivo Miraflores
II Mexa-se com o RuGby Clube de Oeiras na Marginal - Praia de 
Santo Amaro de Oeiras
Mexa-se na MarGinal - Avenida MarGinal (Praia da Torre – AlGés)
Torneio de Oeiras 2007 em MiniGolfe (MiniGolfe Clube de 
PortuGal - Complexo de MiniGolfe do Parque Urbano de Miraflo-
res
Oeiras Cup RC44 (ReGata) - Zona Ribeirinha, AlGés
Actuação do Grupo EtnoGráfico e Cénico das Barrocas da Cidade 
de Aveiro - Jardim Municipal de Oeiras, Palco
Actuação dos Batoto Yetu - Jardim Municipal de Oeiras, Palco
Actuação da Banda da Sociedade de Instrução Musical de Porto 
Salvo - Jardim Municipal de Oeiras, Palco

DIA 4 - SEG
Actuação da Banda da Sociedade Musical Simpatia e Gratidão - 
Jardim Municipal de Oeiras, Palco
Actuação dos “Rancheiros de Vila Fria” - Jardim Municipal de 
Oeiras, Palco

DIA 5 - TER
Quim Barreiros, Espectáculo Musical - Jardim Municipal de Oeiras, 
Palco

DIA 6 - QUA
GNR, Concerto - Jardim Municipal de Oeiras, Palco

  
DIA 7 - QUI
AndeOeiras - Pavilhão Desportivo ES Aquilino Ribeiro, Porto Salvo
Grande Prémio Nucleoeiras de Atletismo - Complexo Desportivo 
do Jamor, Cruz Quebrada
II Portugal Beach Tennis International Open (Beach Tennis de 
Oeiras), Praia de Santo Amaro de Oeiras
Actuação da Banda do Grupo de Solidariedade Musical e 
Desportivo de Talaíde - Jardim Municipal de Oeiras, Palco
Actuação do Grupo de Dança e do Grupo de Batuque da “Asso-
mada” - Jardim Municipal de Oeiras, Palco
Actuação do Rancho Folclórico “Flores da Beira” - Jardim Munici-
pal de Oeiras, Palco
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DIA 8 - SEX
AndeOeiras - Diversos Pavilhões Municipais 
II PortuGal Beach Tennis International Open (Beach Tennis de 
Oeiras) - Praia de Santo Amaro de Oeiras
Festival Oeiras Alive (Pearl Jam, Linkin Park, Blasted Mechanism e 
The Used) - Zona Ribeirinha, Terrapleno, AlGés
Desfile de Marchas Populares - Avenida Embaixador AuGusto
Castro, Oeiras

DIA 9 SÁB
AndeOeiras - Diversos Pavilhões Municipais
Dia do Basquetebol (Sport AlGés e Dafundo) - Pavilhão do SAD, 
AlGés
Torneio de Futebol 11 (Associação Pombal XXI) - Estádio Municipal 
de Oeiras
II PortuGal Beach Tennis International Open (Beach Tennis de 
Oeiras) - Praia de Santo Amaro de Oeiras
Open de Ténis de Oeiras (Clube Escola Ténis de Oeiras) - CETO, 
Oeiras
Torneio de Natação AlGés / Arena (Sport AlGés e Dafundo) - 
Piscina do SAD, AlGés
Oeiras Windsurf Festival - Praia de Santo Amaro de Oeiras
I Torneio de Escolinhas de Futsal (Clube Recreativo Leões de Porto 
Salvo) - Pavilhão do CRLPS, Porto Salvo
Peça de Teatro de Fantoches “80 Anos dos SMAS” - Jardim Munici-
pal de Oeiras, Pav. SMAS
Musical Infantil “ A ÁGua faz Anos” (Comemoração do 80º 
Aniversário dos SMAS de Oeiras e Amadora) - Jardim Municipal de 
Oeiras, Palco
Festival Oeiras Alive (The SmashinG Pumpkins, The White Stripes) - 
Zona Ribeirinha, Terrapleno, AlGés
Gala de Bailado da Primavera - Casa da Pesca, Oeiras

DIA 10 - DOM
AndeOeiras - Diversos Pavilhões Municipais
XIII Taça Vila de Oeiras em PatinaGem Artística (Associação 
Desportiva de Oeiras) - Pavilhão da ADO, Oeiras
Torneio de Futebol 11 (Associação Pombal XXI) - Estádio Municipal 
de Oeiras
Triatlo do Ambiente - Praia da Torre, Av. Marginal e Porto Recreio 
de Oeiras
II PortuGal Beach Tennis International Open (Beach Tennis de 
Oeiras) - Praia de Santo Amaro de Oeiras
Oeiras Windsurf Festival - Praia de Santo Amaro de Oeiras
I Torneio de Escolinhas de Futsal (Clube Recreativo Leões de Porto 
Salvo) - Pavilhão do CRLPS, Porto Salvo
Actuação da Banda da Sociedade Filarmónica Fraternidade de 
Carnaxide - Jardim dos Arcos, Paço de Arcos
Festival Oeiras Alive (Beastie Boys, Da Weasel, Sam the Kid e 
Matisyahu - Zona Ribeirinha, Terrapleno, AlGés
Actuação da Banda da Sociedade de Instrução Musical e Escolar 
Cruz Quebradense - Jardim Municipal de Oeiras, Palco
Actuação do Rancho “Os Minhotos” - Jardim Municipal de Oeiras, 
Palco
Actuação das “Moleirinhas de Leceia” - Jardim Municipal de Oeiras, 
Palco
Capas NeGras, Fado de Coimbra - LarGo 5 de Outubro, Oeiras

DIA 11 - SEG
Actuação do Grupo Canto e Dança do Centro de Cultura e 
Desporto - Jardim Municipal de Oeiras, Palco
Actuação do Grupo Folclórico “As Macanitas” - Jardim Municipal 
de Oeiras, Palco

DIA 12 - TER
Corvos, Concerto - Jardim Municipal de Oeiras, Palco

DIA 13 - QUA
Actuação do Rancho da Pedreira Italiana - Jardim Municipal de 
Oeiras, Palco
Actuação da Banda da Associação dos Bombeiros Voluntários 
ProGresso Barcarenense - Jardim Municipal de Oeiras, Palco
Maldito Fado, de Hélder Moutinho, Fado - LarGo 5 de Outubro, 
Oeiras

DIA 14 - QUI
Anthony B, Concerto ReGGae - Jardim Municipal de Oeiras, Palco

DIA 15 - SEX
IX Torneio de Futebol Infantil (Atlético Clube de Porto Salvo) - 
Campo Futebol do ACPS, Porto Salvo
Actuação do Grupo Musical e Instrumental Norte Sul - Jardim 
Municipal de Oeiras, Palco
Desfile de Marchas Populares - Alameda Hermano Patrone, AlGés
Actuação do Grupo Folclórico “As Lavadeiras da Ribeira da LaGe”
- Jardim Municipal de Oeiras, Palco
Bernardo Sasseti e Mário LaGinha, Concerto - Casa da Pesca, 
Oeiras

DIA 16 - SÁB
IX Torneio de Futebol Infantil (Atlético Clube de Porto Salvo) - 
Campo Futebol do ACPS, Porto Salvo
Expomodelismo - Complexo Desportivo Jamor, Cruz Quebrada
Torneio de Corfebol (Clube Carnaxide Cultura e Desporto) - 
Pavilhão da Escola Vieira da Silva, Carnaxide
Torneio Município de Oeiras e Torneio Oeiras Jovem em Xadrez - 
Fábrica da Pólvora, Barcarena
Sarau de Ginástica (Clube Carnaxide Cultura e Desporto) - 
Auditório Municipal Ruy de Carvalho, Carnaxide
Actuação do Coro Infantil “Os Traquinas” - Jardim Municipal de 
Oeiras, Palco
Sarau de Ginástica Rítmica (Sport AlGés e Dafundo) - Pavilhão do 
SAD, AlGés
Actuação da Banda da LiGa de AmiGos de Castelo Novo - Jardim 
Municipal de Oeiras, Palco
Actuação do Grupo de Canto Coral da Associação Desportiva 
Costa do Sol - Jardim Municipal de Oeiras, Palco
MarGinal à Noite - Avenida Marginal (Oeiras – Caxias – Oeiras)
FoGo de Artifício - Porto de Recreio de Oeiras

DIA 17 - DOM
IX Torneio de Futebol Infantil (Atlético Clube de Porto Salvo) - 
Campo Futebol do ACPS, Porto Salvo
Torneio de Corfebol (Clube Carnaxide Cultura e Desporto) - 
Pavilhão da Escola Vieira da Silva, Carnaxide
Expomodelismo - Complexo Desportivo Jamor, Cruz Quebrada
Peça de Teatro “Marquês de Pombal” pelo Teatro Independente 
de Oeiras - TIO (novas instalações), Oeiras

DIA 23 - SÁB
Desfile de Marchas Populares - Centro Cívico de Carnaxide
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À conversa com…  Ana Teixeira Gaspar

A importância do Jardim de Paço de Arcos 
no veraneio dos finais do séc. XVIII  
A minha convidada não é oeirense de gema, mas parece. Lisboeta a vi-
ver há largos anos em Oeiras, resolveu, talvez por defeito de formação, 
saber um pouco mais sobre a terra onde vive.
Licenciada em Historia, Ana Teixeira Gaspar aceitou o convite para falar 
de veraneio, numa altura onde os pensamentos já vagueiam para as 
férias desejadas e, porque não, à beira mar plantadas. 
Encontramo-nos no jardim de Paço de Arcos, num dia em que o sol jo-
gava às escondidas com os transeuntes. 
«Nós estamos aqui, porque este local foi muito importante para o de-
senvolvimento do veraneio.» Olho para o mar, logo a seguir à marginal, 
tentando ignorar o barulho dos carros num alegre frenesim, e Ana con-
tinua: «Este parque foi mandado construir por Jaime Artur da Costa 
Pinto nos finais do século XIX. Este jardim fica sobranceiro ao mar, à 
praia, e nessa altura ainda não havia marginal. Quando foi construída 
nos anos 40 do séc. XX, esta estrada que é muito bonita e oferece uma 
bela vista a quem a utiliza, veio quebrar, um pouco, a ligação de Paço 
de Arcos ao mar».
Tentei imaginar o jardim plano a acabar com os pés na areia. Indo um 
pouco mais atrás no tempo, algures no séc. XVIII: «Na altura em que 
se dá o início do veraneio, era aqui, neste jardim que os veraneantes se 
mostravam à tarde», e era à tarde porque na altura, fazer praia não era 
pêra doce.
Os requisitos eram rigorosos e a população obedecia fervorosamente: 
«Os banhos de mar são uma novidade que vem de Inglaterra e França 
os finais do século XVIII e depois, por mimetismo, as nossas elites, os 
aristocratas, vão copiar. Até então, a água era considerada perniciosa. A 
partir de uma determinada altura, os médicos passam a aconselhar as 
pessoas a tomarem banho de mar em água fria, porque se considerava 
que a água fria, acabava por fechar os poros.
Estávamos numa altura em que há muitas epidemias e se morre, so-
bretudo, de tuberculose, que tem grande incidência em Portugal e, no-
meadamente, na cidade de Lisboa. E a partir dessa altura, os médicos 
recomendam os banhos de mar que são tomados com finalidades te-

rapêuticas e profiláticas. Por exemplo, Cesário Verde refugiou-se aqui 
no concelho na tentativa de se salvar, o que não veio a acontecer, infe-
lizmente. Ou seja, o Veraneio podia ser lazer, mas era, acima de tudo, 
terapêutico». Mesmo para tomar um simples banho de mar, era neces-
sário ter em conta uma série de preceitos, senão vejamos: «Os banhos 
de mar eram tomados pela manhã, entre as sete e as onze e com a 
ajuda de um banheiro. No jornal quinzenal de Oeiras o ECO, dizia: ‘an-
tes de entrar no banho é necessário que o corpo esteja completamente 
descansado e a pele desprovida de suor; a imersão do corpo no banho 
deve ser brusca e total; o banho das pessoas débeis deve demorar entre 
5 a 10 minutos’».
Simples? Nem tanto. Até para se ser banheiro, tinha de se tirar uma 
licença na câmara e possuir um corpo robusto. «Paço de Arcos, para 
além do veraneio era um importante Porto. Foi do Porto de Paço de Ar-
cos que foi descarregada uma das colunas que faz parte o Arco da Rua 
Augusta. Assim, havia normas de quando se podia descarregar pedra 
de forma a não prejudicar o veraneio.
Ou seja, até às onze a praia era utilizada para banhos, sendo proibido, 
antes do meio-dia, banhar quaisquer animal, lançar quaisquer pedras 
ao mar, lançar quaisquer imundices. Ou seja, isso só poderia ser feito 
da parte da tarde, quando não havia banhos.» E o que faziam o verane-
antes de tarde? «Dedicavam-se ao aspecto lúdico. As pessoas vinham 
passear, daí a importância deste jardim. E, principalmente as senhoras, 
que vinham mostrar os seus vestidos, ver quem é que detinha a última 
moda.
Este jardim era um espaço feminino por excelência». Paço de Arcos é 
durante muitos anos a praia da Aristocracia, depois a Burguesia co-
meça a chegar, porque gosta de estar onde está a aristocracia e estes 
últimos vão-se afastando para outras praias. Paço de Arcos, entretanto, 
passa de moda e transforma-se numa vila mais calma, intimista, onde a 
vida lateja Verão e Inverno. Ficamos ali, sentados na esplanada, a olhar 
para o jardim, a sentir o cheiro da maresia e a sentir como é bom usu-
fruir de Paço de Arcos.
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Esta casa antiga encontra-se “entalada “ entre prédios de apartamentos 
e passaria despercebida, se não fosse o cartaz com grandes letras ver-
melhas  a dizer: VENDE-SE.
Aí, a nossa atenção prende-se aos vários detalhes que a casa tem: a 
pintura  com grandes listas  horizontais em  dois tons diferentes, o  
rendilhado  do telhado, os ornamentos das janelas, as águas furtadas 
ou a decoração junto ao telhado. É rodeada por um grande jardim com 
árvores de fruto agora muito maltratado, apesar de ainda lá viver gente. 
A casa dá para duas ruas e parece separar dois mundos diferentes: uma 
rua com muito movimento  de carros e pessoas, lojas e serviços e a 
outra parece mergulhada no passado, com casas antigas, pátios e becos 
escondidos…Registei-a para nossa memória futura, porque com todo 
o espaço que possui  e bem localizada como está, bem no centro de 
Linda-a-Velha,  será certamente apetecível para os investidores imo-
biliários e das duas uma: ou desaparece e cresce ali mais um bloco de 
apartamentos ou é recuperada e ainda vamos voltar a vê-la em todo o 
seu esplendor!  

Olhos de ver 
por Carmo Montanha  (carmo.montanha@cm-oeiras.pt)

Vista de longe parece toda feita de barro, pelas cores com que foi em 
tempos pintada, só com olhos de ver se distinguem os vários tipos de 
ornamentos existentes

Ainda pode ser visitada, até 10 de Junho, na Galeria Municipal do Palá-
cio Ribamar, a exposição “Remembering Bi – Gi” reunindo trabalhos de 
pintura da autoria de Nim Castanheira. 
Inspirada na dança, a amostra constitui uma homenagem à extinta 
companhia do Ballet Gulbenkian. Em torno do bailado, Nim Castanheira 
construiu este trabalho pictórico no qual é possível vislumbrar a força 
expressiva duma atitude, duma pose ou de um movimento, dando corpo, 
gesto a gesto, a telas coreografadas.  
A artista cruza códigos de manifestações artísticas distintas, aliando a 
expressão plástica à retórica da dança, retratada em movimentos tanto 
académicos e estilizados, como dramáticos e teatralizados, enredados, 
por sua vez, numa teia de grafia musical contemporânea repleta de 
pautas e notas musicais. 
Patente ao público de terça-feira a domingo, entre as 13.00h. e as 
18.00h.

Patente até 23 de Junho

Diz-me por onde andas
“Diz-me por onde andas” é o título da exposição individual de pintura de 
Domingos Loureiro que pode ser vista até 23 de Junho na Galeria 24.b, 
em Oeiras. 
“Nesta exposição espero evidenciar o confronto entre o artista e a sua 
obra, esperando mais questões do que respostas no final”, explicou o 
autor.
Nascido em Valongo há 29 anos Domingos Loureiro licenciou-se em 
Pintura na Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto. Iniciou 
sua actividade em 1998, altura em que começou a participar em diver-
sas exposições colectivas. 

Galeria 24.b
R. Dr. José da Cunha 24-B, Oeiras | Tel. 214 544 450 | www.galeria24b.com

Horário de funcionamento: de segunda a sexta-feira, das 12.00h. às 
19.30h., aos sábados das 11.00h. às 19.30h.

Na Galeria Municipal do Palácio Ribamar

Pintura inspirada 
na dança
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